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A SECÇÃO TECHNICA DA COM­
FINANÇAS MlSSÃO DE 

O deputado Pereira Lira occupa a trihuna da Camara 
dos deputados para explicar a creação desse orgão da 
--- Commissão de Finanças do Orçamento ---

RIO, (i ~ O dl'J>lllado Pereira 
Lira, folando na C:lm~tr:i. :1 pnL 
110<.;ito da rr...,o!ucCw :1utoriz<.111-
do a Cnmmissjo Executi,·:1 a 
/despender determinada impoL 
tuncia com n inst~1Jlac,lo do\ 
ser\'icos d:1 Secl·::io TL'd{nir:1 d<1 
Com~Iiss,lo de hn:tnc:l'-. do Or_ 
r,..-1rnento. diz que f(Jr~1m J'rila:,;_ 
na C1mar:i e l"()r:1 de!L1. con-.ide­
rr1\·Ões que merecem esel:1rl'ci. 
mentos drl/C' primeiro .... ccrcla­
rio, :ls q u;1es .... üo :ts .... egui n tcs; : 

pt1blic:1-. requi.sill)ll do gon~rno 
u~ flllH.'l'iun:1ri()s 11(.'Cl'-;'.'-.al'ios du­
r:rnte :1 reuni:-iu <.111nual, a titulo 
de ex11rric11ri:1: Segundo. egual. 
111cntr da Commiss:-10 de Finan­
(·:i-; d1! Ür<·amenlo. poi.., o presi_ 
dente rrci11isilnu do presidente 
d:1 C:1111:1r~1 o 111:1teri~1! que en­
tendeu 1H.·ce-;sario p~1r<1 a in ... t::11. 
la(_;:lo d:1 referida Sccc~lo Te­
c-hnir:1; :l" - O presidente cl:1 
Camarn mancJou confccrion:ir o 
ort:1111enlo dn material requisi. 
lado o qu,d, org,1niz:Hlo pelo :il-

1

,no._xari.·fado ela ('.:1rn:1r:.1, com to­
do-; o, det:llhrs. rnclu'irYe us pre. 
1_·os unrtarios ll1;1x.im()S, tendo :1 

Com1111ss::i() 1-::xceuL·iY;l n:"io ,;;ó 
:1ppro\':1do o orc,.1mento pub]i_ 
c:tc!o no Di~1rio do Poder Legi-;. 
l:tl1,·o, mas :1lll()riz:1do ~1 ad:1 
do-; .... eus lr:1b:llhos e ~1ccruisi-
1.·<-H's l'L'<(lli..,it:al,1s pclu presiden­
te d:1 Com111i-;-;~io de Fin:rnc:1s 
:1U· {'""e" pn'1,·o-; 111:1,irnn .... 1i'ie­
diantc as for111:did:1des regula­
menl:irt•:-i, dept·n1lcndo, pcJrl::1n. 
lo. :i:-. rcquisil;óes do \'oto do ple­
n:irio da Carn:1ra dos Deputados 
corno :is-.i111 acquisit:(ks por 
con~·urrcnci:1 puhlic:1. cujo ex. 
Jll·,d1<·nle foi m:1lld:1do prep~irnr; 
4.' Es..,e procr-;-;o foi e,tahe­
lcrido n:i .1egi-;l:HJ1(J ,·igenle pa_ 
r:1 os sen 11_"u~ d;1 secrd:1ria d:1 
Cam:ir;i. E:-.<...:'l legislal':""io scrú 
rigoros;11ncntc.' 01i.,:er\';HL1, como 

P1~im;)r;1, ;~ Crt':H'~'º du.m:~ Se. ~7r:i cgualrnentc. e 111 qu:inlo niío 
<:Sªº 1 echn1c:1 da Com1111\:-.a.() d{~ tnr rt'\·ogada, a lei de );-'J de 
Frn~rnc:n-; dn O!·c_·:trnl:nt(! l' dt•, j1111ho de 1\J:L-,, sobre :1 qu:d a 
iniciali\'a da (,(1m1111">s:w .que. 1 C:1111:1r:1 drt1 11m \'olo cscJareci­
por inlermcdio d:1 .co1111111-;-;;io do incoqH!rnnrln.:1 ú legi,l:ic:lo 
Execuli\':1 p:1r;1 CU.Jª" scssr-Jc-; da Hepulilic:1 (.-l. /J.). ~ 

Os serviços de cinema 
e radio educativos 

E[tá merecendo g-eraes ap­
plam.os a instituição _pelo go. 
vêrno dc.s s~rviçu.;; de cinema t' 

1aclio educativcs, cuja inaugu. 
ração será !para breve. Ainda 1 

hontem um matutino friz:'JU a 
excellencia da medida e ele va_ : 
rias outras proccdencias <'. h~-' 
gam palavras de ~atisfa.ção. Ou­
tra cousa nã.o era 'fie rsperar 
dado o objectivo do. ::tcto. 

NOTAS DE PALACIO 
Em Palacio foram hontem recebi­

dos r,:lo r. Go\·ernador do Estado as 
.?Eguintes pes..sôas: cteiuutados José 
Maciel, pre ident,e da Â--sembléa Le­
gislJ ti\"a e1 Pe1'cgirino Filho. prefei­
tos Adelgicio Olyntho e João Luiz 
Freire, drs. Vlrgínio Vellôso Borges, 
R1yn1Undo Nobrega, João Gonçalves 
t'.~ M-ed:::iro , Manuel Simplicio de 
Paiva, Lauro Wanderley, srs. Fran­
cisco Wanderley. Martiniano Rama­
lho. Aug115to Belmont, Odilio wan­
derley e Jarbas Galvão. 

O MERCADO DO CAMBIO 

POLITICA DE CABACEIRAS I O melhoramento das vias de, Associação Parahybana de 
NwnCl'OSOS elemcnios do Partido' communicação do interior • Imprensa 

PrGgressista de Cabaceiras, inclusive a 

maio.ria dos membros do respectivo 
directorio local, em reunião prelimi· 

fa. para prefeito do município. na 
prox.ima eleiC'ã.o. SegID\dO as ultim as 

informações. por e:stes dli.a.s haverá no­
va res ·ão do director io para homolo­
gar le a.presentar ao elei t orado a ai. 
ludida candidatura 

Essas notioias sobre a politica de 
Cabaceiras fôram tran~mittidas para 
esta capital pelo padre lgnacio Ca-

v:alcar.1~i. 1nesi(\ente dJ.q,ui~lle ~udeo 
pa.rtidario. 

O sr. José Barbosa é cidadâo per-
feitamente á a ltura do mandato para 

que se acha indicado pelos cor reli­
gicma.rios de seu m.unici pio, onde é 
grar.de i0 prestigio eleitoral seu e d~ 
s.ua familia. 

Varios prefeitos teem se di-
rigido .ao gcvêrno scbre a repa_ 
ração, que pretendem fazer, <los 
caminhos estragados pelo in-
verno. 

Parando as chuvas no inte_ 
rior, é nat ural essa .preoccupa. 
ção dos municipios com o esta-
d0 dos caminhos.., pois 1~ntra a 
phase de grande transito com o 
haru:porte das safras agricolas 
aos centros do littoral. 

P1 incê5."a. já iniciou o concér _ 
to de 5"Uas eftradas, conforme 
tE: legrammas do prefeito Nomi. 
r.ando Diniz que le\'antou 70 
homens para esse trabalho de 
reme delação. 

Reune amanh:J em 2.· convo­
e::ic:Jo, :1 Asscm!Jlé:J Geral tla As­
s0Ch1<·:lo Parahvhana de Im­
pr.en~\1 :1fim de j)roce<ler a elei­
ção para renovac~ão <lo terço elo 
Con,elho deliberativo e tomar 
conhecimento do parecer do 
Conselho Fi..,c:il sobre as contas 
referentes ao primeiro annu so­
cial. 

\'imo" desde algun5 dias pu­
blicando o edital de con\'ocacão, 
assign:,do pelo presidente • <la 
prestigiosa agremia(,'àO, sendo 
de esperar que se- Yerifique o 
c11mparecimento de numero de 
-..ocio-; exigido pelus est:1tutus 
A. P. 1. 

CONVlTE A UM Ei\flNENTE JU· 
RISCONSULTO ESPANHOL PARA 

O sr . Gcvernador tem recom _ VIR AO BRASIL 

mendado ao D e p a r ta me nto Ex~!~Cr~ ~r O ~~t;;o ~:r~l.aç:~ 
competente, na parte que lhe instrucções ao embaixador José Bo-

Hcmem activo e conhecedor das tora, toda actividade nos ser. nifacio. representante do Brasil na 
necessidades do povo naquella t~rra. viçcs relaiivcs a e~se alto in_ ! Arg,:nrina .. a que .~on~idass. e º. diplo-
Ca.baceiras terá mui to a lucrar com mata. escnptor e Jurisconsulto e.spa~ 
a .sua direc<:ão e capacidade de tra· j tere.:.~.e do cnmmercio e do povo. ~~~~~r-~:- af:~:d~~asM:iª;:a~~l, !n~ 

b_a_l h_o_. __ '_ ---------~-============"'-! de regres.sar â sua patria. (A. B.). 

ROTARY CLUB DE JOÃO PESSOA 
A SESSÃO SOLENNE DE POSSE DA NOVA DIRECTORIA - RECEPÇÃO AOS ENGE· 

NHEIRANDOS DA ESCOLA POLYTECHN ICA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

No Parahyba-Hotel grupo. vendo-se o sr . Raul de Góes, re r-,resentante do sr. Governador do Estado, dr . Orr is Bar­
bosa, di rector desta fo lha, rotarianos e a E mba.ixada dos u n iversitarios paulistas. 

O fü:tado já tinha um appa. 
relho de cinema typo Kodasco_ 
pe, adquirido pelo dr. João Me_i 
deiros, na lnspectoria Sanitaria 
EscCJlar. ~sse apparelho, o prí .. 
meiro comprado aqui é desti­
nado sobretudo a.o ~nsino da 
puericultura .na Escola Normal 
e outrcs estabelecimentos de 
en~ino da Parahyba. 

Num dos S.'t,lb~s do "Parahyba Ho­
tel", realizou-se hont€rn o almoço se_ 

RIO. 6 - O mercado do cambio manai do Rotary Club de João P€s_ 

encerP:mento d~ um mandato e o inL 
cio de um novo. Sentia.se feliz por. 
que via naquella mesa agremiados OE 
elementos de pujança à.a int:>llec:ua­
lidade de sua terra e os dL<;tinctos 
membros da Embaixada de engenheL 
randos de S. P.1ulo. que p:-rcon-em o 
N:>rdeste. Sntia.se feliz. ainda, diz o 
orador, porque naquelle momento, 
para maior solennidade da reunião, o 
Rotary Club se enriquecia de mais um 
socio. 

J mesmo acontecendo com os visit-an_ 
tes e o sr. representant.e do governa­
dor Argemiro de Figueirêdo. 

O governa.dor Argemiro df'­
Figueirêdo systematizando es 
res c;.rrviços (!)ara todo O ensJn~ 
publico e completando.os com 
o radio, deu um grande passo 
em beneficio da /!ducação popu_ 
lar n o Estado. · 

Juizo Eleitoral 
Vem .de :rea sumir o exerc.icio de 

juiz e lei torai da. 1. 11 zona. 0 illustrt" 
dr. Sizenando de Oliveira.. da 2. a 
l"1ara d a capital. 

abriu frouxo, com os bancos estran­
geiros sacando a libra a 91$000, o 
dollar a 18$500, o franco a 1$226 e 
1$230. e o marco a 7$470 e 7$500. (A. 
B.) 

O NOVO PREFEITO DE 
GUARABIRA 

Ainda. a proposto da i.nve:tidura 
do conego Bandeira Pequeno, no 
cargo de Pref,eito de Guarabira, o sr. 
Governador Argemiro de Figueirêdo 
recebeu despachos telegraphicos de 
congratulações dos sr.:;, Elias Reno­
vato. José Clementina, José Pereira 
dos Santos, :Mtguel Lopes, Antonio 
Synesio. Joaquim Dias. Jo-é Dias, de 
Pirpirituba; :mpanúnondas AJves, Deo­
dato Araújo, Nino S~mões e José Bel 
trão, ele Alagoinha. 

HEMORRHOIDAS 
CURA RADICAL SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

DOENÇAS DO INTESTINO, ANUS E RECTO 

DR. ALCIDES VASCONCELLOS 
MEDICO ESPECIALI STA 

-- JOÃO· PESSôA -

sôa, que teve aspecto s:lenne. Du­
ran·e a se!são deu.se a poss·~ da nova 
directoria da agremiação e a recepção 
aos e.nge.nhfira!1dos da Escola Poly _ 
techmca da Umversidade de S. P aulo, 
que visit~m o Nordeste a fim de estu ­
dar o problema das seccas. 

Acha vam_se presentes os rotarianos: 
Matheus de o .iveira, J. Prazeres coê_ 
ll10, OsoJ r tt... Castro. Abelardo An_ 
dréa dos Santos. Miguel Reis, Este­
vam Gerson, Murillo Lemos, Nerva 
Grangeíro, João de Vasconcellos. H e.r _ 
menegildo Di Lasci'o, J cão Ribeiro de 
Mora2s, Arlindo Camboim, Otto Batin_ 
ga, Jósa Magalhã.€s, Leonardo Arco_ 
verde, Walfredo Guedes Pereira 

Estiv,eram presen·es á. reunião, es­
pecialmente convldi-dos os drs. Raul 
de Góes, representante do sr .. Gover. 
nador dcf Estado, e Orris Barbosa, di­
rector desta folha. 

Os membros da Embaixada recep_ 
cic:nada pelo Rotary Club são os se ­
gumt~s: Prof. dr. Odair Grillo, pre_ 
sldente da Embaixad,1,, e os engenhei­
randos Alberto B~ra, Oscar Costa, 
Nillo Amaral, Wilhelm Menge, Car~os 
Lang, Lelio Moraes Alves. Joaqw.m 
Machado de Mello, Alfredo Giglio. 
José Eduardo Americano, João Vellôso 

teom~;;
1
~~~e1fo~J ~r~~~ir~~~~~ca~ 

Fernando Azevedo, Rodolpho Giorgi, 
H2nrique Barmak, Antonlo P ent.eado 
Sall::s, Arnaldo T ommasi, G uilherme 
Lyra, Pedro Grav!na, e J osé de Mello. 

ria o pavilhão nacional. 

Faz a leitura de uma cart,:?. do rota­
riano Armando Duegadaet. presidente 
do R:-:ary Club de Valparaiso. sobre r 
qual tece os mais sympa'lhic-as com_ 
mentarios. convidando os demais ro 
t•Jrian~, pr:!s-nt?s á 8:'S~ão, a sauda­
rem cem uma ~·~lva d:' palmas aqt:.•::l 
le i;lustre companheiro. 

Depois o Presidente dr. Mathew 
d2 o:iveira prQ~edeu á leitura do sei 
Relatorio. expcndJ as activid:ides d 
Rotary durante o anno social find: 
e mostrando .::omo n,: 5 suas reuniée: 
se ven ilam problemas de inter~ss' 
co'.lect.iv~. dentro da mais estreit~ 
harmonia e abD1Ut3. ethica. 

Após o di.5curso Inicial o president 
dr. Matheus rl, Oliveira nomeia O' 
rotarianos srs. Otto B3.tlnga e J. Prn 
~res Coêlho para introduzirem no re 
cinto o n:vo ro ariano sr. João Bap 
tista To.'!i. oue foi r-ecebido sob um'" 
salva de palmas. ficando classifr::ad 
n9 grupo - cleos vegetaes - pro:iuc 
çao 

O pre3id:nt:- 1r-' nd3 que os rJt9ria­
nos façam a apr::sentaçã: no estylo 

Falou, então, o dr .. Leonardo Arco .. 
verde. que saudou a, Embaixada Aca_ 
demica. 

Disse que aquelle grupo de illustres 
\isll:!Jntes, além de procurar auscultar 

~~s~g~~!d~c~~~~e:te, es;~~f~a;! 
uma grande obra de approximação . 
Que ella aqui era recebida com a bti-1 1

-

ço fraternal e que teria opportunidade 
além do mais, de verificar com 
a agudeza. psychol-ogica dos que a 
compõem, o ca.r-1cter exhuberante do 
nosso povo. nas manifestações dos seus 
sentimentos. 

Feita a saudação, ·O pres1d \ 1'.e dr. 
Matheus de Oilveira empossou o novo 
presidente sr. J. P razeres Ooêlh o, e 
demais membros do Conselho Direc ­
tor, que são os seguintes: vice_presi­
dente. sr. Hermenegildo Di Lascio, l.º 
secreta ri:-, dr. Oscar de Castro, 2.o 
.5ecretario. dr. J ósa Magi.'t,lháes; the-

;~~[i;r~;~r Pas~r~~. ~!~J:!ºd/ o1t 
veira. 

Uma vez empossad:::i usou da palavra 
o novo presidente sr. Prazeres Coêlho, 
que disse não ser necessario affir­
mar n•:quell .. momen:o o seu empenho 
?m s•:rvir o Rotary. Os que têm lida-
1o desde o inlcio dessa sociedade e.m 
Toão Pessôa estavam conscios do cum_ 
"Jrimento dos seus deveres. Fez wn 

<Conclue na 3.• pag.) 

th~i~s u:ii;~~~efr!"~;JJ:s~eV,;l'o~~s ' i EDJÇA-Ü DE HOJE 16 PAGINAS ] 

1 

presentes a saud1u·em na forma rota-1 

Em seguida. usou da palavra dlzend'J 2 s E e ç õ E s 
que se sentia extremamente feliZ em , 

- = = ======================dr abrlr aquella reunião, que marcava o =========================.V 



. 2 A UNIÃO - Domingo, 7 de julho de 1935 

RADIOCUL TURA 

"RADIO CLt:B DA PARA· 
HYB.\" 

/Transmitte numa onda de 
1050 kilocydos) 

Promette ser bnstJntc 1n·er-2s_ 
santc o prcg-ro.n11n.1 infantil ,::, 
ser irradiado hcje, ás 17 h:JrJ.s 

Os s us promotore~ esperam 
dos pequencs nd1oph1Ls p_·s­
so:mses o concurso de,.iclid:i <' 

valloso n fim de abrilh::mto.t 
aQU( .la irr.1du.ção 

Actuarã. como "spe•..:.ker'' o sr 
Kenard Gal vão 

o programma p:ua amanhã 
foi assim crgnr.izado: 

Das UJ ás 1:J 1 2 - Ora vaç,Jes 
escolhicbs. 

Das 19 1 2 ús 2J - Pela ar_ 
ch::·.stra d) "fü.:clio Club s~:-<1) 
tr:in.rnuttidos os ~:guint·~.s nu_ 
meros: Segura a mão - m3r-
chn; Coração - samba; E 1;1e 

de irou saudades - ve!.:;J; Amor 
de vaqalllundo - fax; Eterna_ 
mente - s3mb:.i. 

Srta. Helena Bl'll'lZ, 
"Speak::>r". 

D:ls 20 ás 2G l '2 - Numeras 
de p.'..1:nc, carito no; amadore.:, t 

musicas Yariad.:-s. 
Das 20 1 2 is 21 - Continua_ 

cio d::i prognmm:.i :i1. orchesir:1 · 
Rccoràando o piissado - \'3.L::;:), 

Grcio 10 - m~rch2., E va~·s 'IJ, -

i;e-r no .e1quecimcnto - samb1; 
V~lws de Hel, na - \",;11!:a; Vcce 
u:e deu o bôlo - nmbJ 

D:is 21 ás 21 1 '2 - :Musicas 
,·ariad3.s, fm3:liz ndo ç,:m ::i 

tr:rnsmi~ão da hora offici2l. 
Como ''speah:cr" o sr Adhe_ 

m,:.r Ncbrega. 

INFORMAÇõES ESTATISTI­
CAS E ECONOMICAS 

(Communkaclo da, Directo_ 
rí:t de r~tatlAica da Prodtuil· 
c;ão - l\linfrtcrio da Agrtcul­
t ura - Sr('ç:lo de Doc~n­
taçio e Intorma.çõcsJ . 

AS DIFFICULD/IDES DA llSTATIS­
Tll'A D.~ PI:.ODUCÇAO NO 

BltA~IL 

Fntr~ os f:t:~cre.s negativo!\ respon­
Eai.f'S p:la. pree:aricdac~e dss nossas 
r • Llti.<:tu.:as ,econom:c::v,, principalmen­
t _ <Lis ma.is dilüct~i.s ck levantar, ou 
u.:j:·101 as d:1. produc.ç:i:., ;:i_,,nccla e da 
mr:JmLrir>. c~trac.·\·a. :,.,~ dest::icam os ie­
guin~ :,: - knit,:r.o v: st!i ;mo; po_ 
pulrir~~o cl:.!"iixrsa. muil:, rar·e!eita. na 
maiar;a cl1::; grand:.>s reg'õcs C'1.ntraes; 
Ctc'ccntnl1z1ÇZ0 admm_ilrati,a ; ln­
._.,,a :~nci::!. t::~ cadrircs 2.grtcüi.as mu_ 
n,~11;., . .s; 1:llla d} c::.np:ehcn.s.ío e de 
C'. nh c-•mr-ntG.'::i per p:nte de pelo me_ 
n: s quatr'.:i qu'.ntos cta p:::pulação; de­
Lc:tn-.:::1 de> mcics ct~ trnmport.e e 
,·L:>.s cL· ccmmun~c1rác; iru;uf.1iciencia 
comprnnda úr:s r':'c:Urs-,:, orçamenta­
ll:JS 01dT!1r:::imente c~nsignJ.dc.s a('s 
1~~: . ...:.·::., s;;rv.ço3 d_ cstat.Stica, tanto 
no artbito c;;:adual como no federal. ! 

O e: n;unctJ c',c.: ... ?S ra::tor.::s. alguns 
c:-intcn::n ~~s mas outrc_; _ 1rremovivei> 
n p:-::: e11t2, torna grn1:j10so o c.sfor_ 
r _. in.vi,I qu~ está ."'tndo f.eltc no Mi- . 
n .. c,tcrio da .\rri:.-ultma. p~la Directo-
1h d:' Est~.ri·Ji:::a da 1'1 cducç5. o. para 
kr.,n 1 ;1r. 1.nJclic::unrntc, o balauço 
cn1 '.1·1 ta! •vo. d.rectJ e tã-0 rigores.o 
qtut.tc,; r. ,. irt::1, d:i. rroduu;J.o agrico_ 
1 ~ cL; act1v:dJ.d('s ccnn~xas d 2 tcdo 
o p:.1..5. 

e .T ~·andes qu-= ~ej:-im. pcTém. cs 
cl 1 ~c:.1Jc~ n5o àe1·:::m 1.:on~dtuir mo­
t,ro p..:,·J afa.srar d2s e 51t3çõ~,3 offi­
l s umn tarefa nbsoluramente in_ 
<!l'-P: .1, 1v l á cnent::i.ç}·_, d,1 ::ilta ad­
mm -~r.11,àJ nac· ~nal. cem o R d;1. c:gani­

Jo r1tE-;fatori2. d::s ;:.trvlÇ')S fede_ 
1., '> d::- e- ~3ti.~tic:i d1 producção. 

N:lJ hri, n2 h;..st ~r:n administrat:va 
d"5 J3l!~f's, u.n lULCo c,·ernp10 de 1m­
rrcr,. ::v:· .. :..o de ser,'içu d"" .5-t.:i.tistica a­
:;.'" .1. mcino n·u,u~l:::5 qu.~ conta_ 
r:-m. 1n'c1.1.·menLz, c,::;;n c?rtas cond'.­
ç,~:c Li'.' rn,T,;'-. j::::r tx'.?mp!o: popu­
larão :-iiph~li. U;;_uc::i na sna grande 
m;;, '.':·i:J.; c~né1-'.üizaçG.-c1 aci.min!.stra tL 
v::1: J')C'(JUPTIC Lrritcr;O, de. 

fa·:: fxrl1ra a r:i.z:5.o per qu-e o ser-
y;c') n:-.c: !1'.:l ele e::~~t1 rica agriccla, 
:1. <.:J.rç J d , MmistaiJ <...L Agricultura 

ESTIGl\fA LIBERT.ADOR e c·;~\it:;~,·:;~ ie ~~~u6·:~ã~c~~~~f: 
M!.'IASI 
Grande sortln:H~nto; rrand~ nrle 

dadc de typos. Preço •erd.adelrnmen 
te de reclame! Pro-cn1'i- vltlW a ex 
.,,,.leio da ·CASA YORK:•. 

a vida Inelhor! 
., 
e 

A saude é o maior bem da terra! Nin­
guem póde viver feliz, gozar a vida 
e trabalhar disposto, sem ter o san­

gue rico, os musculos fortes e os nervo~ 
resistentes. Si o trabalho o esgotta, as idéa.s 
se embaralham e o corpo está sempre can­
sado, inicie agora seu tratamento com 
Biotonico Fontoura. Dê ao seu organismo 
elementos para a reacção. Veja, em si mesmo, 
como Biotonico Fonloura revigora seus mus­
culos, enriquece o sangue e dá resistencia 
aos nervos! Biotonico Fontoura é um tonico 
agradavel de tomar e póde ser usado por 
todas BS pessoas. 

BIOTONICO 
FONTOURA 

- o mais completo fortificante 

,~;. ... c~a: znd:.. - ?.. D~ré.::t::::ria de Es· 1 
l~ti·-~irn tl:i. Pr.:t;uc~·ão --- srment-3 ~·­
;;::..·1 a. Jpó> nm annJ e~ pr;;p:1ção e 
ccllt'ct:1. t.la document:1çi'J lastreal, es­
u:. ::::li1in~lo d:1. rl1::i.se de sond:1gens/' 
c1 cl:m:r,ar-2-s p~lT:J, cntrat na de le­
VJ.n'.ru1;,, ntcs p:1.-~cd;:::::6 e cantinuos 

QUER tomar am bom café? Com. ~~ ,i;r;et~.~·~~ .. ~!" ~1r~_p 'CU:::'ia e da •in-s -y--~-te-m_a_t-iza_d_o_pe_l_:>_D_ir-ec_t_or-i_a_d_e_.-Es---a-qu-,-te_m_p-rc-c,-:d-id_o_· -e ~stá. proceden-

ttre o •• marca ·ELEPHANTK·. O ac ·1 \O de mal,2rlal colhido e Já l ta.tistica da Pr~ducção, cs m.quentos I de·. a .nrt.i:::u.~çao C'JYJtratu.al. dos seus 
ASSOCIAÇÕES 

' cem O!) serV'.ÇOS est:.iduaes ci:ngene_ Mundial Cluh - A Directorw. do 
"Mundial Club" comida p~r mterm.P _ 
dio deste jornal. todos ru so:i~s par.1 
uma reW11ão que S€ realizará ho_i 
(7) , ás 13 horas. em sua séde sc:::ü1., . 
é. praça Aristld :s Lobo, 67. para tr ... t,n 
de assumptos de magna imµortancw 

rr===========================>===============••, re-:. o dltclivo de sell.'.J mformant.e-s 

V E R Tua I F ~U G O S Q U E M A T A M ' 1 ~:r:~.~:?::."a:c,;:;~.~ti:c:~iul~~r:fi; 
. · 1 . ~1

r~u~l~ 6~\1~1
ttiâo~~~1!!~~:s ct!' i~~ 

.. . .. vf~tb;oção t apuração qu :: emprega, 
au \J j J.1,.'t!t a pl'ev1sáo c'•ptimista de 

UM PERIGO QUE SE 
DEVE EVITAR 

E' um crrQ gra,ris~ir.i, tomar-se um lombriguelrc ou 
,•errnif.ir,-o sem anÜ.'"i rr)"1-:1i1~:ir um mNlico ou sem a res­
pon.s .. tb:J ~Hlf' de 11m p!1."'n;iaceutko. Todu's os vcrmifugos 
e lc"llbri-: r.::-iro-i ~"rn nt>n11uma. c,ce"l;':ÍO são remedios 
r.rnito vi, 'entu,; 'p vC'neno-,0<1 e a. prova· de <ine f'áo venenosos 
é f!rc mt-t.im :>m pnurJ.s hor) ~ os ,·er-;_nes intestinaes, mais 
in~c·Ezmn:tt" tc.:-m brnbf.,1 mat:ido nm nurnetro muito 
gr:inde de pe~:;ôa a.tarad:1 ~ tlc l.'f'n1t~nosc 

Senhorinha A. S. R. Hoj-.· cm dia está prova<lo que n('m todas as pessôas. 
de Caçapava, vkti: podc-m tomar q,1alqucr C<";Pt'tie de lornbr~gueiro ou vcrmi· 
mada. nor um ver-- fugo _ For exemplo, as pessé,as que !':ioífrem dos RINS ou 

~ifugo. do figado. os fracos elo prito (desca1cificados) os syplúllti-
cos e seus filhO'\ as pessôas que t'l'f'm lesões 

I 

no estomago 

Yolanla, filha do sr. 
dr. Silveira, vidima­

da por um Iombri· 
peiro. 

ou nos intestinos, - todos esses estão exposto:, a ficar envenenados e mesmo até a morrer se tomarem um 
lombrigueiro ou VC'rmifngo 

Por isso é q::n estamos vendo todos os dias casos muito trjste de envenenamentos e de mortes oca­
sionados por es.ses violentos e pcr::osos remedios. - Todas as pJ1otograpWas desta pagina são tle pessôas 
envenenadas e mortas por lombriguriros e n•nnifugGs Duas lindas crianças a. quem o proprio pa.e, o ho­
manitario phaTmaceutico dr. Jq:io Silveira. u~ 1\-lercês do Pombo (Mina!;), administrou um de•s violentos 
remedias annunciaJos como "inofftnsivos''; uma formosa senhorinha em vesperas de se formar e per· 
tencf" á mellfor sociedade de Caç:ip:lVa (S.'.lo Paulo; e nm pae ck familia, agricultor em ltapira (São Paulo). 

Para evitar, porém. os grandes riscos e sérios pe-riJ:OS, dos lombrigueiros e vermifug,os, foram cria­
as PILULAS VITALIZA...VTES - remcdio hoje reoeibdo por todos os medicos que tratam de ver­
mes intestinaes . 

Nunca, porém, se deverâ confundlT ª" PILULAS VITALIZANTES com um vermifugo ou lombrlguei~ 
ro. Trata-se de um rcmedio lnt~iramente different.e, que age l'Ontra os ,,ermes porque modifica de tal ma­
neira o meio intestinal que os vermes acabam não podendo mais viver dentro dos inte~tínos e po1· isso vão 
sendo expellidos ao poJcos Icntiunente e suavemente mas com absoluta segl!l!rança E SEM QUALQUER 
ESPECIE DE PERIGO PAÍtA AS PESSôAS ainda ~ mais clebeis e as mais fracas.' 

_ As PILULAS ':ITALIZANTE~ n.io sÓ expuJ.;am todos os vermes intestina.cs, como, ao me3mo tempo, 
dão u:ccllente apethte aos enfasbado3, fazem engordar os magros, acabam com a pallidez e com a pre-

guiça dos a~mkos e fortificam extraordinariamente as ./ .._ 

m~:ni:eo y~::n~:o,n:;_ 
to no mesmo dia em 

que sua Irmã. 

pcssôas fracas. Nao exigem nenhuma diéta. Toma-se uma 
ou duas piJnhs cm cada refeic:ão. Em vez de tomar um 
lombriguciro ou vcnnifugo_ experime-ntem-se uns vidrinhos 
de PILULAS VITALIZANTll,'l e o resulfado será maravilho­
so. Remccl. io barritisslmo e de int2ira. confinaça tanto para as 
crianças como para ~ssôas adultas. 

AS "PILULAS VITALIZANTES" 

SÃO ENCONTRADAS NAS BôAS 

PHARMACIAS E DROGARIAS DO 

RIO GRANDE DO SUL. 
Sr. José Ragiani. de 
Jtapira, envenenado 
e morto por um Iom-

brll[Ueiro. 

que, pelo menos grande p:1Tt€ do "ser­
v:ço regul~r e intelligcnt2- de est::i.tis­
tic:a. que alcance, tanto quanto p:>Ssi_ 
vel. a prcpriedade. a riaueza e cs 
meics de producção". preconizado ha 
mais d? Yinte r:.nn:s por Alt:erto Tc.r­
re". na ''Organ·za6io Nac:onal", será 
reaHzado IX'lo Mmi.sterio da Agricul­
tura. atrarê~ da D. E. P ., e::m bcnelL 

" União dos Retalhistas " - Reun :.:. 
hoje ás 15 h:ra..c:;. em sua séde a ru: 
da R :publica. a '' União dos Retannc. 
tas". _ fim de tratar de i.nteres:sr~ d 
classe . 

O presid:inte dessa agremia~ú·> 
pe~e. por nc.o.:,.50 intermedio .. º compJ_ 
rer:m1ento d,: todo~ os :1ss'Jc1ados. 

cio dcl administração e do publico Syndicat 0 Graphico da Parahyt>a 
brasileiro em geral. Hoje, ás 13 horas, ha\·erá uma rt1uni811 

Poaem~s prcvé como facto notav~l ordinaria na séde r2spect1va á rua 1'3 
na i id:J admlni.strativa do pais o pro- d~ maio. 127, · fim de serem tratnd , 
ximo npparccimento do pr.mciro an- \·nrios assumpto.:;. 
nuario ':'·~tati~t:cr> da. agncultura. na_ o p1·.=>s1de nie p:!de o comp::irecimen10 
c~onal. Além dessa publioçãj perto· de todos os asso:":iados. 
dü:a em preparo, a D'.lcclc1 ia de Es- _ 

1\~~.!~t~~m~\e~ig~~;á~nc~~;l~pe?:
1~t l 111:r~t:i~t~0 f;sPe~;:l~Óo t ;~t;: 

ta~1s_L1ca elo cafe. ·~dita o "B-Olct.,m d::> tariD ct 2s.sa prestigiosa agremi3ção d· 
Mu.usler!o da Agi:~cultura '', o "!v!en.- classe reccb?mos communicaçáo O 1 
sano de ~!"tat stica. d::\ Prcducç.ao·, pcs'3r da nova direc:orD n qual cst:1 
monographrn~ techmcas sobr!l as.- assim constltuida: 

1 ~.~:iip~ve!rrc~ .secrv1~'t~t~,~i6nar~ Presidente,_ Waldemar Da1_1tas; nc~' 

1 

i.nformações estatistic..'l~ e economicas, d~!.º., Sebastlao,,, Va.son~ell;>5;. !· .~-'­
por interrr.e(LO de comimunicadcs .s-e-1 c1 -;t~uo, Guara_y Neve~. 2. d1L. Joi! :.i 
manaes que envia. r~gulannente a Ju ,1.:20 Borges de ?ant Anna; the~oLJ-

! tc~º~~Jº~n~~-e1Y g~~~r ctc esta.be ~;;~e1?i~~~1 ~ºe ~g~q~~:1ci~e~Jke~~ti~ 
Iecer um Barometro Economtco, oll de_ séde, _Mario .L1tr'J11 de Mello; b 1_ 
mesmo um Instituto de conjwictura, b1I,othecar10, Christova~ .1':'foraes. ; 
é de se esp=rar que a Directoria diz Ccnselh? Repr~sentativo. :- Carojj_­
Estatisti~a da Prcducção venha. a no d•::> Brltto, Jca.o Assumpçao, Fl'.l\1· 
ccntribwr valiosamente para as altas na Odette Costa. Manuel Lourenço d 1:. 
lnvestigaç~s a que um orgão seme- Ne~ves. Mod~~~o Cavalcanti, .:,:orge ~r 
lhant .:J deverá procedzr. Fr.itas. Se\'~nno Du.tra, G raciano T!­

Cocpcrar, pois, parn O bem ex.!to nJCO. Hon-::no Cordeiro e Jorge Per ?!. 
da3 realizações estatisticas equivale a ra Filho. 
rpoperar, de modo util, para. o en- -----------
grandecimento do pais e consequm_ PERSONALIDADES PAULl8TANi\S 
te bem estar oollectivo. QUE VAO AO RIO 

O ESTOMAGO 
E O MEDICO 

_Tecles os mal.:s do estomago que 
na.o sejam passage.'rcs necessitam a 
lntnvenção do Medico. o Doutor lhe 
dirá. o que é , ~ passará a respectiva 
receita. Um grande numiero de Me· 
dicos receitn.m a Magnesia Bisura<ia 
que em pouco.o;; minutos .allivia os males 
do. ettomago causad~ pelo excesso _ de 
ac1d.ez ou p :la as.sun.ilação d efectiva 1 
dos alimentos. ou m!''smo pelo exc::13-
so da alimentação. Nenhum dos ma.­
Ies h abituacs do estomago occa-siona_ 
dos pelJ:S causa.s acima, taes como as 
eructaço:s ardc,r::i.S, flatulencia:; von-

~~~e :r erfd'~~~ª;~és!s~~m~l~~~: ~~f~~ \ 

SAO PAULO, 6 - O pri!sld '1~'" 
G-etullo Vargas havia convidado, t'lll 
que até ::iqu l se soubess,e, varias (P('f­
sonalldades de a1fo . rclêvo de5tc &:­
tado, a fim d e irem conferenciar, no 
R:.-o d':l J'anelr',o. ainda hoje. tendo 
partido oom esse fim, os ffS. Ro· 
berto Si:mo~en '= SP .. muel Ribeiro. 
além de outro cujo no.me náo foi apu 
ra<lo. (A. B .) 

CASA LONDRES 
(ALFAIATARIA) 

Casemiras e brins em 
padronagens deslum­

brantes rada. do café de Magnes1a Bisurada i 
tomada em um pouco dagua. A' ven_ 1 
da em tcdas as pharmn.c!as. 

RUA JOAO PESSOA, Z86 
A maior colleeçlo te mo4&o0 mo- - RECIFE -
._ -trau na CASA YOU. \1:;:;;:r.:=========;::// 
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ROTARY CLUB DE JOÃO PESSOA 

A sessão solcnne de posse da nova directoria - Recepção aos cngenheirandos da 
Escola P olytechn ica da Universidade de São Paulo 

, CAIXA RURAL DE SOUSA 
Impressiona ar> observador das cai. 

sas du Pa1·ahyba, d<: maneira p.:touliar. 
o de .envolv~mento que vem tendo o 
cocperativicmo ~e cr~dito. qu,_: llb· r­
ta L'~ pcqutno:,, agr1culLOr('6 elo Jugo, 
a qUt• t'.'tavam .<:uj'.1t'J'-. ctu 1·11tr"g.1 
:1 preço ml!1ano. do. Jrnc'o3 ci>:' cu 
t:-abalho a05 intE'rmt d.arios ganJn-
cio os 

A grandl' mn~a t11s ag:nc.:11:~c,-,:, 
já l.:Omprehcndeu O.':> ben ficu.1 .. "> qut• 
dt~crrem do: n-:.gocio<.. tntebobdo.; 
cem 2.s calXfl!', rureE" como in:rnfla 
~:or~ da c.rC'ul':'lrão ria., riq·iez ... 

As Jl'tiviàci':lc gcrt\c da populaç.?.~ 
agricol:.t. 1ntc•11.,<;1fic:adas pelo coop?ra­
t..:.vk;,110. Já ;-,:, 1:az2;n notar. mc:r-<lia-

1 

namente n;~ abundandéJ d:l::; afr::.1 '.,, 
a:, lado do ne;:;.cence m~iv:mrmLo das 
cont~- da::. ::0:1-?c.,a~s ct,, (:!"CdltJ 

1 agricoL1 
Oomo indiv da\ vantJ.~en ;;p1..:. 

si:in1 Jda~ r,"la caiKu,'i rei·at • r·m i.111 

111tdint-n n-:~ç.lo com a pr0 peridad 
pate:-nt~ da ngricultm:i. parahyb&nJ 
rxbtc o Cl",O, noxa ntio c:tarmo.s ou­
ll'C.$, da (.;a;~a Rural d~ Som,a 

ln. :i.ado Q' ~r 11..,; nL~gocio.... <E· crt 
! dito, e1n HJ~ll. cm ..1.go:to clac,uel.l 

3 

VIDA FORENSE 
~lOVIME!'ITO no~ CARTORIOS DO 

DIA G: 

:;. ' C:utori;, li1) ,es-criváa João Bl' _ 
ze17a d(• .M•·llo t,"ilho; - AutO'.", con­
rlU!':C..~ .io t!r. juiz d·. I . · Yara: - Fo­
rrim ('Onclu · · ;;, .t J d J1'1z de <lir"ilc, 
da 1 Lt "'- e :_i,i•, e 1m' de Jcão 
Filippc, c1 S:,l~ cs • 1~c l Co im·::n_ 
t.tl"l'J ci d C:n.L.ila de Al:J:, 

.\o cJr juiz CU 2.' vara 

F~rnm csncJu~o" G-o; autc.; <IP mv-:-n­
Ll.l":O d? d Qr-rtrud.c dt Aibur1u:;:r­
que 

A,) dr ju!Z d.2. :.:. vara 

Arrr::lim~nt e: F! ·icia Gc:1ca1·:~,,. 
juti1., l'U .• (11.p' C.1:1p1_ 
11hia lmlu. ·1, R" l 1n p~n.l]rr S 
A.:<' r <1ui21m, de, d ·~~.~ter L.n.-

R•.·m tticJo ~ rnnbl!or: 

F'oi::tm r::mcrt,d\...; a ccnt~1d,1 do 
.1u:zo e,<, .!uto."l c\:1 1J1 fT -ia do juizo 
d.1 G ;, ua l.:·, ·• l,_. t..J.ll:t c:1 cL 1-te­
cll.,. 

o 1 ,, (~ .s. c:1rt ·1 
H ~-.t ·v e. ( 
E r e o 

f·. ~i]!" l 
lT~ ,t, 

e e_ !~rir do 
.i 3'b r 5.o 

-r) e e- N ·,c-
-,·;n nto 

\ anno o .,t:11 balancctt- 1:10.,tnna uin 
, mcnnh.,11:0 de 4 :72'.,.:-100, .: nC:..o q1_,.., 1 G :..' 
i ~ ccnta cc·TtnLe ::i prazo ~1xo :ra n·- Ln1 r. 0 1 

t rcprrsFnta~ com o dClXl3lto d::: e lP.J'"1J'!() DO .11 JZ J r:-;r)ER JL· 
1 2:90C!-"OOO t.."' a de movimento ~penLI. -· s11l)~i ,u ac o. • L> 

-·------.--
O a lmo('o dn Rotary Club. 

com cem mil ré1 
P~sados quatro annos. 5clrpreh,.:n­

d€m a.-::. aus conta:-'. o b'llanc~t.e e.::. 
majo deste anno aore'ent:i. um 
vimtnto t,r-eral de 620:842$62) 1 

Est:1o. as.s'.rm. de p:1rabens, o~ r 
,e 1 · d / d d· f r d d d B 1 te· 1 • d ·Manuel Gadtlha e El~•dio I\I·"llo. re·-

cnc usao a pug.J ;-;r!nd~z~ d:~~~ t~e:ião
0 

e ;·;~lo;e~os 1 ~I'c1i~1oc~;~O~}~f:~ess/ª~~r;~·21~ ~~~ p~ctivamente presidente e ger:.nt.e díl 

~\ft';~I~~~~ç~~e 1[~-~;;;c; º~o~º:t~n:;;~= ~-,;1~1~~ <f~rie:ctc1::,º~ ~~fe~~~~seo:ºnfe~~~ :~~b:~~~! ~nt~~~in~~;;g;. serviços de Caixa R ural de Sou.sa. que têm sabi· 

fúS lÍ- C'X ..... Ui1\'0 [ - 1 (C r C d:-
Silrinc Oh,·o d:·, Co ·11 1 ·:E.o 
cl:; '.1Í.Í:l('lO de- Junic _ n 1n,1::-:~~;1C1.o x 
U didr> par i 11\:11:.:tt.: d CUl .:a 
do L\l:':!\.JcJd 

C.:m :::erti.d;-\1) cio c.s 1rüo d•' h:)'.er 
d~cornd I r_1 JJ:·< '0 diJ G; c:;o p b •· -
rio.. f-Jr..1m ("Onc u , - 1) dr !l' ! j<>_ 
mi o~ al1lo:- da r:':\,) O:... "1 l '11.Jf._ 
ela contra o E da P::La:1v1,,1 p::r 
d. e ,,~nn ·( P .:. ".,;.. d .'\.lrr -11.1 p 'TJ. 
ann1.11l rao d:> , • ·J r. :111 ,fl.O 

do ·0.1,..0 ~lc rio • .-.:o.::o:-. p 0lt:1c.1 
t0'5. ccns::.-i~!lt:::s ct·.-1s s111.\ r2spcn .1bi'L brJs daquella embaixada de~·2jam (lp_ O pre.si<lente ~r Prazer ó COêlh0 do oriéntar rtsa scdedZ:'L.e d--· crecti· o 
dade da ~·L'_ n:.qu brantaYel rap:icl_ pr.ndvr officialmente urna solução faz a apresentação da .::.?nhori1'l A!1- agrioola, hoje uma das mais pro~i:;:=>. 
d:id? de s~rvic-o. Faz uma s.J.udJção à. para este grande problema cy::li,:o n:l- tanja Ventura, QU"' vem dc3empenhnr ras do E tado 
E111ba1x2cla de En;;···nhelrandvs, aL c1onal. D\:;; da ::tlegrla que tem senti:lo a~ funcções de secretaria_tachy~rapha Com 1;t.:·i: c·::td80 fl ni. ccni:lu.;J 
finn:rndo que elh cL1 recebida pelo peJ.. bondade do dr. L•2cnardo Arco. .-\o enrerr..1r J ses.são o presjd~nt• 'J.<: ai..lt , ._:,, J':(·'.10 ct:i 01:·1: ·· cI_ t\L 
Ro,_ary Club d.: João P,,ssóa, com o verde. qtJt:: os tf'm :'lcompanhado a ·odo communicn ao RJtary que o .sr. Go_ LIVROS VELHOS - Quem mah m~icl~, pan an:,u1Lc:io do ,,sti:.i dJ Gr-
mai.3 rndizi\·el cont:nl· :nento. e que. m:Jml'nto. e da honra d"' ass1sUrem, Yernador do E~tado em de:reto ulti- caro compra e nuü~ barato vende é V(rn? qu~ o d mi<+j, ci') e· r,:,o q'Je 
em r2~rr'c.'so:anctJ a S. Pa\1lo. fas<:·? pGr- n~quell~ momento. á pos.':.{' .da nova mo.mcn ,0 publicado cc:isid.z-rou o Ci- a LJ\'raria. do P ovo, rua Barão de e:•'.CH't:U na F z nd<C, do Es.adJ 
tador:t de 110.,s.:1 adrniração f" do nosso dtrcct::ma do Rotary Cl~b de João .nema e o Radio. c::ano melc.s de t':'r_ Tnumpho - 488 _ 
:tbraço df' frnternidad';.: a0- po,·o do Pe:;sêa. o qu.t\ snuda. rm nome da vir á inst-rucçã.o primaria do Esta_ • 1 Cem a ce1 cct:i:1 d~ h~ ~r e' :.-01i1c! 
grande Est:ido. E;nbalxacta Saüd , ainda. fffusiva_ do, já tendo torriado providt:>ncias par:\ "Sociedade de Medicina e o pr~~z: P:'lra r'"':ur-:i dD ü" 91'."llO do 

Falou o dr_ Alfr':·dc Gi\,,lio. din~c or m::-nte o p:Jvo desta capit-tl. que por ae;quisição do respe.::tivo m11.teri•Jl. Pc- • • ,, dr. _11111. vcl:,.al qu" .1'.1Lo,.1 ~mp1üC-_ 
da Revbta GJ, Esrol11 Po'yte::hnica d1 tnt"rmf'dio do Rctary, 1-ecebeu de ma - dlu tambcm que as rotarianos d~ Joio C1rurg1a 1~~1e r:~

111
~:~~~11 cl~ ~i

1
\;;~c~~º1o e;;;~~ 

~~~1l":~\C\~t'; n1fir~;lt;~~O, ~t: ~nd,i°~' ~~ ;~i~·t1o. t~~e f~~~~a a\1;~~~~~:?p1;~h~·- r:,r~C~e e~~U~~i~. ~
1
~r8~-;l~d·;r;:ºur~;~ Reunir_se-á, (!Ual" a_feira proxuna rnoitul1cio nJ dl 333 dél Consol:d• _ 

muito qt::· º·' eniz::rüwirar.dc~ vém t na. aspira os mesmos frns ,e ,.·m o:; das iniciativas bra:;ilC'irns. repr.esenta_ em sessão ordin:1ria. essa agr~mw.çEio çf:0 dfl'> Lc:.S p n~· :s. 1oi arc)Ü\~.do o 
prep~irr,ndo esta c>cursô."" ao Norde::.te mHmos an~eios, que é o cngnndecL do rn~ pessóa do prcsid2nt:- da embo.J.L sclcntifica estando inscript,os os so- resputivo pr.: ·t· so 

~d/nS1~~r~-a~:;a/t1;:~g?e1~~di;,s ~~~~~ n~~nLf:,ct.~p~-~~~ijio dr. Os:ar de Cas_ ~~da~r {~rH~1~enh:irandCb. prnf. dr. cios drs. Edson de Aimeid1 "! JOSo.! 

CD'., ci·.-.1..1 , r-,.-i. N;-.o s~;1do 1.:1m'll:i tr. fez, apó,; a leitura do ·?xpcd!€'nt~. Por fim dl!,~" qu~ .s.:..ri.1 [a'.br ~ um Wandreg!.~lo. que apn.·~<"ntarão e~ 
primelrri tu!"m:t. que r::'nli-;;nv~ 1.ão gr,L de qual d,:-stacou o officio do .sr. go- dever .'.:e. aa termin·.u aquella sessão, &os int:ressantes cl::: suas e~p::cia\i­
ta ' spir1çfw, em e:;.tn.:tanto n mai.;, ·,;:rnador Argcmiro de Figueirêdo ao ~s;quece~se de s~ ref•::rir no rotarifrno dade".-. 

~~~~, 11 ~. ~lld-~~-~-\~[;!·\;~~1 d~ ~~~fi~~ f~~~~d~.n~~m~ra.cã~,t~~e~~~n d~sgi~v~~i~ ~i,~e:~·hqe~~es ~: ~i~~~l \h;,ll~:!~at:c; Aind s~rão tratado~ outro:, assump. 
OoLrní!dnr a:, F:,tarh d~ S. P3ulo, 

1

1 _! p:ir..i e~t.ucl::mtes primarios. inici:\. ex'2rc1cio - homem p~rmrd1cntement? tos de inte1 1.:sse da soc1cdadc 
dr. Armrmdo S.:i.Ls ri~ Oli\·.:irn. Til!_ t:vo qv~ merec:a. d> s. excia. a maior ~ Sf:l'\"iço das cau.,.as ute;s e nobr~s. 

~~~ ~~ã~U~~l~)h~lh~~Ui ~;i;o~r ~-o{i~~O~ ~·~m:~t~~~,aedgro~;[e~t~~ ~;e~~!~~ i~~Ó~~.a d!E~~m; S~~ fi~~~r :~ll~O~~ na~!r!eru;.~~a:m~~tl'-1>~~;:~a~.lit~lo 

Junt.o< º"' manclad,Js ~xp"clldo.~ ;1 r.e_ 
oue1lrn:·nio ,11 F1'".n::!::t l'lr.."i:n:tl cc-n­
t'ra 1\lmeid::i k Cia .. Adcl;1ho C.·:,ar de­
Mirancl:l. e Ap:,llc:1io 1-L rmcger.• '" dº 
LUCC':1·1. :1()5 l"CSP"C~ivcs 8.Utos, Lr3111 
::-~t~s ccnclu'3c ~1c dr jUlz f. j!:>ral 

Defrrindo o r:,·qu~nn:r.nt3 do réu P'.'_ 
dro :MP1Y.J d, V -::;,:-:~1c : ')", o dr. juiz 
feden·l ~d1011 par., ·:i d, 9 d: Jg:s· .:> 
prcximo o SNI JUJ~-lUUl.O 

c!'.'lde da sul, y11cllr, q1.1e pr:cnra a rlencia da sua püna. procedida cm companheiro. urna snl\l:l de palmas. sa l. O Rf'gu lador Maciel é tJ unko O rl:,: pro:'·irador d.· n.,~··bllca fL!_ 

fra_~ern.ilmenle J. ·a c·ta ~:nporLmte I Carc:.:io, -~:r~df'cendo. ao R::,;ary Club d_:via gra1.1d~ vrt~ das suas reollí'.a- }lTC~ de perman. ente irritabilidadf' 
r.erdáo do PPLS. L:To C'r.'.l"S·J. A moei_ i.i comtricmornção da dat::i da índcpcn_ ções. e por 15to. pedia para o illustre I q ue ma.is a.cr.entm1-se na época. ml.'n-

rr.~di<'amento que lla.-s convcm. Pa-c ,~ra,·.rn p.:ir.i l cc.,rlº S;ip,·.n::, ctn s::-n_ 

A REUNIÃO DE HONTEM DA ~~1t'o'·s!i~~ffri~~e~~:e
1
,\~~pí.~r:J!1~~-- t<>n(":, dv dr i11lz. fcde1:1) quf" ju!iou 

FESTA DAS r''EVES 1 1mp11't.f'Ck11,C' o , x cnt1\0 f1 :::~~ da 
l CAMARA DQS DEPUTADOS Laboratonos da a!amada A~ea n., F<1z•ndo Nsc1011.1l ccnll<' o d1 Ad,J-

b eUo (8) b~'"l R l)clr:i 
\ J>reff'it11ra av;-;a que nâ.o 

permittirâ durante ª· F~ta da!; RIO, !) - A t-.C!:..<.;âo dt> hontcm da 
1 

maçoes sobre o pe~s~al rntl.!\el do VIDA RELIGIOSA J\W,·ml 'Uto <fo eh:., 6 

Ntve~ a t•r.n'ltrur~:io {l:- Jl~vi~ l Camar:1, foi presidida p::.lo SI Anto. j MimstEno da Agnculturn e 1.,....feien'•.: J Po dcsnacl10 110s auto:. w13 ex~cu 

~:;t:n;o~ ~;:·1::ia~~ l~:e:,c;~~; nio Cario~ \ á acq~is1ção de mater1a1 de av1acão; a 1l g~~~~J:rc:::::~~~~
1

1~ 3;;-;_, N~l te~~ff~ ~~1~~nfA·;a~., c:t1~~taJd~d~pi~ 1C-sl;P~ 
da Anuitla. Gent>r.il o~orio ah~ Ac01-c . .1 du acla f.:.llaiam os sn; paarr um oL1uo da1.g1do á Camnr1 pe'o Se_ 1817 as 19 horns. ,;eia. r-ea.l.zacto o lemo Hc1-n102e1'"~ d" Lucena O?üon 

~a::~~:a da rua Pe-regrlno dr :iu~€ncia; Rau'. F•_rnandc5;. Adalb-erto orçamento da sua s<::cretaria, para O mês quando c:erá celebrada n S3.nta Claxo da. Costa, e dr JUIZ federal 
Arruda Crimara. que JU.'>tificou a sun :10.do, a.pre~entanct~ a proposfa do culto divino do.· prlm.<'iro dommg.o.dol M1rt·nlu .rle.Ol.\.-:::·ira .r .ct._r. Smmo 

Cnmargo, qt:c fez um porlccst.-> sobre a exercicio de 1936. A despesa fixa e c.i-e ~;i~uih~~ce~~li~~·~à~ ~~!t~n~\~c~~~ãi. J~t}i~~u~.~~il n~t...:l ~10 
or proctu"ad:Jr 

1 0 ~
1
1:: ,t:~~b~~:in: c:·;:~:sc~e act;ão da policia no selo do Syndicnto 1.729 contos e 350 mil réis.: a varia- umo. confen·n~i:1 d.? contrm·eria l'. ~ 

afim de -cTitar a. "'h:lg,lceira'', ' dJ3 Banc'rics; Henrique Dod6WOrth. Yel. e de 789 contos e 45(} mil réi;, :;~.?c:a 
O 

s~~~tor:·ARe?i~n~:r~a:~i~~-\~ c-:~ra ~u~;ta~·~s d~cc;;ll'':l..;;:J~{:.i 1~~;~ 
que deu um aparte, dizendo que ore - presentemente; offlcio do "Svndioüo nho. Entr;.ida frnnqueacl:1 ao pu cte Almeifb d. e, .-::ir:na Pe~só1. de 
ferido protesto eLt pla·onico. pois o Mtdico Brasileiro'', ·.:nvin~do um bl~co Almeida, 0 ct.r. Jnlz fl'<l::ral mandcu a_ 
.:rador apoiava o govêrno e votou con- 'lnte.projectc estabelec.:ndo o sabrio brir vi-.:t..'ls á., part~~ 

ESTIGl\L\. LIEERTADOR tra e augmento dos funcc1onario.s pu_ mínimo de 1:200$')'.l{; e 900 mil réis FESTA D O CAR MO - Cc:cneçou 
Foi des1g11~1<L.• ,, aud~~n:::1a ordinaria 

do dia 26 de con.~·ntc prn o julga· 
mento de n.~'.J Joã0 TargJno de Car_ 
valh0. p-r.::-nunciado prlo crime capitu· 
lDclü no art 221. 1- tra a, combma~o 
com e. art. Hl ~ l ". da Con.sol1daç.ao 
das Leis Penaes 

blicos ttndo tambem re(:tificado J para os membros dn classe a ~2rvü;o hcntem com o h'nstearnento da h.an· 

Reconhecldo O Syndicato Jcta, que •J s~guir, foi approvad.a publico ~~iI~o ºcJ:·~~~c~ouneª\.e~~;:~~~º~0'11~n:e: 
Apos. !oi lido o expediente, QU~ O sr. Borges de Mfdei.ros lOmou pos.. ment:- no proxin,_o ctl:i. de~eseis. 

dos Bancarios const:u ct,-. papd» diversos, sendo li- s~ de sua cadeira, V?lldo_se presentes Haverá dlanamenti mi.~sa ás 6 
do.s officios dos ministros Odilon Bra- na6 h·ibunns senhoras e populares {A horn;<. e nçvC'na ás d.emito ~ meia. 

~lJgunà.o telt:g,r'amm.1 tran&luttido 
p:>lo dC'PUtado clo.s...'i.3t.a sr. Adalberto 
Co.margo ao sr. Aloy to Na.vano, 
president...e do syndicato dos Banca­
rias desta capital. rccentem~nte or-
gan:zado. acaba de sr~r reconhecida 
officialrnente nquf'lfa agremiação de 
classe bf'm cQmo o Syndlca.to dos 
Cp~ranos em Cc-n.:.trucção Civil e a 
Un1ão Beneficente Portuarin d.e Ca­
bcd~llo. 

.E ' o S:."'g-1inte o despacho en1 apreço. 
" R io, 3 - P.arabens. Syndlcato 

i-cconhe<:!do a 28 de junho. Reconhe­
cidos mais o Synd!cato de Operarios 
em construcção Civil e União Bene ­
r,cen te Po111.uar1a de Cabedello com 
dt: nominação de União Estivadores 
Ca~ello. Peço avl.sa.r in teressadcs -
Abraços -- Çamargo . " 

ga (· João Gomes, prestando info::. 8 ) s-i:t;:1i~~ pelo padre Theodo1niro cl~ 
A.o dr jlliz de d'..re-ito da. comarca. 

de SOll.!>3 foram expedidas p1bca.:to­
l"iris rxecutlva5 a requ.:.:rtmento da. 
FA.z.end:i Nacional contr~. Francisco 
Vieira de Mc-llo. Brancg?:.; de Mello. 
Jc~,é Bernardin.c. Jcão Isidro e ~Y­
mundo P~tcrnb{'ira 

ATTENÇAO!!! DELEGACIA FISCAL 
Balas!!! Só "Balas Brasil" 1 Uma commissão de runcc1onario, da 

A s,•hol:1 Ca.ntorum da Ca.thedral 
acompanlrnd'n â grande orchestr~ 
Interpretará a Novenn. <l~ Carmo de 
cola.is. num tot'.\l dt c.mcoenta h-

o agente das balas acima meneio_ 
nadai,s n ão t endo conl>A:i Ldcr da 
grand~ e justa acoeita.ção que havta 
de ter o seu art.1go, fez uma pequena. 
acquJsição de stock, o qun l Já a, acha 
esgotado. 

P orém traz ao oonheclmen to d I') p'r 
vo parah ybano, que até o dia 20 do 
corrente receberá novo remessa aeom· 
pa nhada de in.nume-ros e varia.dos 

br~!~; tôr pe,ssuldor <las figurinhas 
selladas, pode apreser.taLas, a f.l_m de 
I'{.OOb.er os .st"'ti8 premias, no d rposito 
geral, á rua Barão da. Passagem n .o 
164, confron te á c apitania do P or to. 

Petizada alerta. para nova ri?In.es'i.8. 
das BALAS BRASIL! ! ! 

~legacia Fisca l pede~nos avisar a to_ 
cios os se us collega.s, que quizerem to_ 
mar paTte na m':lnlfestaç.áo a .ser pres_ 

tada ao sr. carlos Coélho d·a Alver _ 
ga, ao deixar o cargo. que tanto 
honrou, de thesoureiro da mesma. De­

legacia, a rewtirem_s; h a je pelas 18 
horas e meia, m.:.• p raça "R io Branco'', 
C:·~ onde incorporados irão á res1den. 
ela daquel!e d.J gn o cidadão 

gu~as~lLar de· N senh ora e5Lá. deco­
rado a rigor com Ca.l:i e palma· dP 
S. Rit.:"t. moó~lo.: rf'CCbidos u ltbna. 
mente do Rlo 'OC·la irmã. pr.õra d 
A1melia Regis L€al q11e multo S€ t.em 
ruroçat!o parrt que o novena11.-:> t.e. 
nha todo explendor possivel. 

NOTICIARIO 
LOTERIA FEDERAL 

Edract ão em 6 de julho de 1935: 

o ctr juiz f, deral recebeu conunu· 
nicação tr:!12granhic.a do exmo. sr 
n-Jn1strc prcsident.~ <l.t Côrtfl Supre­
ma. de hHH''l' sido concedido habeas_ 
l'orpu.i a 1\-tinuvino Finza Uma que 
<"stava pronun:bdo no art. 22 da 
Conwlidaçáo da.s Leis Penaes. 

ESTIGMA LIBERTADOR 

MOSQUITEIROS, rm todos os ta . 
LITERATURA: - Somente com i 23615 - São Paulo .. l.000:000$0001 manhos, recebeu a "Casa Vesuvio" . 

20% do seu valor. poderá v. s. ler 16287 - São P aulo 100:000SOOO R ua. :rmi.cie'l P inhe~ro. 160. 
qu alquer dos livro.s da Livraria do 19302 - P ilangul. 30 :OOOSOOO 
Povo. Quell'a procmar conhecer as 18748 - S ão P a ulo . ·)o·ooosooo ESTIGMA I IBERTADOR 
condições do Cl~b de L i teratura. 230_9_1 _-_J_oã_o __ P_o_ss_õ•_ ·_· __ i_o:_ooos_ ooo ________ ' _ _ ___ _ 

ALFAIATARIA CRIZA--- DISPõE DO MAIOR E ME­
LHOR SORTIMENTO DE 

CASEMIRAS DE JOÃO PESSOA 
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p A R T E o F F 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARCEMIRO DE 

FIGUEIRÊDO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

Go,êrno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA :5: 

P.:t1çõt-.;;· 

De "íc1n{1 F:nJJlia Valenç:.1, prof::?"S­
'.-' ra d8. cJ.fü·ll"::t rudimentar m;sw 
t) ,. ,\OJ.du de Cupissura do munici-
1 · "J e: F.:..:lr::t!-i dl' Fôgo. achando-te 
cur,i a :''.lUdL alterada. requer ses,en­
,·-, 1GL'1 0. :t- dt.: i..icen~·a. cem ordenaQ,1 
ror ,ntciro. - Deferido, ses...€nta 
, co, d::t.<:-, cem dre1to ao ordena d'). 
nJ. fm mJ da lt'l. 

D. I\L.1:-t S1lks de Britto. professo. 
1 :1 eff 1 .' ,l do grupo e.::colar ·· Jo:1-
nu, •n 'll\'Jnt", c.:..i villa de Anthenor 
h1 ::1rfo. re-quc,r(·ndo se senta (601 
c'i. " d,:, li...;, w;.l, 1pl1a traltaTT1ento dê 

11 ::J11Jr. /:: 1.:bmetLa-se á ins-
,r, cr-;\o clt' .~2.udt 

D· Jc.,10 l\'O Bc-zena, guarda. d':'l 
c. .. cJi>11::1. PUIJlJC.1 da C~tUJi\,al, requerendo 

o arL. 11. ela lei sob 
de no\·embro de 1920, 

e,;Jl'l o art. 19. do der 
,·1' 18 de janeiro de 1921, 

1rn--·~" de lwença, para tr,1ta-
11L) tl s112 :1ude. v•st.o contar 

r l!> r\e <l"z annos de .erviço3 publi-
, rn I1u11ça algLma. - Submet­

;_1 •:t;p c<':10 de .-::aúde. 
LJ T ·rqll~ ·a ct:i. Silva Guimarães, 

~ r1 aa radeua elemantar 
~d .. ll" Leitão. nesta capital, 

, d, ubm. tter . .,e a uma i.nter-
v 111 10 cirurg,c~. requer dos <21 

rlf' lit·t n ·,1, nara tratamento 
SÜ.bmet,:-a-se á ins. 

i" 
! Dantas Co1Teia de 

Gf, tio InstLtuto Pedago 
d1: Campina Grande 

J 11<1 ser paga pela Re­
R nd1.'> local a primeira 

,o , nw':'1tro.l da subvenção 
e r11, 1·1d:-l :í.qu ·lk erlucandario. - Co-
1no r 

r (t. Freitas Galvão, 1. 0 es-
c · · ! 1 ,1 :1.r.o da B1bl10theca Publica, 
o I L i•ncn o de ~ua saúde, re­
qur 1 i to1T1a da L'i. três 131 mê_es 
c.e llc nça. com os vencimentos in­
t _. clt: .. u::órdo com o que e!;ta-
1. lt'C'• o att 113 da Constituição do 

d > - Dt-ftrido. do'..s <2) mêses 
_,o, t .-rmc'i rtqueridos. 

D, T• burtmo Ral>ello de Sá. dac­
Jc;gTJ ho d:1 Guarda Cívica do Es 

r·~d1, tTq <-rf·ndo na fórma da lei, seis 
1 Gi me , de licenç:t, para itratarnen­

cle .ua sflúrk. - Submetta.se á 
cç_-,o (e t,aú.cle. 

rvL.u1,t Palmeira de Carvalho. 
, sur.1 e If Prtiva da cadeira ele­

, 11u11 ·1r 111:H1 cl.e Bôa Vi.sta, reque. 
nnch 1ré', (31 mêses de licença. com 
t:, -1rdrn ,cto .nteiro na forma da lei. 
ra1a Ir ,t.ir ele saúde.-Concêdo ses­
:cenh ,(jQ1 <'ias, com direito ao orde-
1:1cio 1n fo:-1'1a da lei. 

D:' Cl ·onici Carneiro. tendo su-
b.+. nicio d. Alayde Wanderley Tor­
re , no c1r~o de adjunct.1 do grupc 
c<:~c'.'1r 'ºRio Branco" da cidade àe 
P.:. :e no p .. -ricdo (;e 4 de julho a 30 
d!:' ~ _,temb:·o do a•rno p. passado. re­
íJll"r que ~ej1 autorizada a abertura 
cJ uni lTf'Clito etp~c1al µara receber 
e v, n•·>nrntos a que faz jús. - De. 
if ;,elo. J. vt.~h da~ informações 

Dr M:ll' rtta .Anselmo ~drigues, 
pi 01, {;"ffcct1va. L.1 caderra mista 
ele Jon do rnunicipio de Sole-
dack l"f'CJ11Pr"ndo f;::1;~•en..ta (60) dias 
dl' lic~rn.:11, ce:m ordenado na forma 
d:1 !f'i. ])J.r::l tratar de sua saúde. -
Indr·ferido. á vista ClO laudo de im­
J~! cção c1,~ ~·Júde. 

D.-• M,1nuf'i Luiz Henr(ques, pres3 
r: r0Jh1do ã Cri.dela Publica desta ca-
1na1. l'C'f1Uerrnc\o perdão do r~·to 
rJa J: "JD QUC' falta cumprir. ~ Inde-
1!'.'!-;clo ã \';. ta do parecer do Co~­
llv1 Pt r.it"'nciar.o. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 6: 

n.~cretos: 

O Gc-,,·ernador do Estado da Para­
h} b:1 attRnd1·ndo ao que requereu 
o ~r. ,J;uiJ3.s de Freitas Galrvão l.º 
e "r'·t~11rc:.r10 da Bibliotheca e Ar­
ei. \'O Publ1co deste E::tado, e tendo 
em. vi:.ta o laucio da inspecção de 
!"Jude n q'·~ o rnesmo 5e submetíteu. 
concnJe-llw c!oi,; <2, Il1êses de licen­
ça. r·om vc·,1cimentos, nos termo; re­
g11J~11·1c11t? res. para tratamento de sua 
M1údr• 

O gr)\'t'rnador do Estado da Para­
h~·ha.. ~dte-nd ·ncto ao que requereu 
d. Maria Palmc;ra de Carvalho, 
r.;n.ft; era da cac!Pira elementar mis ­
t.1 rk Bóa Vista. tendo em vista o 
land-:J rlr im1pecção de saúde a que 
t,~1 -nbinc,·uda. resolve conceder-lhe 
r,· ' nh t601 dias de licença, com or­
d! n~,do. na forma c..'a lei. para tratar 
dr tH ~ali.de. onde lhe convier. 

O govc mador do Estado da Para· 
hyh1 designa os drs. Edrise Villar, 
Uly' PS Nunes e Alfredo Monteiro. a 
tirn d 0 1n.i:;peccion.ar~m de saúde. para 
, 1feito dC\ r~fo::ma, o soldado da 
Forc,1 Publica M:litar elo Estado, 
Jtoão Man.1:.ü á<:. 14 horas do dia 9 
do corrf'nt.e na séde da alludida 
Corporação. 

Prefeitura Municipal 

E:>.'PEDIENTE DO DIA 6: 

Rec1 uerlme:.to de d. Severlna Ma· 

ria da Conceição - Deferido, em fa­
ce da informação do Guarda Chefe. 

DEMONSTRAÇÃO do movimento ban cario, em 6 dt> iulho de 1935 

INSTITUTOS DE CREDITO TOTAES 

1 

Retlradaa 1 8&1•00 ·-nellta uta teau. 

750 000$000 S 750 :D00$00I 
712 :3Q4:::,9JO $ 712 80·b9VO 

Foram multados hontem pela Pre­
feitura a• seguintes pessôas: ar­
gtnto JO!:é Noronha, por haver solta­
do Iógos de flexa. á rua São Miguel. 
o que é prohibi do pela Prefeit,ura; 
Alfredo Chaves. Jo<:é de Britto e 
v.úva Arthur Ba.ptista, por terem os 
s~u.s filhcs menores damniiicado ar­
veres no Parque Solon de Lucena. 

A Prefeitura permittiu provi~oria­
m~nte ao contratante C:o serviço de 
ccll:cta ele liXo inicial-o nas ruas não 
calçadas ás 19 hora\ attendendo que 
as me~mas se acham dam11.i1ficadas 
p2lo ;nyen10. o que tem contribuid0 
para demom do referido serviço. 

Banco do Estado - C l'IJ:ovimento 
Banco do Estado - C I Prazo Fixo 
Banco do Brasil - C I Movimento 
Banco do Brasil - Cj 10 % da receita .... 
Banco Auxiliar do Commerc1o--CjMov1Inento 
Banco Central - C I Movimento . . . . . • . . 
Caixa Rural e Operaria - c I Movimento .. 
Caixa C. de Credito Agricola-C jMovlmento 
Caixas Ruraes e Bancos Populares . . . . . . 

1 

2.093:518.l-Ht[l 
750:000~000 
~ 12 .804$9Ju 

3:479S90U 
15:0D0$000 

217 :842S091 
3'l :000.SO)O 

3S5 OOOSOOO 
5 :000$000 

2 én. 312'4991 14 969S200 12. 073 5490299 

3:47%900 S 3:479$900 
15 :000$000 1 s 15 ooosooo 

217.842S091 310$300 217 031>791 
35 000SD00 S 

1 

35: 000$000 
3S5:000SOJO I S 355:0001,000 

5 :0003000 S 5:000SOOO 
----

' 4 137:64"$~9,'.) 15:77QS500 4 171 865S890 

SUB-PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CABEDELLO 1 . ) 

DECRETO N () 8 - De 27 de junho 
de 1935 

Secção de Conta.b1hdade do Thescuro do Estado c.b 

Frederico da Gama Cabral, pelo contador-chefe 

P;HahvlJa. em 6 de' Julho d:! 1935. 

1),lt·l~iso n·. de S. Pf'ssõa, 4. 0 contabili:,la 

Angelo 

Ui;, 

Uia 

1l,:1Li1 

l1J'l><'ll,.r1:i, 
S,., r·a,, U,• 

:11:01,I., 
\ vhl(' ,1,. 

TranF:fcre a feira. que nesta. 
\1illa ,~em te rda.lizando nds 
dias de domingo, para os 
c'1ia."' de terças-feiras e regu 
lariza o fechamento do com­
mercio . 

l'i11u,·k i,.:, Q1F oldado.cor11dciro .Jn5P l l 

ALFANDEGA DE JOAO I'ESSOA 
- EDITAL N.' 55 - CONCORREN­
CIA Pl"BLICA - PROCESSO N." 
l.ll.119:;5 - D.r;> .-:nkm do sr Ins­
~:ctc:r. e de :irWrJo com a autoriza­
çáo do sr_ Delegado F1·cal, faco pu­
t!ico, para ccnhedmenlo dos interes­
: ades. qu,,, p ·lo prow de 15 dias. a 
l'.onLir d .~.a d~1ta e a terminar nu 
01:1 16 do curre111,{', às 16 hora.s. rece­
L:11-se nesta. AILnclcga. em c1welcp­
pt·::; Lcn;1do:. t lacrados. JY:-opostas. 

'f,-,ixeira 11; 1 u.,rd., 11 

l 11~pe, .. lo1 Ordem ;'.i. C O, ,o!d:ido-cornckiro i"1·:1n- J1,a "" c.~1, '1' ., ,1. 
cisco Thf'otonio 

l'atrulha da ciJmle, (•alio M:111uel Sc,·p_ 

O Sub-Prefe~to Municipal. usando rino \ ieira 
da, attribmçôes que a lei lhe confere.] Dia au l1•!,•phorH>, -~"hl:ul,i-1, k11honi,ta 

considerando que a nova con~titui- ' Jo.-f Lúurenç-v. 

ção do Estado em seu art. 134 letra 
(il, mstitue o de;,,canso hebdomadario Ser"i<:o 1•:.ora ,, ,li:i 'I l~1·1'11r"l,,-fl·iru1 

dcminical; 
con~ cterando mais. qU·e o commer- Dii, a F\,1çu, 

cio local. preci.Sa ter regularisado o Co,:dlio 
lerw11t1• Ravm11111I,, 

fechamento dOS seus ('.~ta\.)EdecirnentOS H(J1tda ti. Cunr 11i,,:ao, 1 ' iui·,·nlu ~,-1,;i 
d::n~merciaes no.:. di::is Ue dommgo e/ ti:J,) C:ilixto 
fenados. A,1,itim:tu :10 ofticial dt· di:,, :1 •· fn1y,·1ilo 

DECRETA: 

Art. 1. " - Fica, a começar do dia 
9 do proxirno més de julho por dian-
1te. transferida para os dias de sab­
bado. -a fe:ra que nesta villn vem se 
realizando nos dias de domingo. 

J,tiwdro 

l)i:l ao t1·h·plu,11(·, 1J\Jado·'tek11l .. ,ni, l.1 
Sc·\erino J•'("rrf'ir:1 

01,h·m ;( C Ü , 111,!:.J,lo-!'ullllt,·i,·o f'r:,n-
cisco Guilh<.'rnll· 

Piquete av Q J 

)!Íu J,;ic.Jro 

1:;r,. 

A1,ii_ 

l~oudio t 
' " 1•·1.11.Ja 11 

(, ,r,I· ,. 1 

;. 

1:,1,- Íl·l n 

f'.:r;l ,. r1h,·,·i111,r1!,, ,la 

j•,il,l,c·v u 

S<e!!'Un<lu p:u·tc: 

1,·,11,,11, 

I{ TI' , 

li -

l'ia J, 

tJ 1 ~./l · , , /1 :1 J ,:d. Í 111, 111" 

J~·,1.ud11uta · 

(! ,J,._ 

, r, "-
111 ll·,· ,ri 

"'ri:I t ,!w (' 

{'il Tenl'nle Fr:in1Til''I 
IJ, p~·dt1r (;, r:.il 

l't-Jro du~ S11nto<1. 

A.rt. 2." - Os e,tabelecimentos 
commerciaes fecharão sua.s portas or­
dinar~amen/e ás 20 horas ~ não as 
·abrirão nos dtas de dommgo e feria­
dos. cevendo porém, nos menciona.dos 
dias. permanecerem abertos: Pada­
ria. até as 8 horas; os Bars. Cafés 
Bilhares e Hoteis, até as 24 hora.:-; 
Flhaimacia diariamente. 

(as« ) Delmiro Pcr<-íra 
ront'I commaudante. 

de Andrade, 

co-1 ro:)f<·r<-' ""mo ori"1n.,l r. rl'rr<'ira d'Oli-

Art. 3." - Revogam-Se as disposi· 
ções -ern con Lrario. 

Sub-Prefeitura ele Cabedello, 27 de 
junho de 1935. 

(As~.) Jo~é Guede- Cavalcanti, sub 
prefeito. 

( Ass. J Osny Victaliano de Carva­
lho Rocha, secretario. 

( ) Reproduzido por ter 
com incorrecções. 

salúdo 

C,)r1ft'r(' c-Om o o: iro;i11td - Tenentl'-CO­
rone l Elyslu Sohreira, :1ukmt 

INSPECTORTA GERAL DA GUARDA CI­
VICA DO ESTADO 

Q1mrt\,l 
H1:l:i. 

Dia 

n." ·1 

em João P1...,;'"ª· (; de j11lho d, 

p:,rn ,, dia 7 (,lnmin?n). 

~-" (kul,i)' 

rnspcctoria, g"Uar<la d~ J .• 

,eira. Suh -111 1),dur. 

Senhoras t· srnhoril.:·,! Cot,~t·t:ui­
rei~ ter UJn bu-.;to foruw~o t' dc~en 
1ro'1,idu formando unla pla~:li< à lur­
munia:.; e atlt>ntlí'nt.lo a~ t:-., .rm•ias 
moderna<:;, rC'vi~oi ..ir·.d:, o orr llli.;mo, 
nutrincfo-o. O F~brogL·nol é o unico 
recon!'>iituintt• qur t,~m ;1cC'a,1 nulri 
enle. O Fibrog-et:nl t' o GHA~DE RC­
NOV .\DOR E GERADOR no~ .\ll ..__ 
CULO.._ E DO,..; !\J:-~J:\'o:-.. Fabri,·atlo 
no Laboratorio d.t afamada Ai:çua 
R::il><'llo. í7l. 

m 3 , Lh. s:•ndo <i primeira devida­
rnent,~ .-,,, lbdJ. pJ.ra ;lii<:nac5.o de 13 
t1 ilho.,·. d~ ;l(,J, 110 to.do em que se 
;,d1:tm, ,10 ar:Haznn 11 3, desta Al-
1 :rndE-~a :"t l \ inclu de l>,ts1·u pre<;o de 
Gf'iüOO. por umtJ:..itlt' arl)itro.do pel~ 
Adm111LSt r:tc:Go dv Dununio d:i União. 

o., prl,pü,H-ntr, cl·\[>Tâo pro\ar .que 
"'f: ~1.clli.lm qu1t?s clus nnposlos ft.'de­
r,tP.s, c.-;taduuL·s 0 munic:1paes e cau­
u0n:irC10. pn.~ i;Jnh'IÜe, 1_00500:J na. 
Ca1~~1 Eco111.:m1l'.a ~1n11t·xa a Delegact~ 
Fiscal nc,:.;te E.;\ :ido, subordlnando-se 
.. toda<; as exigcnci.1,c; do Reg·ularnentu 
G .. ral d.? ConLd . .)l!idJd Publlc.a 

As propo . .;ta~ :--,:-rão abert:.1s n,1 pre­
s_rn,a do· 111tt·1·e ,:sados no d1J t' liora. 
:Jciliu a Iludidos. 

('laudio Porto. 2.u es.cript,urano. 

.\D3Il'.',;ISTR.H' AO DO D011l'.',;IO 
D.\ l'. ·1.,0 >,;A PARAHYBA - EDI· 
T \1, >,;. 5 - \FORA}JE;o.;TO DC 
'l'l:Rl!E:'<O ACC'RESC'IDO DE MA­
r.J~H.\ - De orc.!Pm C.:.o sr. Delega­
cb Fi.sc .. 11 cio Th<>sonJ Nacio'rnl. neste 
E.c:bd0, 1a\O publico qut- o sr. João Pza-
12ira ele L nia ll'qWn"l o afo~·ament-o 
do terreno accre:ccido cte mJnnho s1. 
tu~iclo n) Porto do c~1pm1. nesta ca-

P~g~ · clcLllhcs technico.s e dr1nais es­
(']arf'Ci•rncntcs cnnstnrn do edo 1 Jl n " 
5. publkado no ,iornal off'.cinl. ·~A 
Uni:J.c, ,. desta cap:t::d. em ~tW. ed1ça.o 
de 4 cte julhc ele 1935 

Admit1'.S!rJç;ío d o Domin;o d a. 
Uni:ío. tm 5 de julho ele 193.5 

COMI\IANDO DA FÜRçÀ PUBLICA 1\11· 
LITAR DO ESTADO DA PARAHYBA 

Dia á Secção <le Vchiculo'1, guarda 
JJ:L Sa.bin'l de Campos - EncarregaQo 

da Adrnimstraçd.o. 
o;, " S,«ctu,;,. guac,\a n .

0 

10 E D I TA E s 
Dia ao Gab. do ln-.w--ctor, 1tuarda n · . PREFEITURA DE GUAR.\BIRA -

EDITAI, - D<' ordem do sr. prefeito, 
iaço publ:co. p~nn. conhecimento dos 

Q1111rtet em Joiir, Pe ,i,a r, dt' julho de R<'n•lantt--., $.:U:lrda-fi~t'al Dncin ,, yu:ir,lti 

"\;u!n;',; ~;:, Qu11rlel, ~:unrda 11.- =l~ - ~n D.:ºJ.~IÁ'3~~\\(/A~A~l~H~O~l~1~ ~i;t~r;~~~~~i~ q~~{t~;~~:1~~~1t·1?a~ d~ci1~~: 

- 61 1" ta! n. - 3 - Aforamento de terrenos - µres,:1 cL luz elc:tric:::i. ele P1rp1_:1t_ub·1. 

S(r,·i~·o par.i ') 1lin 7 ldumini.ml 

Dia a F"rça, 'l." !l'n(·ntl' Jo.._é llt,]t'O(k)rO. 
Roncla ú CuHrnição, 1 ,,rgentu c~bo 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

BALANCtTE DA RECEITA E DESPESA 

EM 6 DE JULHO .DE 1935 

RECEITA 

alaga<fos de Marinha - De ordem do I cm d~s 'Ccôrdo com a~ c,:,n~1çoes e3-

~~·~n~~1;t~: ::\~~~~. df~ç;h;~~~\~~ ~iê ~~rüe:;;~;'~~11~1?e1~li.p~~t~.,·~r~1~~~~~:~
1
~~ 

0 sr Eucloxio Tavrires dL" Mc!lo re- e dia 3:) do cor:_·'.1te mes ·:> prazo P_Jra 
que-rên O f1for:.1,'.11ento. elos t€1T<:nos a- , end:l d) refe1 ida cmpres:1 electn~'l, 
lagados d mntinha .situados no lagar de accôrdo com :i.s cla.t1sulas segum­
denc,minado "Illha dos Verdes", a t,:·s 
sucloest~ c\C'sta capiL:J..l. I. - O concorrcnl.c deve~ aprr-

Os detalhe:,; ifclmicos e demais es_ se_n ar em carta fchadA .ate a_que~.e 
clarrcimentos con~Lam do Edital n.º clia pelas_ 13 horas, na Secieta11a 

1

, 3 publ.,c· ado 11·0. jormil off. ,c.,a·l A u_ jr. ::tJ Pref'.:>itura. a ~un propos~•l, J.u~1.; 
nião, d-2sta capital. cm sua edição de tament: cc1:1 a pr~,a de est11 qu1~~ 
4 de junho elo corr ntc anno com os co1rcs es.taduaes e mun.c1-

:'-dmmistraçào do Dom1mo da. U- P\t _ ks propostas dev::orão ter por 
nwo. rm 4 de Junho de 1935. b eç" d Vntc conto de réis 

Sa_bi:_no ~.:unpos, tncarregado da t2~:o~oftoo.·) e 
I 

s 
Saldo do dia 5 
Receita do dia 6 

9 ·520S144 
511$100 

aclmmistraçao. III _ A Prefeitura firm3rá con_ 
10:031$2441 AD:'\IINISTRA('ÁO DO DO'~UNIO t1ato crm. o proponente victor_ioso pa_~ 

DA U\IIAO NA PARAHYB.\ _ EDI- n•_. forne,s1me1~to .~e luz publica. ute 
TÂL N. 4 _ AFORAMENTO DE omnhento~ mu reis mensa~s, no ma­
TERRENOS DE MARINHA _ ne ximo, ~bnga.ndo_~e e ~ºs"!o. propo­
ord·.·m do H delegado flscal do The. nrnte mti_oauzir melho1,,.:im,_1:Los no_ 
souro Nacio1~al, neste Estado. faç.o mot_or e re~~ elrctncJ i~ a rnstalla1 

DESPESA 

Pago a Joaquim da Silva Bar~sa, 
vencimentos do mês de junho fmdo 

Idem a Ignacio de Sousª' Moraes. por 
conta de 5'.?U contracto da rua s. 
Elias .......... · · , · · · · · · · 

Idem a João de Oliveira, por conta 
do contracto de pintura de um dos 
carros da A. P. Municipal . . . . . . 

Folhas de operarios e diaristas dos dL 
versos serviços municipaes, da se_ 
rr_ana hoje finda . . . . . . . . . . . . 

Pago a Mctta, Silve-ira & Cia .. conta 
de m~d.icamentos para a Assisten_ 
eia Municipal . . . . . . . . . . . . . . 

Idem a F. Mendonça & Cia. Ltd .. 
fornecimento de mat.erial diversos 
para os cano~ da Pr~feitura. factu_ 
ras d<' 11 d .. mri io f' junho ultimos. 

Re-colhido no B. do Estado da Para_ 
hyba 

Saldo para o dia 8 . 
No B. do Brasil . , . . . . . . . . . 
Em documentos de valor . . . . . . . . . . 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . . . . 

358$292 

1 :000$000 

150$000 

4 :307$150 

317$100 

1 :702$900 

175$900 

86$000 
970$000 
963$902 

CAIXA PHARMAC'EUTICA O. MUNICIPAL 

ISaldo para o dia 8 : 
Em dinheiro na Caixa. Rural . . . . . . 

8 :011$342 

2:019$902 

2 :019$902 

8:224$200 

Thesourarla da 
Julho de 1935. 

Ptrefeitura. Municipal de João P es.sóa, em 6 de 

Gentil Fernandes, 
l:besourelro interino, 

publiCD que o sr. J-O!óoé Prazaes Coê- conente alL1 n~?ª. . . 
lho I'fquereu O aforamento dos terre_ !'! ---:- A

1
_Pre!-'1tura Mumc1pnl exer; 

nos de mnrinha ann'.'xcs ás proprie- cc_,rn f1sca.izaçn.o sobre o serv1ç.o d~ 
ctcc1des Osso da. Baleia (part::.>) <' Cam- fcr_pe.c1~ento d.;! luz publlca. de modo 
bomha (patte) situadas no ct1strlcto a ve1if1c .r se as clausulas do contra­
de Cab€dello mun1c1p1.0 desta capi- o "'UO cumplld 1s 11gOI os1mentc 
tal V - A Prefeitura se res,rva o d1_ 

Os d"talhes trchi,icos e df'ma 15 cs_ 1eito ~dC' 1rcusar qu 1lque1 propost:i. 
clarec1rnentos constam do edital n 4 • que n3.J att ... nd t JJ,~m ao mtc1es.s<> p11-

publ1c.1.do no JCI uai 01f1c1al A Pmáio I bll 0 
desta cap tal €'m ::oua Cdlção de 9 d::o Sec1etm~a cta Pref ituta de Gua1.1· 
Junho ue 1935 b1ra t?m .. clr Jll 11_0 de 1935 

Admin stração do Dommlo da Jcse Epammo1utr1:s Segundo, secre_ 
Umão. em 11 d" Jtmho de 1935 - tai10 mteimo 

:it~~~ :t~ç~;~np~. encarregado da: REGISTRO CIVIL - EDITAL 

DR, EDRISE VILLAR 
CHEFE DO SER\'lÇO DE GYNECOLOGIA E pmB.GIA D.: 

MULHERES, DA SANTA CASA. 
DOENÇAS DAS SENHORAS - OPERAÇOE - "P~RTOS 

ELEC''l'RIC:IDADE MEDICA ' 

RcsicJencia: TelcphonC' 30 - Run Epitado Pe. 
Consul Lo rio: Telephone 181 - Rua 

Consulta das 10 l j2 ás 12 li 

.João Pcssôa - Estado da 1 
·================~ 

Caxias, 312. 



Faço saber que em m 0 u carturic ó. l 
rua Duque de Caxi::ls. 3~6. cerrem pro­
clamas nara o CJsai1Lllto cinl dos 1 
contrahe-ntes .::.eguinles 

Joã::i Peixoto Pcssôa, funccionan:J 
publico, ma;cr, filho ele Feliciano 
Ribeiro Pes.sôa. e de d. Julia Peixote 
Fes.sóa. e d. lrC'ne Lins Murque.s. m<>_ 
ncr, filha de Joaquim An~· ,iu l\far­
ques e de d. Judith Estellta Lin~ 
Marques. todcs moradcre. ne,<;t~l c q; -
tal, donde são C..5 nubentt>s 11::i.tur;.tc., 
e soltdros 

Abelardo Se ares de Mor::i :s. maL, 
funccion:irio <l:1 Texas de,ta c::i.pit:il 
cnde e residente i ma 1lacid Pi· 
nheirc·. filho d Antonb S0~11 C'S d~ 
Mornes e de d. Luiza Soares dt· Me_ 
raes Teixeira. ~ d. Anna DJur~1 dL· 
Andrade, aindu. menor. lillla d:, Jof..o 
Baptista de Andrade e de d. Fr:111c;_s· 
(..1 Augusta de Andrade, t>.:;te~. a nu_ 
bente e o pae do nubPnte. morad-::e~ 
no municipíc cL s,rnt.o Antcni...:. Riu 
Grande do Norte, dcnde <L e.:; rn~s­
rnos nubentes n,.turaes, sendo soltei_ 
rns. Deprecado çel'J t'scrivã.o da.qu 1-
Ja vUla de S. Antonio. 

S! alguem souber de algum impedi­
mento. opponha-o na fórma da lei 

A ~N'I.:tO - Domingo, 7 de julho de 193,j 5 

Tenha luiza · 
CASAR DOENTE 

Grande numero de homem ca.,&d.OI 
que em solteiros adquiriram doença, oe­
cretas ficaram, com ella.s crónJC88, e1I 
a razão porque milhares de senhoras IO-­

frem sem saber a que atribuir- a caua 
destes casos. 
Para recuperar • 1atlde butc I v1clrom d.• 

1{>) 14:4°• E J,9, 
com o seu uso nota-se em poucos dias: 

1. • -- O sangue limpo de impurezas e bem estar em geral. 
3. - Desaparecimento de espinhas, Eczemas, Erupçõe3, Pol'tlilculOI, 

Coceiras, Feridas bravas, Boubas, etc. 
S.0 - Desaparecimento completo do REUMATISMO, 

ossos e dôres de cabeça. 
4.' - Desaparecimento da., mantlestações syphllltlr · • o do todOI oo 

tncommodos de fundo syphilitico. 
6.0 

- O aparelho ga.stro lntestlnal perfeito, polB o Elb:lr 814 nlo ª"'" 
ca o estomago e não contém lodureto. 

E' o unJco depurativo que tem atestados doa Hoaplta!.s • llf 
especialistas dos Olhos e da Dispepsia Sl!llltlca. 

GRIPPE 
Com quasi todos os in• 
vemos vem esta traiçoei• 
ra molestia, ceifando a 
vida de pessoas debilita• 
das. Manda a prudencia 
que se fortifique o orga• 
nismocom a 

Emulsão ~.' 
de Scott 1J1l. 

Compre o frasco arandc. Proporclo,,. 
nalmente cutt:i, menos. 

]'l'rd:t do mand:1lo de um dos 
11a1 111!Jros des,a e1!lid:,de. 

:\':1 11u•,111a re1111i:i1i "il'J'Ú s11h­
ml'll1do :1 ;1pJlro,:1c,-,o o parecer 
d:1 C(Jlllllti,s:lo Fi...,l':1\ \CJbre o 
li:d:11H'l~lt· do alllltl \Ul'i:tl. 

.Jo:-Lu Pl's ... úa, -1 dl' julho de 
]'):!:,. 

.\. Uur/1/1 Bw·r,:!o, pn·:,.,iJenle. 

A\'J~O - Vicrnte Costa Filho ha­
vtmlo 1Jqu1d·1dc ~1 .~cu estabeleclmen­
tu cr,mme:rcin.l de estiva~ em grosso, 
::i 'é ntüo f1wrcionando á praça dr. 
Ah'ero M,ichado n 29. desta cidade, 
::i.n: a u.os .seus credores e a quem in­
tcrrs~ar pu:-.sa. que ~e encontra á dis-
1;os1çüo do::; m_Emos em sua residen­
cia. á a\enida Vidal d.::' Ncgre~ros n · 
862, tr:.Ia - a. terç~L<;, quintas e sabba­
do::. d:.1s 9 ás 11 horas. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

6'',.... _____ J:i 

>~~ GESSYl 
~ o seu indispensave! 

banho diario 
~; 

FRIO ou_ qu_r_te, de chuVct ou tle immcrsào, o banho 
dL:.r.o e um ha~1to normal do homem moderno. 

Do homem e da mulbcr ... E para esse habito de tanta 
nobr<.,,J e distincç}c, G2ssy, o sabonete dt oleos v ... g,._tat-s 

selecc-1onados, é o mais 1nd1c:ido pela delicadez::i. do s::u 
p~· f:.1.:ne e p:-la n~o:-osa escolha dos s:.:us elem~ntos. 
Gcssy é puro e n<:utro. Gessy, com a sua espuma ric3 
e macia, é bom pora a cut1s feminina e mesmo p3ra a 
delicada ep:.derme infantil. 

:::!::.i:o~:b~::~:::::
5 

Do 1· SECÇA-0 LIVRI 
BRASIL - Sect;>ão da Parahyba - 1J 
Por determmnção do presidente da Or _ 
dem dos Advoga.do3. secção dest?' E'>· 

:i~~'~b;itJ;;ª~ns~~~ ;:it~\rti:' Associação Parahybana de 

"ESCOLA UNDERWOOD" - Of­
ficial - Osmarina Carrnll10, mantem 
na "ES{"o]a Undenvood ·· um curso 
primaria e de admissão recebendo 
alurnncs por preço modico. Tem ain­
da oorso d3 mechanographia. com 
professor c~p::ciallsado 

A Companhia Gessy S. A. fabrica tambem o 
Crc:me DPntal G(ssy, contendo kit..:: de ma~nt:sia e . . 

PELA INSPECTORIA GERAL· ________________ _ 
DA GUARDA CIVICA 1 2 r6ªt\1~/uz tra.eira, - 2 664

' .. l PREYIDEITE" ~1~~t!~ªe.10. ás 16 horas. no 1oc~.1 do Imprensa 
E':-tão s ncb conndri.dos a compare- Trafegar contra a. mão: - 127. QUADRO DE OBSERVAÇAO E,ncarece_~e o ccmpa.recimento d? 

todos 

ALGODÃO 
Cylindros hydraulicos para 

prensa em aço, para 3 .000 e 
5 000 libras d~ pres:tãa 

Prensa - Calcadores mecha· 
nicos ~ costellas estampadas, 
ins:;talla.çõcs pneu.m.aticas. etc. 

Precisam-se de agentes. 
M~chanica Fasp 
Rua Silva. Bueno, 570 ~ São 

Paulo. 

ASSEMBLtA GEH.\L _ 2. 3 CO.N-1 cer.á .~~c:ção de. Vehiculos .. no pra~ lr..sultar ou des.obcd.crer os.encarrc-. 1.• Série 
, . de ~ dus_ a contar da data da pubh· 1 gados da. fiscalização: - 2 661. D. Maria Augusta FigU'?irêdo Dor_ 

\ OCA( AO caçao deste. e::_ respcnsave1s pelas se_ 
1 

NOTA: - O não comparec1mento n ·ll::is, cem 32 annos, casad:t, resi_ 
gumtes nfr~cço s. · no praw supracitado 1mport..1,rá na cientr> em Cabedrllo. 

De· 'tl'('i'irdii t·cJIIJ O crta· 111 ...,_ A11tcmove1s n~. \ apprehensão do veluculc nc~ termc.;; JüâO Dornellas Bezerra. com 37 an· 
_ · . . . . .. 1 Av::rnço d<• s1gnal: - 127-3 Of .; do art. 417, letra ··e" do ~gulamen_. nos. ca.sado negociante, residente em 

pot·111 fl\ l'...,L:d11l.." ...,,wJ.lL'" l1t·a :e~.1?e n. J~ . to d1! Trafeç-o Publico em ngor. 1 Cabed::llo. ' 
rn:1rc;1d:1 :1 tTLlllJ,,o cL 1 .\s...,l'lll- Ewe!-,-c de velocidade:-3.182; 134; J cao Pessoa, 6 cl2 Julhc de 1935. D. Quenubina Pereira dl! L1IT1a, 
lilt'·a Cer:il dc ... ,a ,is...,rJri:il':I,,. {'lll 164:. 2.771: *'. . Te!)ente Francisco Pedro dos San- com 33 annos, c:1Sada, res1df'nte.á rua 

Dt•,~hf'd1encia ao $1gnal de parada: tos, mspector·geral. 1 da saudade n." 300. n<?sta ca.pltal. 
2:' ro11\oc·~ic:lci. p~ir,1 :i.... l~) ho. - 2 771; M:::tf'~ycLta 7 2.664. SeverinJ Accioly de Sousa. com 37 
J\l\ do di.1 8 do c1,rrl'lllt'. Jl() ecli- Falta d-. att:enção com o publico:- PERFUMES nacionaes e estrlln. annos. ca.sado, residente no Conde. 
fitio d:i .\ f'nuio, :il'im de se 164; . . : _ geiros! G.;ande sortim:nto está es.- Agri-::ultor 
proceder :"i rc11,1\";1(::-H1 d1J krco hi~;l~~Ia~ ~ 6º1;t:~º11: d~rect;>ao do ve- pondo a CASA YORK . ' no~c~c~ui~aJ:ti!~~~o~e~~-i~~~~o:.8 r~~i~ 

1 d" Cm1...,c'lh(J i> 1 ·ldwr:d Í\ 1J t• pn-._ ... Fal~\ d!' matncula do conductor:- dente n:> R'.achão, munic:pio de Ingá. 

1 

t•11rhl'I' t1111;1 ,,1.!..;:1 \'\ls!cnll' no L. G72:. __ 718. 2;625; 1.102; 2 661; ~14 Jc..'.lqu1m F. de Scusa. com 23 an-
lllesm., ,,;·~:i,1. v111 'irludl· d:1 rGumr~~º·· vch1cul~ ~lm . as _devida ~ nos. resicl nte_ cm Sape, solteiro. func-

-------------------'-'--------- r"'::a~c:o ~- - 107_, 2.685, 103, 2.735, cioiiar10 puthco 
l.~, __ 697 2 ?f, 3.218. D. Isat2l Gc1.1ç::ilv.:-s de Lima. com 

R~~alva vrn('lda: - 1.118. 39 annvs ca~ada r::>.::;idente em Santa 
Na.:i a.prc~<>nta~ do~·um_?ntos aos en- R'.Ll Est'acto da ·Pa:rahyba. 

<"arr('gados da hsc·ahzac:ao: - 2.6)7; N::ithanael da costa Gadêlha, com 
11t d T • 43 anncs. casado. co,11mercian~e. re -

_nr am~ rcaçó'~s de bens publi_ fid::-nt: em Santa Rita 
cc..s · - 107 , .2 · 735 · . . D. Rachel de sousa. com 38 annos, 

Por con<lu71r o vt>h1culo embriaga.- \'iuva, residente nesta capital. 
do: - 2. 73!>; ~ .. 218:. D.;:odato Barbosa de Lima, 35 an-

~alta de hab1htaçao: - 2.683. nos, solteiro, commerciante, residen_ 
} alta. total de documentos:-1.102. u nesta cap:tal. 

A Mãe e o Filho 
no periodo 

da amamentação 
Quando a Mãe amamenta o filhi 

nho, tem necessidade, mais do que 
nunca, de fortificar-se, não sômente 
em seu proprio beneficio, como no 
do seu B~Lé. São duas vidas a de­
f~n<ler. 'ü leite materno, o mais pre. 
cioso dos alimentos, prt~cisa ser en­
riquecido pura garantia do desenv,:1. 
vimcnto normal e da saude da c1·e 
anp. 

D. Adalgisa Maria d; Llma. 45 an­
nos, casada, residente n.:?sta capital. 

D. Eugenia Barbosa de Olt veira 
Maranhão, com 46 annos, viúva, pro­
f2ssora normalista. re:1.dente em Sa­
pé 

Josias Gomes da Silva, com 50 an_ 
nos, industrial, casado. risidenle nes­
ta capital. 

sewrino AccioJy de Sousa, co~ ~7 
anno~. residente no conde, murucip10 
desta canital. 

Manuei Vieira da Silva, com 24 an­
nos de idade, residen~ á rua l." de 
Ma:o n. 524, nesta cidade. 

José Pereira de Araújo, com 44 an­
nos, aasado, commercia~te, residen­
te á av.:nida Floriano P eixoto n. 277. 

José Pence Leon com 25 annos, ca­
sado. commerclan~, residente á. rua 
Flcriano Peixoto n. 259, nesta capl~ 
t.a!. 

QUANDO os sorvetes e gelados fracassam, pesando no 
estomago, augmentando a sede, ha ainda wn r.:curso 
estupendo : um pouco de Sal de Fructa Eno para um 

copo dagua. Terá um refresco delicioso, de gosto agradavel, 
de acção immediata, que o porá em fórma para o trabalho. 

Readmissão 
Manuel Freire de Mendonça, com 

A Emulsão de Scott é, <'ntão, (1 to­
nico-alimento indicado. Facil de to­
mar, facil de digerir. do mais alto 
pot(lnciol em vitaminas A e D, essa 

~:~l~ior,-;,c~r~r;:·J: ff~:::io ºa."'i!· j++!++!++!++!++!++T: .. :u ... : .. B:++E!++R!••:c .. :~u: .. L:++o: .. :s .. : .. E: .. : .. : .. : .. : .. :"I:~ 
calhau <la Noruega. i ... 

E' urna fonte de saucle, de robus- +;.+ 
tez. de vitalidade, tanto para a fvfUe. +."..+ Ena é ainda mais precioso, porque estimula e r~gulariz~ 

o trabalho dc/S intestinos, desintoxicando o organismo. E 
um poderoso anti-acido. E vita, na sua origem, ~O 

0
/

0
• das 

molestias communs, resultantes das perturbações digestivas. 

Neutralize o, calor sob todos os seus aspectos com o 

~~~ :'~~:~:~~~ 11 
como para o Bébé. Por isso as Miíe8 •~• DR. ARNALDO GOMES ., 
no rcriodo da amamentação, devem "+: 
tomai-a diariamente. •!• Ourso de especialização com o prof. Clementlno Fraga no Hospital de +"f 

Convém evitar, a todo transe, m ++.+ I solamento S. Sebastião no Rio de J aneiro. Diagnostico Precoce da +!+ 
tm,icos akoolicos, que constituem sé- f tuberculose e tratamento pelo pneumothorax artlflcial-criBoterapta- ... f 
rio p~rig-o para a lactante e parp e ~r tren1ceetomia e outros processos modernos. l· 
se: f~1,~i;

1
~~~ ele Srott de Olco de l'i- , •t DOENÇAS DO APP. RESPIRATORIO. t 

g-ac.lo de 8:!cnlhau tem a garanti l-a ~t,.. Comultu e tra.tn.mento em hor&!I previamente man,Uu • ... f 
1)'') annos de u~o universal. ~t... diariamente das 9 112 ás 11 horu. f<• 
to ~o~~;:i~l~e::s~·oto:,e:un~'.,"!m~: ~l RUA BARAO DO TRIUMPHO 400-1.º ANDAR. TEL . Jll 
grande peixe ás costns - é um s:,rr.,- +~ JOAO PESSOA 

bolo de sauck?, ro~ustcz e vitalidade. ..)+)+! ... r:++:++X++!++:•+:++:++:+(++!++!++!+(~(+(++:++++J 



6 A UNIÃO - Dommgo, 7 de JUiho de 1935 

6~o~a~n~nc~s.~re~s~1di•n~w~. ~e;m--;s;an~t;a~RÜ1~~~·1Íiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiilíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiij~~~~~~S~o;c~i;eddaadfeelC~oiiêiop, de Resp, Lida, 
~~tado da P ar , h ybo.. 

J osé J orge P r reirn, com 51 annos MARIA AMALfA DE AZEV~DQ 
~!sa1fid~·c,fJ;~;~g~~~tad~aift~rrcio. • BANCO AUXILIAR DO COMMERCIO 

D . H ormesindn Rosa Mar tins, com BELTRA-o DE JOÃO PESso- A 60 nnnos de ida d,:>, viuva, res idente 

nesta capital. ~ Franci::.co Coêlho de Ara ujo . com . 0 

50 annos, casado, re.s1 dentc em Ca . 
bedello. 

CHAMADAS 
647 sem multa. até 15 d e junho 
G-17 com multa rité 5 d? j u lh ú 
G48 Sl'lll mu lta até 30 de junho 
6-18 e_ m multa até ~O de Jllli10 
f.J'l .<cf•n 1 P't1lt:1 ~lf' 11 clC' j ul hn 
fi49 com m ulta a t é 5 de agosto 
li,,,l ;'.,> :1\ J,td1;1 UlU :,o llé JUJ! H) 
C.,n con, multa a1f' ~O ele ar,osto 
fri 1 sun rnull;t ;:ité 15 dt~ agosto 
G.31 e 1n n1ult.1 até 5 de setem b r o 
61::! cu, ·11u!t:l [l.t[~ 30 de agosto 
6l'.2 c,_,;-i1 mLllin utt' 20 de .c:;etem bro 
6:'l;J :rm !~llllt:1 nLé 15 <i." .Sf'tcmbro 
6.5:i c0m m11!t:1 2lé 5 ci...' c,utubl'() 
6;14 ,-rm multa n1t' 30 de setembro 
6.34 c1 1m multo. .:ité 20 de out ubro 
653 H·m mHlt,1. até 15 de outubro 
(j:::;:; com mL1lt.1 ate :; d<.' fl<lWmbro 
6.'16 _ em mult.:t até 30 de outubro 
6:J,:; r0m JHUlia ate :::!O r!r nuwmbro 
6-37 sem ni,11! 1 ,.1té 1:1 dt· no\·embrn 

:lO:' DIA 
.\ L1111ili:1 .\tt'H~do aind:1 sol, ~t irnprrssúo d<1loro5,a d o cll'­

s:1ppan•cime11 lo da su:1 inesqllcche l i r lll :i, l ia L' c u nha d a. i\lJAHL-\ 
,\~I.\LL\ DE ,\Zl•: \'1 : IHl BELTHÃO. rnn\'id;i se us pciren tes e 
:,migo,, p:1r:1 :1ssjstir l' lll ú mi ~s:i que mand:1 celt•hrar pqr s l!:1 

i :ilma 11 :1 igre, i:1 d:1 S:111l:t c.: :1 sa d e . ;\. l ist:l'icon!i:1. ú"' f> hu.rns (!ti dia 
J ~ do corrcnk r seg 11nda-fe1r:1 l , trige ss1mo <.11:i do st' ll L.tl lccmH·11-

ln. ,1grad e('t.'fldo :t11f ceip:1damcntc. a lo<los que comparccert'm a 
e...,.., ,. ~1cto de rdi ,-:i úo r• carid ,1 dr . li __ _ 

U RSULINA BOR G E S 

Palacete da Academia de Commercio "Epitacio Pessô'I." 
B ALA N( ' f.:TE EM ?:R DE Jl_,'. 'fllO 1)1:,; 1935 

Ca pl~ I ....... 
Fundo de reserva , 

Arcionistas 
Emprcstirnos popula res 
Tí t ulos dcsoontados .. 
Tít u los em cobran<;-1, 
Vnlorf's caucionados 
Valores de posi tados 
Moveis & utensllios 

CAIXA · 

E m mocd~. no B:1.nco 
Nr.:,s outros Bane::., 

Divers::is conta.~ 

ACTIVO 

16 :270$63 1 
23 .353S9;)() 

60:010$UOH 
9 :507$3().'J 

2J .8(1 ,JSO;JO 
163 :oo:!&no 
20 :9G2S4l'J 

4 : 149S2í1i1 
1 :oouso. 1) 

BOOSOO< 
9:2HlY"Jlr., 

6-17 rom mult:1 at<.; 5 dr rlezembro 
fi58 s('m multa nté 30 <lc novembro 
658 com muJt:1 ti!r'• '..'!O dr ckzembro 
659 sem multi ,~ tê 1:'> df' d.=-zembro 
6.">9 com multa utc .r; dC' JC!.llt·iro de H.136 
660 ,<:(>m rnult.:i :-,té :JO dr df;'Zr>mb10. 835 
6ü0 com mulk1 ate :!O iulk rode l!J3G 

~ 
7: DIA 

-----

I
··-

P AS SIVO 

39 :62{55:n 
7· 635,IO<J 

267 :889S06l 

Joáo càn dido Duart~ 
l." -.Prie t.artíl 

"Syndicato Graphico da 
Parahyba" 

Di:- o:·df m 00 prc ,,;dU1t•~ c.mnO•J 

O.'- ,<;~r):;1~1à0.,, d:.. da e 10 pa!":I Uffi.1 

.\ J:1111 ilia Borges ~iinda co1Hloida rom o dcsapp..irc r im e n ­
lo d ~1 , u,1 lll CSf/ll ('l'iH·l (",po , :1 L' 111 :-, e CHSL' Ll~A BOH(;Es. {.'011-
, id :1 se us par <' nt r L' ;rnÜg lls pa ra :1...,sislirem :·, mi,s:i que manei ;., 
ce leb rn r pur s1 1a ;1l111.1 na mal r iz ,b "\ilia d e CaiH' th•!lo. ,'i .., li hor :1s 
dr , di :1 1~ d o l'') IT L' ll k. r ...,L'\.l a ~fe ira J t' :1 gr.1tl e r (1 .1 11lecip,1d a m r- nlr 
:, lo d o~ qu t· cr11 11 p. 11 ... ·r ... ·1T lll a r ...,le .1 cto d e r el ig iúo ~ c:1r id:id1·. 

\t"~J~~~7ia~·-~~ ~:n~tcx~)~·a~:~·~~;~:i~~ íiillllll!EPIIRaiijiii~Rlit 
rlo c1rrrnu· t·m '.:>U1. .·te prn~·1sorl:1, 
à ru.t 13 de m.do, 127 

Na n·krtd~1 reunião .~t.:ráu 1:~·"1t<c1dr:.:: 
,ririos t.' il11PJrtc:nt:"~ a&:;u111ptos 

João P :-...<::6.1, 'i fü_, JUiho de 1935 

2' :--,•cretnrio 

. -\O (,:0,, l7H.ERC'IO - J oiu Va~1·on­
c-eur1, comprad_r e exporU1rLr de aL 
gccl..\ an~a h~tYt:r tran::f . .crido C seu 1 

<;'cr,r,t:.r10 pnr,1 ~ praç:1 Anthenor 
N:1vano n: 14. nc·-ta c:-ipüaL onde at-

HELENA PESSôA RIBEIRO 
COUTINHO 

~ 
8." anniversario 

t1.:.nd:ra aos in,c·rr~S":..:id-:; em ncgo~ics Ht•nat c, .. Jo,i o ( ' rsUI P. Lui z l g rnu·iu . Flavio , Ca~ , ianu. 
temª su,, fu.n,, Odil on L' ,\hela rd o H ih e iro Co ut inh o co n, iú;1m u s par,.ntt'!-1 t• ami -

Sl.~DJC'AT!). )){):,,.;. ~ \ '('Al!TOs gu, par:i a ss i\t i.n.·111 ~, , !n l ss~1s ~lo o it <:,"º .... :'.nnin,~·~;~r.io d o f:1_!lt>~i­
VE J !).10 P EsS(l\ . - s,·~un1~ csn· lll l' n lo d e , u :, 111< , qu,•cl\·t· I m c:e, HbLE :S: . \ Pl:SSo..\ H JBLlhO , 

~fJ~~~fa° -deNft~1~~,~~·:r.;~i~~!·e~~lt~·~~~= '. COl " l'l:'\I-10 qu l' m :1nd :dll rel e_hrar ~n ~tT\':l - fei ~·a , _ no~·e do cor-1 
~erc l{'gal de a;<:c::iadc.; p:uc1 rea-1 :-l' nt ~. :'ts " t'l P ho r:is da m ~1 nh ~l. na 1greJ~ d r .:'\0,-;:1 ... .: nh,,ra ~t 

J1z~c'.lo ?:t ; , . mb~PJ ... g~T_al c-xt::~'J!"d; ! J nt1nh:s (' n a s c·; q1 e ll :1.~ d:t s ll"-IIla S S . ,Jo a o t' S . Iid cna . ~\nt c> CJ ­

~~~~:~d,:,c..,~~\~,c.~l~~.,Cª·2G ~C:t t~!?utis. ( p :1 m . 11s .... e us a g r ;; d e<" im e nlo..;. 

~~c~~\~n~r~~~'ll~t\~~1:·at~~~ta \
52{~~~ro~ ade:; 1 

1eJLzDr llJ dia 11 dr. urr~nte. ás 19 
1 2 heras, .:-m !'iU:t ,éJt- social 

J_ ;Jo Pc:-: 0 ~1, 6 de Julho de Ul35. 
Enoclt Oh nira. 1.'' :::~c:reLar !o 

Lllll'RDADE l GIJALD AOE E FRA. 
T Ll-""!: ' ;IDAJ)E - Sctf' ,le Sc k m bro Se­
g-und'."l- (.\ ug: ,e ~t:.b l : Loj: C a.p :. 
- Convite - De orcl do Pod:. Ir: 
v.·n: d_qa R !-p. Off:., ccnvido o 
F, d . Ir. D2l: do lt>b . Gr· 
:C.l..:,l da ürd ... ;1:; RRe~p: LL0J:. 
ct.dirnLs o.o Gr .. Ord:.eaGr:. L::.j ... 
e~ MMo.c:. do Quad:. e IIr·. RReg: 
d~ nma e cutr:1 P~t· .. M1ç: , r, com­
Y:'1T:e-::r_-rn ü s,s . Magn:. de p-:-:::e 
cl<.1 nc•.-a d!1Ec- 1.'.Jri::i. que terá logar na 
})~~::ma quarta_! ·ira. 10 de corrente. 
:'i 20 hc1-a", no Tem pi.. á ru::i D uqut: 
de C~xia~· n.' 260 

El"C ... e :n 6 e!!:' .iulhu d:- 1S35 <E 
V: 1 - Ltão 7:, ~t: .. m t· 

"SUL AMERICA" 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE YIDA 

R eaJiz.1·s L' n:i t·1dadr d e Pi r uhy nwis u m paganwnlo de 
um seg uro do rnl ôr de rs . ;, :OOU, 000. aos herd,•iros d e PEDRO 
l'.\l ' Ll:S:O DE AZEYI~DO, f:tll e,·ido de yu r iola n'aqut'lla cidade. 

P a ra inl ri ro conhe c imento d1) publl<'o em gera l tr:111'.'.Crt'­

\ l llH1s c1hah.o o r e eiho de quitac:c'"ío firmado pelo ,r . F rancisco 
~Linu e l d e ,\zt)H;do . irm::i o do fall r cido . 

HC'<"C" hi d ei " SuJ .\mni c:, ·· Companhiu .\'acional de· Scgu-
1os de' \'icl a, :S: a quulicl:idc de tutor cios l'ilhos cio segurado, lo­
do \ m cnon•.,. de nom es : .\n ud elo . .J oanna. Sc ,·rrina. ;\hm urJ, 
,Josl·. Uasilio. :\Tarla e .J os ia\ e dr accôrdo com o a lvar:1 de au­

FORTES DORES E HORRO- lor iz:u:úo ci o d r. juiz el e dir eito da comar,·a ele Pic uhy, cl:>taclo c!P 

Capital . . . . . 
FundCJ de re:::e r va 

DEPOSITOS: 

Em C C Coi xa Eoonom ira 
Em C ·C L1m1t ae1a:-. 
Em e e de Movim· ntc, 
E m e e Sem J mos . 
Em Prazo F:xo 

Cr:dor1 s PlTit t·m cobr;.1rn:.;1 
Dep'Jsitan tes de titulas e va.lon.•s 
Garantias d iversas 
Diver5.'l..'i con tas 

J cão P e~c;M. 5 i 35 

João L uiz R ' de MOl"WS 
Joã-0 Alves da S ilva . 
D :·. Newton L ;-1 ce1 d.t 
Arn0bi...1 A =smn pção 

1 l l 7S98J 
123:S,9S4SG 

20 · -144$200 
l ·659S266 

17 911S00-0 

?reside nte . 
Gcr2nte 
Cons. de Turnu. 
Contador . 

G0:050$00u 
9:58'll>JIJU 

172 :681S132 

4 749S21)() 
BOOSOOG 

l :OOOSOQO 
19 :020S629 

267 :889$0Gl 

·· ~ 

DENTRO EM POUCOS DIAS 
.\l:\CI!l'\'AS l'IH ,\Tl'\'l'\'G .\ L1rú ullla cxpo· 
sição cm .lo,io Pessó:i de um con.iunrlo para 

bcnd' ici ,1mcnto de ,dgodão . 

Li mpadores, clcsc~1roradorcs. JH ·en:-.,1s e demais 
arcessorios . 

As machina.~ l'líl. .\Tl'\'I'\'G.\ leem lido a maior 
accila~·ão cm Siio Paulo 

MACHINAS NACIONAES POR PREÇOS 
NACIONA ES 

Orçamen tos e demais in formações com os rc­
prcsrn lanll's cxclusiYos para PDrah~·ba e Rio 

Gra nd e do '.'forte: 

ROSAS FERIDAS 1 11 de mareo tk 19;1;, - .\ quantia de oinrn contos d e réi s 1 
. · 1 (5 :IIIHl$000 ) cm li<t'ti<h>\' Üo d a apoiice n. ' :wo.:1:JO sohrP a vid:1 d n 

D~T.loro .. cem. mu•.t'.:l !".az~r, que :-:o!- fall eeitl-o l' \!"tlro Paulino d e AzevêUo -- E . prlo p resent e dou qu i. 
{;~\e~~ Pd;.rt!~r;:çi J:e:;~~~~º~:~: t ,wão plen:1. cleYnlvcndu a apoiice ú Companhia para ser cancel- ' Rua Barão da Passagem n. 60 .. J.~· andar. 
tand:::, fortes dê;:e.> P horr(:'rcsa::. fe-1 icHl a · 1 
rida:-:. que- mtnto mf' atcrm!:'n 'a vam. Picuhy, '.!l d e junho de 193,j. 
T.cm. 21 cliver'.:>O.,. remed:o~.- qu? me a-

1 

· 1'if11i:..--------.. --.. --.. --.. - ... --.. --.... 11,,1•-... •-.. --.--.--.. 11Utl 

A. C. GUIMARÃES 

~~:~:.~;g~r~
1
: 1

1

~~edi\:~c re~~ilt~d.r~~o: Prancisco t1Janue l de .t : t1 uedo ._...,. __ .. __ .. __ .. __ .., __ ., __ .., __ .., __ .. __ .. _ _. .. _ _. .. _ _. .. _ _. .. _ _. .. _ _._.~ 

fiz t;S3 cb ·· Elix ir de :\Jog-ul ira .. , d o 
P h e Ch. JoflC'> d·1 S1lv,, S1l w1ra, Tc~l t:' munha~ l 
c:-n egumd<' h ca.r curJ.do d::.· tã.rJ ter_ 

;,;;·'~:c~0 ~·~\~~c1d~~\ti::rr~~n,:~ .Joatjllim X:mer I N s TI Tu To e o MM E R e IA L 
~yrh.ifü a t1%ut'm e.<:"~ 111.llal"!rc.·G m e- Dr. LnUn> t.ie Miranda Lemo\ 
dl~:~~;~ Al agoas Oelavio Henriques da Cosia. "JOÃO P E S S Ô A " 

)lalrnel Nunes da Silva A firnw estú tle,•id amenle reconh ecida · OFFICIALIZADO E FISCALIZADO PELO G OVÉRNO DO ESTADO 

dc-~~~~~'.~te~ i~ic~~ i~1ho Prab Gran- l 1r========================= 
T !:',temunho.s: Pedro ,Jc.':'é Ange1o 

dos Praz~res t' Alfredo Pe·sõa 

Ch ~q,(·o \ dt· sc nh o r :1 s e lT ian­

t'<JS, co slur<1"' dr , eslidos e en­

:x1w~1e s para JHÚ Y:h e ba pli sa­
d os, hord :,d o..., a m ;i 11 t· ~, m :1chi­

n:i ,ú na '· E~l.l t'~'"ío chie º' d e M. 

C. Ca mpi·lo & Ci a '1 111:i da Re­
puhlic:i, 720 

DR. NEY DE ALMEIDA 
CIRURGIA 

DOENCAS DE SENHORAS. PARTOS 
OONSULTORIO: R UA DUQUE DE CAXIAS, 504. 1.• ANDAS. 

(Em frente ao " Parahyba.- llat.el ") - Da.s 14 is 15 horas. 
&l!SIDENCIA: RUA EPITACIO PESSOA, 736 (Menos aos oabbadOI) 

R UA DUQ UE DE CAXIAS, 539 - CAPI'l'AL 

. . EXTERNATO E SEMI -INTERNATO PARA AMBOS OS SEXOS 

CORPO DOCENTE IDONEO 
Corsos. - P r ima.rio - Admi,são - Comm-eroial - DactylograpWa 

e Tach ygrapbia. 
Acceitam-sc LTabalhos dactylog1-aphicos, sob contrato 

HORTENSE PEIXE - Directora 

Figurinhas da "Hollandeza" DR, J, WANDREGISELO [ ALCIDES CORDEIRO DE LIMA ] 
Faltam alguma<; no \'OSSO 18PSCULl8TA , UI MOLE8TIAS DOS OUVIDOS, N&:BIZ II: GAaOANTA I AltCHITECTO CONSTRUCTOR 

CALCULO$ PAR A CIMENTO AR MADO - Orça.mentoo -
album? Procureis ;Í Praça Coualtu ... 

1 
,, 

5 
aa tane Archltectura em geral - F ISCALIZAÇõES - AMtgnatura de 

do R l g'o 11 "" 1 • Plantas - CONSTRUCÇOES - Pa recer .. , etc. e O l • · \),) · Oollltlltarlo:- RtTA DUQtlE Dl!I oAXIAB, ALMEIDA BURtTTO 236 

Témos as mais difficeis. ....._ta: _ VIDAL 01 m:oUJBOS. w =====---,===============::fl 



A VNUO - Domingo, 7 de Julho de 1035 7 

EDITAES c i:- m o o s~ic::tdo na:i fci e ncon~ rad;II": in· apresentoda nelo_ B. anco do Err.1'11 .. E 

I 

REVISTAS 
hm:i_CJ. po r <-'Ste m :c,1 0, d • a f' CÓl'dO 
cm o ar t 29 , n . 4, da lei n : 2 J44, Vld O tt 
ciP 31 de dl'i!i.mbro cte 19J3 , a vlr pa- E a ~mes co. UO<J<., 

2$50<, 
3$000 
2~Ül}l, 
2HKH 
2$000 
l~ó<X 
IS5fl(, 
u~ur 
lS:JL'\. 

EDITAL N: 1 - D P ord{'tn do ST . ~:1r n di t a dt1 p l 1cata cu m e- fü1.r us ra -1 M,uo Sei I'uEdo 
D . legad ::> F L::;rrd d r The 0 ou ro Nac io- ~cc <la rf'C U<Ca f ico. ndc, n ·,t' Jrcad:.i I da e ordado 
n:i. l nr~L E stado. C n c, term o-; d _; :* dl-"·d., ja cl<.; J)r~ t '.:'s to , c :.i.s.o n ãc· c ;.:\n_ CAr~;,a~tee Bordar 
:! ." do a tt . !til do R,:-g11lam"nto a n _ pi!. reça _ . Fru-Fru 
n -exo nc D 2cr 2to n .•· 17 -770. de 13 d e J u;.1 F t.'S5oa. 6 d t> Julho ct •~ 1035 _ Rev is ta da Seman• 
~tbril de 1027 faço pubLcc 1;;. ra co· o dt c.J.e pr~L_,t ,3, Heraldo Mon- 0 Cruwiro 
11 lH:'CI01rnto de quem :.nter ;:,:w pos- telro I scena. Muda 
~l Qlll' , p~ runte Lta D ikgfl('Í:l PiSC:11, O Malho 

!~~ t e1~fctr:ir~\'7!-t1t~~t) ~/
1!eL~i-a~~\' / -~

1 

Jornal da.a Moça.a 
:1 rol:ce.::. cio t \ 1Jo ·· D iv ·1·.~c1~ Em· ... ~u:a~" 1 Fon-Fon 
do valer n c,irn ,al as quatro prim c1. DR. OSOFJO AHATH 1 1,:';i':}

100 
]';l '· dl dU '::lltCs m il n~:ci 12(;0-SOC~l l , 1 
caJa um H, j ur C's d ~ 5,, a .1, p :1p~-l. --. ,-- A Noite _Illust.racta 

~ll~~tit~;1/~él~1~~c~1~ ~;~~r~· \~;;a 1.~~1~~ º!"1::1'~o~:t~i~t:::~ :::• 1 g{~!la~~;~diRJ 
1..~ndo tamtcm j t!l".·.s d,:.. 3 . ..i .nua s, OPERA COES E VIAS I Chncara~ e QulnLe.ca 

~~f 2\i \\\~~~~r;~-~s f\~. d3 .
1~:r·i; ~'7} ( Tra;;;n~RI:.~A~ cinu"gJco ~n~~s:a 

J.17 1, 613 e 3-13, d:1d:1s L ,n'.J E:xtra- d.'ls doenças da urethr..l , pros- L ~~tonla 

1u,1• 

~;; (M 

3:sor11 
J!:1}(1! 

l ~il íJ l} ' 
:l$000 ! 
2Wút. 

$5í;i 
Noi te d, 1 vud.is confo1me ja fez; publirc- pelo j tata. l~ xiga e rins. Cystosco- Rio J o rnal , A N açõo e A 

~:: ui~~.i~ãcp~~}~~~ii° d~;~
2 

j~;~-~~toApe~~ pias e urethroscopiaa. LhTaTla Popular - Rua Barão de 
p t J zo dl' qu.i n~~ <15 , d.bs Consultas da s 10 ás lJ e dai ~r~I~f~aº' 393 . - Joã o Pt•s., oa 

Se..:r::-taria da D elrgac.:.u Fisrnl n.1 16 âs 18 horaJ. 
P ..'rah yt ~i. 1.m Jo.lo P e~,)oa . 6 cit: iu_ Conaultorlo· - Rua na.r"° d.o 

Rt" ,C?.!i~:~
1
~~u~l~\C'n~~L6~ -~~~:~- l lho de !035 Trlwnpho, 460. 

O secn,-tario. I ;: nado da Cim.ha Pe· JOÃO PESSOA geiras. cn t oli tra _se na s firma.,: 
dr"...a. 1.(\ escnpturano 

E DITAL~- t - D. ord,!11 elo sr. 
Deleg.1do F 1~ral do T hE'!-Alro N<.tcic­
nJ.l neste E.st.: .. do. é nos t<'rmo cl(, ~ 

2. 0 do art. 161. da Rt:JUl.u11Ent~ an_ 
nC'XO o.o De-cr..!tO n' 17 77 ,1 (l'.' 13 d 
al..:nl d c> 19:n faç;; uubli<.:Õ para co · 
nri.:imentc d/ qm'm int~r.-~·s'.:r po a 
CJ.L'€'. per·1ntt ~~ta D.l2~pc~1 Fcc:t:, fvi 
7 .. •!o r-:.rm: . D:'!Tl B·mf.1 '!C: Ja:1s··n. 
C. S B ;.ibtJà" de; ~I , j,o c'le- S 
E~nto <ii.:' O J:nd.1 cm P 1:?:1:n\yo, 
qu nria sut ',tltJ1(ii.o c.l• 
.: "',.ice, de tn:::. urn nn:".>. 
lo: d .... u;n cn ,; d." r.:.c: 
tf!.da vm:1, JUt'l.: ele .5 ::i. .i, .-8 

mun-:r-:s 181.454 a 181.4.J~~ e 1 11::crin-
t:1~ n sta De!cg.ac''.l F·,-.:::il. d·:cL•· <.::l_ 

m r ,extrn\'i2da~ co:1frrmf· já ft",1, p'...tbh-
c. p· 10 annunc1c pub'.:c:i.d n'"' .101n1l A 
r, !:lo or:.;ii.o cff.iciai dc,r- E.::t 1J 1Jel~ 
ptJZ:) de quinu 1151 d..:a-. -

~>:cretaria àJ C2Lg.Jci:t F•c:c::il do 
The vurc Naclct!al i"}:1 P: rall' i:1 
J cáo P .z!::.-·êa. 6 d? Jülh-:o e!~ 1933 

O s.ecr.et~.ric. I g-n...'1.cio tb, C unh..1 P e­
drcsa , l.º esrnptura1-::, 

EElTAJ. - Acha-:;e U.'."i.ra. ~cr pro­
tE:stado. em meu c:arli:r:c. 1;'.);· falt:\ 
de p:1gam::'llc. um I du;;licata d-::- n._ 
lor de 15457.JC arnj.1 pr- ;.,.J G.::-i­
calve.::; & Ci~1 L.i1L ct J ,: H,i)~ , ) e 

Frandsro Cicf'Tr> dr l\Iello 
J. Earros & Filllos. 

DR. PAULA E SILVA 
CIRURGIAO-DENTl$TA 

TR \T.\ MENTO D.\S LESOES APICAES PEI,:\ APICETOJ!I .\ 

C ON!'ECC<) ES DE DENT ADURAS E BRIDGES PELOS PROCESSOS 
1' 0 RTE·AMERICANO,:; 

CONSULTORIO - R UA MACIEL PINHE IRO, N.º 189 

DR. JOÃO SOARES 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

•~-lotemi, do serviço d(' crianças (lactentes) da Crécbe h CUa •o. 
Expostos do Rio de Janeiro. 

Chefe do St•T\'iço de Hygienr Infantil do Estado. 
CONSULTAS DIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A ' RUA DIREITA. 31' 

(POR CIMA DA PHARMACIA Vl':RAS J . 
!tESIDENCIA: - RUA PADRE MElltA, 131. 

~"',·r·nnrn:, fJl::' F8f""O TR'" Dr)PT 
At11 ü :\rI(J. i::JS - VIDR'JS - /\CC I 1:: 11 

A NO VA LEI N ::!t e·:-;- I"'P 1'o 1 

VIGOnA A P::..n.TIJ: e·; 

21 m: Mil:O DE 1935 
T P P'JTEGE O[H!~(. 1.TOT:. í\ l\ lE:""Tf: ;;_.ú 30 OS 

Of'Elc\HI05 2 I .\LPP..LG•, D03 !)A U ,-g:: T'1 \ 
AGR I CULT lJ HA E PE::::nmA CO:!O T'>.. ,r,r,, I eis 

EMPREGADOS DO COMMERCIO E 

EMPREGADOS DOMESTICGS 

T AMBEivl V. S . 
NEu:::~sIT.\ sr:cc ,~ _ut o :,;;r:t l'I>•::--0.11, 

INFO!D !.1('0ES C O:\.i: 

E. GERSON & CIA. 1 

Rua Uasã o da P assagem n . 1 - Rua ~la rq u ez rl,· !!.na l n. ~l 1 
JO .\O PESS OA L \ ~IPI:\" .\ G,;_\ ~;DE 

Ciic a • d ~ ut ·:ro P do:-. o ,--.:.n os, cl n;:c; 
n ;~ m :." n ~lru:.u_·'..L·, l.1l"l15~n.wr·ã J '.:;. ·l'~ 1 
!-o>.-a. - t f• a r 1'~1:bi.!Lt,ar lh.'.ti'.'l ?,,.e 
, 'i:·~m...:n~(1 L;,' a.~·,i:J pe:!:l.Ll"''l .. ,;·or- 1 

-·nc'.lnf" e c :::.l•r:antr. Fr1ur :, a,:o flf) • 

LalH..,r,:no rio tü .\ ~u:i fi.1JcLo. t )1 

NA t ·AL'l'A U.ii; L.bllf. bi..·l.'.1.'1!:&~U -~~·-U:I TJ: CI>~ >1!:NSWO 

\- iGO R 

··- ··~===• e WIIPI eu .... . ~iíSJ1ltJUUC .. 

CIA. EXHIBIDORA DE FILMS SI A. 

S A N T~A'. ATRR O S A !1··-~!.~~~; ;~~;~~º! , n J A G Ü Ã R I B E 
O CINEMA DOS GRANDES FIL:_M::_:S_-::::::-;;----;.:::'.=:-:::==========:::::::_: _ _______ _:_O":_"::_S:_:E::_U_"_:_C::'.I:.'._NE:_::M:_:A:_" ________ _ 

HOJE - Dnas sessões í:s 7 e ás 8 1 2 horas - HOJE Ü \ aqt1('Í l'O querido IlUlTI fi]m 

O prograrnnia l ' H,\'.\ L\ tem a honra de apresen. 
lar :::r deliciosa opereta: 

TUA Só QUERO SER!... 
COM DOIS ASTROS QUERIDOS 

LIANE IIALD e GUSTAV FROH El,ICH 

No pro~Tam.ma : _ FOX NEWS _ Jornal chegado de avião 
PREÇOS - ADULTOS 2$200 . CRIANÇAS 1$100 . 

MATINtE HO.JE - Duas sessões ás 2 e ás '1 h oras - "NA 
TERRA DE NINGUEl\l'' · 

que empolga e a rreba ta! 

GEORGE O'BRIEN 
--EM--

MATAR PARA 
VIVER! 

Emoçõ.!s que culminam em a mor ! 
Arriscadas a.ven turas ! 

UM "FAR·WEST .. DE LUXO! 

- Terça-feira! -

HOJE - Dmts r.1'ssões - HOJE 

C.ontinírn o succ-csso sem pnr do film que empol­
gou o mu ndo inteiro! .\s m:rsicas e os ;1111ores 

de Shuber l 

A SYMPHONIA INACABADA! 
!'ARA A CO~SAGRAÇJIO OEFINITIVA DE 

MARTHA EGGERTH-
PP.Ero L"NI CO - l SGO~. 

Seg-unda-feira não haverá '"Sessiio das l\loc;:as" - Ser i c:xhibido 
..SYMPHONI.\. DlACABAD.\'' ao preço ê,~ t~60n. 

MATIN!l;E HOJE A'S 3 1 2 - ··NA TERRA DE NINGUEM"" 
D!stribufção de "Balns Bra <;:il'' á crie.npda 

DICK POWEL - " VINTE MILHOES DE NAMORADAS"! - O INGER, R OGGERS 

RR A ARA- ............ 



REGISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM : 

O sr J Jão Vlcolt~ de Abreu. com_ 
rnerciante e prcp, i ta rio nesta cap1_ 
tal. 

- Fez annos o pro!. ,<,:..:,or AffJnso 
Teixe;ra . alto funcc.;:;nario n.p,.;senta_ 
d.o dcs Correios 

O venerando educador foi muito 
cumprimtntzj..> 1;elo grato acunt~ci_ 
llV'l1tO. 

FAZEM ANNOS HOJE : 

JOÃO PESSOA - Domingo, 7 de julho de 1935 

INFORMACõES TELEGRAPHICAS 
Sl' PPRIM1DA UMA COMMJ SSAO 

~0 EXERCITO 

RIC, 6 - O g~neral João Gomes, 
mmisr.ro da Guerra. em aviso ao che­
ft> do Departamento do Pessoal da 
Guerra. manda extinguir a Conunis _ 
são de Im;pecção Administrativa. (A. 
BJ. 

..:, 

A A~::~J~A D~O~~i ~'EAVIOES NA j :rt\~'r;!ç~~ i~:ct~~nh~eGiss:: 1 ~~~· :i~i:~t e83~ ;;:~~asj~h~u~it~i; 

MADRID. 6 - Foi pro-regada por 
mais 25 dias a missão do aviador Ra­
mon Franco. que -">e encontra nos Es_ 
tadcs Unidos, adquírindo apparelhos 
para as forças aéreas espanholas. (A. 
B . J. 

tente no mundo. (A. B.). quaes 491 kilos e 37 grammas de par-
ticulare· e 281 k.ilos e 800 grammas 

O CONTRATO PARA ELECTRIFL das minas em exploração. 
CAÇA O DA ·• CENTRAL DO BRA- Essas acquisicões de otrro ccmprado 

SI L •• ~~g;;~:ei;~68•t:~~~e e d~!o aq~:~º·ci~ 

A senhorila Amelia Moura. sobrinha Ei\l SIGNAL DE PROTESTO .. O P ET R OLEO ARGEN TINO 

RIO, 6 - Foi autorizada a Delega­
cia Fiscal em Londres a reGtituir 
sete mil libras que a f.irma "The Me. 
tropolltan Vickers Electrical Co ." ha· 
via dado cJmo garantia da a.ssigna­
tura do contrato da electricidade da 
.. Central do Brasil". vis.to achar.se a 
agora a f.irma liberada pela assigna­
tura do referido oontrato. (A . B .). 

6. 683 kilos e 300 gram.mas exi.>ten­
tes em 31 de dezémbro do anno pas_ 
sadc, perfazem wn total de 10 .544 
kilos e 941 granunas, equivalendo a 
1.440.097 libras ouro ou a 2.396.540 
papel. 

do dr. Cic-:-ro Bras.ilitnse Moura. já 
faJl(;'Cido. 

- A s?nhora d Odisa Carvalho Y 
PJé. e~posa do sr. Raul Tcscano de 
Bntto. chefe do almoxarifado dos 
Con·.:ios .;> Ttlegraphos desta ca,pital. 

- O s,r. Manuel F:?rreira da Costa. 
artista res:dente nesta capital. 

- O n:!nino G laucio, filho dJ .sr 
HeTm ogene.-; Mesquita, do commercio 
desta praça. 

RIO. 6 - Foi paralysado o trafego 
rn1 Nicteroy, em signal de protesto 
p.?Ja absolvição d.:> assassino do oon­
ductcr Domingues. Os bcndes fica­
rão parados, emquanto um bando 
prec.alcrio percorrerá a cidade, co_ 
lh·2ndo donativos para a familia da 
\'i.ctima. IA. B. l 

A COMMISSAO -;Ri\SILEIRA A PA· 1 
CIFIC'AÇAO DO CHACO 

BUENOS AYRES, 6 - O Departa· 
mento Nacional do Petroleo acaba de 
firmar um convenio ce,m o govêrno 
da província de Jujuy para a expor_ 
tação do petroleo. extrahido este an­
no das jazidas dalli. (A. B . ) . 

OS I NGU:SES SE MOVl ~ff:NTA:J\1 Ai g ~VIDAS DE EXERCICIOS FJN· 
NA AFRICA 

RIO, 6 - O ministro da Fazenda 

No corrente mês. o Banco do Brasil 
Jé. comprou cerca d.: 200 kilos de ouro. 
(A. B .). 

ESPERADO O CORPO DO GENE_ 
RAL PORTELLA 
RIO, 6 - Chegará hoje, a bordo do 

P edro li, o corpo do general Alt-...erto 
de Mello Portella , fallecido no Pará. 
(A. B .J. - A menina Maria do Carmo fi. 

lha d".l <;r. Antonio da Matta, ariista 
r.!sidente nesta capital. RIO, G - ~r_á nsmead~ hoje a se .. 

_ o rn?nino Wad.m:ir. filho do sr. gumte comm.1.:.sao brasil-eira, que .t?­
Severino de M..;llo résidente em Pir _ ma~á parte nos trabalhos de pac1fi_ 
piritub::i.. · 1 caçao do (?haco : ~mba1xador José 

ROMA, 6 - Os jornaes divulgam ccmmunicou ao director da D ~11pesa 
noticias a resp ~ito dos preparativos que resolvera _d~r competenc~a. de _re­
m.illtares que a Inglaterra está fazen- conhecer as d1v1das de exerc1c1os fm_ 
do na zona do Alto Nilo e nas costa,5 dos. resalvadO's os casos que O preen- A DELEGAÇÃO BRASILEIRA A 
do Mar Vermelho. accrescentando chimento dessa fonnaEdade caiba aos BUENOS AYRES 
que em varias cidades 'E'Stão cons_ chefe! das repartições ~J..lbordinadas RIO, 6 - O emba.txador Rodrigues 

_ o estudante dr huzr...anidad:?s Paulo Rodngues Al'ves. Edmundo Luz 
B rnarjmo soa12s tilho d sr. EL Prnto, commandant·e Alvaro Vascon­
piclto soar:-s. resid~nte ~m 'batolé do, ~-11

1
os e coronel Castello Branco . (A. 

R.<"ha 

truindc. ás pressas, campos para a directament.e ao Mmisterio. (A. B ) . Alves e toda a delegação brasileira á 
av!ação militar, casas para abrigo da.s conferencia da paz, partirão para a 
tropas e que foi atacado tambem os DIVO RC IO ENTRE REI S Argentina, depois de amanhã, a bor-
~!viçcs_ de estrad~s de rodag~m que do do Almcda., srndo composta dos 
1rao até. a_s fronteiras do Sudao oom BUCHAREST, 6 -:--- A. Côrte_ ~pe-1 ~rs. embaixador Rod_rigues Alves, 

- A s...:nhorinh~) Iviari::l d~ Cnrva_ 
lh:: C::sta, filha do sr. Aiíreda Cc;s;ta, O SPORT NACIONAL SERA CON-
rs:sidcnte 2111 Dlu, E~tr:iàc1s TROLADO PELO GOVERNO 

n. Abyssima . (A. B . ) - cíal concedeu o d1vorC10 solicitado chefe: Edmundo Luz Pinto, consultor 
pela ex_ra~nha Elisabeth, da Grec1a, jurídico; capitão de mar e gutrra El­

os MONOPOLI ZADORES D AS RE- , casada cem o ex-rei Jorge Segundo. vim va ~ccnce_llos e coronel Castello 
FAZEM AN~10S .UL\NHA : 
- A s ,nhor:t.J. Ozma Frn na Pe 

drosa, filha cl:> sr E:Jnard:> Fd-re1r3 
Filho 1 .~:dent~ em Caraúbas 

- ·A ~ra. Nita Mannllo da S1l\·a 
E: p. ,a dJ n J..:;:it' da Sd\·a com~ 
merci::rnte m S. Ml~uel de TJipú 

- O .\. J;::~P da CJsta comm2rcL 
ant~ ·m ro:inh'J:; · 

RIO. 6 - o goYêrno controlara o 
::pcrt nacional. esp,Erando-5e, esta vez, 
a pacificação das cc.rrentes em d.i.ssL 
aio. devendo ser creada.s L:is que regu_ 
lnrão O-" matchs internacionaes. \A 
B ). 

O BRASIL TOMARA PARTE NAS 
PROXl~IAS OLYMPIADAS 

SERVAS DO OURO DO MUNDO I IA. B.) . 'Branco. techntcos milltares; J csé Ro_ 
- Certo de Macêdo Soarts. Oswaldo Sil-

ROMA. 6 - Escrevendo sobre as O BANCO DO BRASIL P OSS(JE UM veira Martins, Orlando Leite Ribeiro 
reservas ouro dos diversos p.aises o l l\l lLHAO E MEI O DE L I BRAS e Fef!I_ªndo de Mello Alvarenga, se-
Gioma.le d 'ltalia diz que dois delles D E OURO. cretanos, pert:ncentes ao carpa d1_ 
estão monopolizando actualmenbe o plomat1co (A B . l. 
ouro mund-1.al: Os Estados Unidos e a RIO, 6 - O Banco do Brasil adqui-

--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~ECEITA E DESPESA DOS MUNICIPIOS EM MAIO ULTIMO - O nl"llll1:J E: n~·~lo l1lho do sr 
RJymu:1 la F~rdt t:s. cc\J ClJr f.:jeral 
cir Pat,, RIO. 6 - O Br:isil participará das IVRID A MELHOR 

L.I MANTEIGA CONFRONT O COM O MOVIMENTO DE IGUAL 
- - -- MÊS DO ANNO F INDO ----

- A 1ne11ina Th rt1mh~1 tilha do pn. .. va olympicas de Berlim. {A. B.). 
SI" p. dro de, AJnw1d:.i proprtd~IJ'HJ dl1 
B:inan:1ra.s O ~OVO PAVILIIAO J\tARITIMO 

RUSSO 
N.\SCIMENTOS : 

Na~~eu, nesta capital, o menino 
Ag. trnh'J filho do o.;r A:::ostinh.J 
G.1rria Lóbo, ::irt1.' L.1 m•st:1 c:1pital e 
de su:1 •:::JJ--"ª d Lui1.:1 Lima Lóbo 

ESPONSAES: 

MOSCOW. 6 - O comité Executi· O MOMENTO NACIONAL /Communicado da Secç-ão de 428:935$169, verifica-se o deficit de 
vo do. Uni:io S0vi1:tica re::clve-u mo_ Estatisti.ca do Estado) l 49:771S727 . 
dlficar o pavilhão da ma1·inha russa, LIDO NA CAMAR A U M MANIFES_ A receita global de nossas Prefeitu_ 

~.~t~·e11:; ~f~~~/r:o v~~~
1
~-l~o p~~~/Jt! j ~?o.ºr ~R() fe~~~i cf:!!t!

8oc- tl\~~;~rit~m~~-~e~~~ ~ii:i~?~~t1\6;~~ ~~:ir~~r:~:ude~~d:n::. cs dois pri-
trella e o~ symbolos da foice re do mara, um manifesto do sr. Carlos e despesa dos m~nic1p~os . tuação, e;om um exc•"sso de despesas 
S<"r branco tendo, no centro, a es-1 tav:io Silve ira leu, da tribuna da ca_ completo, um quadr.o _m_~nsal de receita Em março e abril modificou_se a si-

martellc·, em vermelho. com listas Pre.5tes. Diz o referido manifesto, en- Refere_se a mato ultimo: no total d•.:- 16 :858$570 e 19 :638$515, 
Estão noiv:s nesta capital a senho_ azues !A. B .) tre outras cousas, que a idéa do as- Não é p~quena a victor»l, mas po- respectivamente. em maio ul::rapassa-

rita Helrna A1buqu2rqu~ dos AnJGS, o per"igo dos f"iltros ~~t~d::~1~~~e- ~..r ~.f.iencia das dik, S~~e~p~~!·chegarmos a este resul_ do per multo. '.:Orno acima se vê. 
filha d:> ~-r. Manuel Pereira dos An tado ainda tivemos d:> telegraphar 
Jos edsUàA ·,-:·oa:1 d. JO'lll1i:> Albuquer: j' enfup"ldOS REUNIRAM-SE O S MINISTROS DO reclimando envio de balancetes de ai_ Perdura, porém o .-iugmento de re_ 
Que cs nJ,~.cum o sr. aulo Dalia GOVl::RNO gumas Pref·eitur,;s, quando. em _face ceitn ~m relação no anno findo, o que 
ele ~'/º· at1xuar tlc, cc:11mr·r(·10 ·! su RIO, 6 _ Uma commissão de mL da lei devem os mesmos ser envLados att.esta de man..:·iro. in'.'quivocn 1t1 pha-
c·ap1 a P.•ra purificar o sangue e manter nistros . designada pelo presidente da indepénd·:- ntes de solicitação. !~~=· prospendade que o Estado atra_ 

Vl:\ JANTES : .<;ad10 o organLmo. os nos.e-os nns dis Republ -ca para_ solucionar ·ª questão E enviadcs dentro do prazo cer o. 

Vind.:> de R-:-.::if~. err \·is:ta ª pe!"sô3 s fmt;n~:to·i~~t
0

50
t,'a:l·.~~dre~!3e0r;tk:m~Js~h. ~Ee'ss~esdceo~tuupbobro~

5

5
- ;;1T:r1~d'~t~E~:Teunu~

1
-a~uo~co.nm~p~anº_· tfº~f~;~'~t\:~~~U,:~~iJL~r;i; ~~r.:.\\lt1i"~T!;ti}:~J~4;~~:t::: 

de sua familia. 1,:-ha-c::~ nesta capL - d d 1 d t 54 67' u é bem 

~\fg/~º~,m~~ºrl'a1~, d1re1to Linneu ;;~~~r~~1e~;~,d~lir~OOe adeti~1 ~:~~r ;:~r::.~1, i;é~r/º :::;::~~;n~?u1~!: ªºs~er::n~aemâ~;~j~{;~r;iuâr ~gºJª el~i~~n :.::.,::s a~sig~~l:r q :e outra 
Dr. Plínio L~rnr., : - Encantra_se ti1m tros cu bicos de liquido extrahidÕ rã,es. Marques dos R.eis e Odilon Bra_ que ~· nâssa es a is ica P ~ ·t sentoº parte que S" a situa ção economica 

a pa~s2io n sta cap:tal O nosso amigo do singuf'. ga.Ápes d t t :!~.te~ª ª·re~~it~ ;;~Vid;1~ct~s
0

~efi- pres-:nte é muito lisonjeira, a finan_ 
clr. Plinio L~m(:s. advogado em Carn. d Qduanddo s~ apres2ntam irregulari_ a me;~ra s~ ~;;:iu~ se~J o de que' nitivas , a , - ceira do p eriodo :interior ~r:1 m:.1is !D.-

a es a bex 1ga, tornando_ e o 11_ . . , sa -se que no 1 · voranl. 
J,::in::i. G:and~. em cujo meio social cc. qu1du e~c;casso ou demasiado frequen_ relato_r!c drs mi_n1stros. ao pre~ldente . . , - , 
cupa posição de marc"do r>le·vo te. queimante por excesso de .3cidez Getul:o Vargas _e mantida a. nova ta- . A 1ece!ta. arLc~d1da, em maio u1- De factp, ~m m' iJddo anno transda-

" - e.· signal de que os filtros prec:sa~ 

1

. bella .dos salanos .dos marítimos ha I t1m~. attmgm 379.163$442 . ct.:-. e de/ic:ll apura o fc.i apen:i.s e 
S s. àemorar.:::e-_á ainda alguns de ser lti.Yados. Esse :<Cignal de alarm·.:! pouco approvada. (A . B . ). T_nd0 a despesa se elevado a 7:783$864. 

dias C'11 João P..:ssôa. est3ndo hospe_ pode d·notar am d d 1 - da 
clado na r::o~id<:.'ncia de oe~ôa de sua b1res. '\ciatica. 1~:bar~o, or~!ns~~o~ MOVIMEN'I'O FRACASSADO I M U N I C 

1 P 1 O 5 
RJ ::c arrecadada Desp_ e//ectua 

familia mchação nas mãos, nos pés ou sob os F'LORI ~OPOLIS, 6 - Informam 
1 

Alagôa Grande . . . . 2:702S7CO 5 :G93$300 
olhos. dore:, rheu~ticas, •1>erturba_ , d_e ~ibelrao da Varzea. _ l?Calidade do Alagôa do Mont ~iro lC : 623$790 9 :307$828 

MISSAS· 

A clir ctoria da Li~a da.E antigas 
alumna\ d:.i C:::!l2;i'.J e!::, N _ S das Ne_ 
v:-s. fara c~l::ibrar. amanhã 8 do c:Jr 
rente._ u·a rrfr -a -:-m suffrag·io da alrr; 
ja r;·ant :da r.~a-~ ._., MaLa c/3 s 

Leão ex_jir ~t:-:ra do •:~fer!d,:> (du_ 
candario 

Por n.:.sso int2nnedio ficam c::nvi­
dadas pai a e~-.':-" 3do religicso t..:.das 
as a.:::sociadas 

AGRADECIMENTOS : 

Afim de agrad cer a e~ta f.:>lha a 
inserção do ntcroiog~c <ln ~eu p:1e 
C' ,ru1n;1:"°ilJ_C:.:nt.:3t.a. D:im1rn:~cs Mo:rcrÓ 
e~teve hont.:m em nessa 1 ::>dacçã~ 
i;ng.~nheiro Dorgival Mmaró, filho da 
quell~ mudes".) c::intE:'Tranco. 

- L~abel de Albuqueique Silrn 
agradeceu o r.'gist.o do ~:u anniver.sJ.~ 
rio natalício publicad.:> por esta t'~lh:i. 

Reclamam contra o mau 

estado de alp:umas ruas 
Acha-se jntr1nsitavcl, ha muitos 

dias, o trecho ccmprehendido entre a 
rcsldencla do dr. o ~c.:ir de Castro e 
a do dr. P regrin1 Fi'ho tendo já 
honrem occorrido um a , '.'lrlPnte com 
um caminhão do s:-. Joã".l Prorein 
carregado de tijolcs. que, teve - um~ 
das rodas trazelras completomen e Pn 
terrad1 no Jamaçjl -

Tambcm, na a-;·nicta Duarle da 
Silveira, 1.:xtstem largos Lrech'.J~ com 
poças dagua que podiam SE'r aterra. 
das. 

Para isso, solícitam_se 1.'s providen­
cias do operoso prefeito Guedes Pe 
reira. 

ções visuaes, tonte1ras, etc. du.•tncto de Tayo,. ~umc.ipio do Rio Ala.gôa Nova 1 :641~0C.J 2 :677$800 
Se os filtro s não fôrem desobstrui_ Grande, que o _cap1tao TrogHlo Mel10, Anthenor Navarro 4 :579$610 9:515S455 

dos com a d.e vida presteza, teremos da Fcrç~ Publica. dominou, ha c.J.ias, 1 Araruna . . . . . . . 3 :924$400 4 :244$900 
su.c::pensa .· obre a Cl beça a ameaça ter_ um movunento de rebeldia, prendendo Areia . . . . . . . . 3: 655S600 4: 045S300 
rível dos calculas rena1;s, da nefrite, o ; che_fe.s, u.m off1cial e seis praças Bar.l'ineiras . . . 9:627S4(.D 8:383$200 
dos ataques uremicos, da hydrop:sia. da policia, dando uma batida no lo- Brejo do Cruz 1 :301S200 1 :830$120 
da txrda de alburnin1. phosphato, etc cal. Em poder Cos presos a policia Cabac,::~iras 1 :695S0CO l :448$800 

As Pilula.s _de Foster desinf1amam, 2.{Ppr.ehenaeu, além de grande unpor- Caiçara . . 4 : 129~COO 5 :529S450 
Ji.mpam e act1vam aos ri~. sendo ha tanc1a em d,nheiro. dois fuzis mauzer, Cajazeiras . . . . . 13 :653S2G::> 14 :841$865 
mais d: 50 ~nnos o remed10 preferido te1S_ revolveres, oito pIStolas e oito campina Grande 40:485S400 47:436S800 
para combater a.s doenças r~naes. facoes, sendo aber~ inquerito para Catolé cto Ro:ha 4:821S0CO 6:539S300 

apurar as responsabilidades. (A . B ,) conceiçã,o . 2:Cl7S6CO 1:801$500 

DESPORTOS 
"BOTAFOGO S e" 

Pnra o jcgo official de hoje. em dis­
puta do cam1::20nato lo::al promovido 
pela Liga Desportiva Parahyban,1·, q_ 

direcção de sports do "Botafogo S. 

C. ·· -Jrganizou o.s s.::gUintes quadros: 
2." quadro; 

Pinto 
Sandoval - Zei.é 

Vamberto - Milton - Edson 
Elpldio - Dyonisio - Walfredo 

Salvador H .... - Agenor 
1.0 quadro· 

Maia 
Dante - PetN.rca 

Fantini - Humb:-rto - Nilo 
Henrique - Adernar - Zép.?dro 

Salvador - Evan 

relegrammas retld11 
Há, nn Repartição Geral d:s Te­

legraphos, te1egrammas retidos para 
as seguintes p:ssôas: Director Curso 
Luciola 0Jrvalho, Director Curso Ma_ 
ria Carmen de Oliveira. 

Esperança 4:971$103 4:606$400 
ESPERADOS, N O RIO. TR!:S GO- Guarabh,,, 18:440S730 20:407$573 

VERNADORES Ingá . . . . 2: 966$400 2 :976$600 
Jtabayana . . 6 :716$800 14 :548S300 

RIO, 6 - O governa<!or Flôres da João Pessôa 119 :633$011 129:849$793 
C_unha está sendo esperado, nesta ca- Mamanguape 8:760S500 9:978$315 
p1ta.L nos prill1.eiros diR.3 da proxima Misericordia 3 :580S000 l :770S200 
semana. Patos . . . . . . . . 12:4S8S700 15:542$610 

Tacrnbem estão sendo aguardados O Pedras de Fôgo (Séd-~ cte "E .. san~o) 2:4l2S2GO 2:999$700 
governador de Minas, sr. Benedicto r P iancó . . . . 4:526S400 3:991$100 
Valladares e o governador d o P araná, P icuhy . . . 7 :C26S200 11 :451$000 
sr. Manuel Ribas, que aqui ch egará Pilar . . . . 4:46CS4CO 3:276$100 
no.; melados do con-ente mês. (A . Pombal . 1L:ri~~::gg rm~~i 
B .) [ ~~t~ê'tuzia 'ci

0
.s,,'i,'ugy .. 3:90le:JOO 7:999$400 

A POSSE DO SR . BORGES DE ME- ~:npt'' R ita .. . . . 
1nm~~ 2tii;~~ 

D EJR OS N A CAMAJtA FEDERAL S João do Cariry . . 3:364$055 6:012$800 

RIO, 6 - A pos.se do ,r. Borges 
de Medeiros, na Cam:ara. foi festiva 
:n~·~cf~~ido com vibrantes pa,lma; 

O a. Borges de M ede;ros dirigiu-se 
após, á terceira fila. anele c~itum~ 
tomar logar a repres€ntação da es­
querda parlamentar, ahi se sentando. 
Foi, depois. dada a palavra ao sr. Ar­
thur Bernardes que falou, demons­
trando o prazer que todos sentiam 
pela pois.e que se acabava de verifi ­
car do sr. Borges de Medeiros, rego­
sijando-<e com a p resença do ve lho 
,politico o pal'lamento onde a sua ex­
pertencia e sabias conselhos tantos 
serviços l)Oderia pre.'.tar ao pais. (A . 
B .) 

S. J osé de Piranhas 5:533$250 4:039$370 
S erraria . . . 1 :410$000 1 :680$500 
SO!edade . . 6:C67S686 5: 725$707 

sousa . . . . rn;~~ rnt:~gg 
T a.peroá · · 1 :286$800 2 :878S0H ii~~~~ir~- .·. 3 ;(145$100 3 :706$133 

TOTAL 

UVAS, P t RAS, MAÇAS - Recebe I NA 

379: 163$442 428:935$16~ 

}"ALT A UE Ll'1'l 'E MA'lEK<NU 

-- so -­
LEITE CONDENSADO 

VIGOR ;;~;:: a ~;;~:;:~~1 
81 BLIOGRAP H IA -la_n_o_d_e_M_e_d_e,-·ros-, _al_é_m_ d_e_v_a_r_los-o-u-

•• NONEVAR " t ros. p romet t.e p r imar pelo •bom hu-
R eappa.recerá este anr._o, na Fest a m or, isen to de ex~ oondt;,nna-

da.s Neves, o tradicional jornalzlnho · 
"Nonevar ·· , que circulou, viictorlosa~ ve1; r11a direcção est ão os srs. Ge. 
mente. n os. annos ~assados! recebei! · ra ldo P orto e Manuel Figueirêdo. 
t~ !Jei:b~i:ei:çf:~o P essoa a ,-na1s ' Aguarden1 pob, " Noneva.r". 

O " Noncvar" , que conta. com a " O GloJ>o .. - O!ferecido pelo seu 
eot:l.djuva(:á.o de a'.ntigos elementos agente ne~t,a cl-dade, sr. B artholo. 
do jornalismo po ,soense, como sejam : meu de Oliveira, recebemos varias 
drs. Am.erico Falcão e José Rodri - exemplares d6!se vibrante m a tutino 
rues de Carvalho e profe850r Corio· rn rloc11 
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PARAHYBA RURAL 
SECÇÃO DIRIGIDA PELO 100 MILHõES DE KILOS DE 

ALGODÃO EM PLUMA Airronomo p I M E N T E L G o M E s 
,, 1 As chuvas amiudadas dos annos humidos que 
1vamos atravessando transformam o Nordeste em re­
gião fecunda e promissora. O algodão está muito va­
l'Oi'!Íizado .. Urge aproveitar a humidade e os bons pre­
ços. Aproveitai-os o mais que fôr possível. Triplique, 
fazendeiro amigo, no proximo anno, os seus lucros e 
os lucros dos seus rendeiros, dobrando a safra da fa· 
zenda. Para isto é necessario: 

Director da Directoria de Producção 

A DIRECTORIA DE P RODUCÇÃO EM INGÃ 

a) augmentar de um ten;o o plantio ele algodão 
de 1936; 

b) escolher semente hôa e expurg-ada; 

100 000 ooo Kilos 

ºRIAºª 1)rnt<i,R00ucç.Jio~"ff 
~J.lifRô O[- J.liLGODJ10 

~L\Rf.iliYB!.l 

21.330 000 

Campo São João. do sr . .João Trigueiro. com 12 hectares. 
9670.000 

1932 1933 1934 l 9j S 

c) poupar dinheiro, tempo e braço preparando 
o solo com arados e grades, fazendo as limpas com cu)· 
tivadores; 

d) não permittir que os rendeiros, em benefi­
cio proprio e da fazenda, plantem milho e fava no meio 
do algodoal; 

e) procurar fazer com que os rendeiros empre· 
guem machinas agrícolas na lavoura; 

f) combater mais efficientemente as pragas do 
algodão; 

g) pedir ao prefeito do seu município que ad­
quira, seguindo o exemplo de tantos outros, arados, 
grades e cultivadores para os seus munícipes; 

h) aconselhar o visinho a plantar mais algodão; 
i) pedir instrucções á Directoria de Producção. 

COOPERAÇÃO ENTRE AS PREFEITURAS MUNICIPAES E 
A DIRECTORIA DE PRODUCÇÃO 

Adherir~,m ale.'• hoje os muni-1 Em oh"C'l'Yar:io :io vosso of-
l'ipios de .-\reia. Palos. Campina ficio n. n:rn. de ~ do corrente, 
(~rande, .\lagôa Gr:rndr, Ing:'I. , l'nhn com11n111i('al' a essa Di­
Cabaceira·\ , Solrd:idc, .. s.ous;1, rl'dnria que a Prefeitura deste 
J~1~~~:1.'~~:r Navarro, La1('ara e :\íuniripio muito se. esfon;a em 

· · · - . . ere:1r um campo agrirola e l~m-
. ~ _a rlhes~o dc .... tr ultimo. ~.n~1- hrm facilitar os pequenos agri-;~~~;!:\º se patenteou pelo oll1r10 rullorcs com maehinismos em 

Prinr(·sa. em '.W de junho de prbl íh agrieulht1?: . fonte de 
19:{5. riquc•za de"~-r lllllI11C1pto. 

lllmo . sr. diredr,r tb Pro- Com a minha adhesão ao mo-
ducç~lo do Estado ,Jo:'io Pes- vimcnto rm marcha, tudo farei 
sôa. rm hrnL·ril'in do municipio que 

SÃO AS MACHINAS AGRICOLAS 
QUE ENRIQUECEM O LAVRADOR 

POBRE 
A "Internacional Harvester Ex. doi.,_ arados de aivéca, 2 hc>nicns . 

Co. '' está divulgando um elegante (3SOGOL 2 mcninO's <l"-0001 e 8 bois. 
avulso em que se conta a historia de ga~tancto. portanto, J6SOOO por dia. 
um lavrador pobre. oorém intelligen- <inclv·siv~ :arnorti2l3.::ão dos arado<;l. 

1 

te. que tendo gasto 307$.591 numa roça iniJc icu fsta ooeração A 22 dec;s(' 
de algodão. lá em Mutibéca, no Es- mês tenn.ina\':.1 te~do l:W'>to 965000 
tado de ~rgipe, anurou. Ji.quido. . . . . isto é. á base ele 21~380 o J1ectarf. 
1 :454$275 ·eto é, 472'1- ! Quem dá fé. GRADAGEM - Com 11ma ~racic 
deste simples relato, com a autorida- de 3 dU:cc,s !ntriros. 1 homem. 1 111e 
de de seu cargo, é o agronomo que nine r 4 bJ s. gradc::i.ram esse terrcnr 

1 

chefia o serviço de Plantas Texte.is tendo ccmeçaclo a 25 e forminado , 
naquelle Estado, o sr. dr, Heitor Ta. 27. Ao tadf' f"l.~tou 27S632 ou seja c 
vares. um dos rprofissionaes brasilei- hectare a 6$134. 

' ros mais acatados em assumptos dç PLANTIO - Iniciou o plantio com 
iavoura algodoeira. Qual é o nego. a variedade S!lvermine 624 a 28. em­
cio que dá semelhante juro em menos pregandO' 4 nlantadeiras com 4 ho· 
de um anno? 111ens (2$500). 4 mw1.res. 8 mulhere.<: 

O segredo do successo reside na iSPrneando á mão. · Em dois dia.s se. 
a,dopção da lavoura mechanica. que meon os 4,5 hectares. tendo ga.<-to 
não é lavoura para o rico - como 4!:'$264. isto é, o hectare á razão de 
ias.soalham os lavradores preguiçosos 10$857. 
e rotineiros. cada vez mais arra ;gad~ CULTIVO - Logo qur nasceu o 
ao fetichismo da enxada -, e sim algodão. iniciou o cultiva com 2 culti­
lavoura ipara aquelles que desejaan en. vad.ores, 2 homens f2$500) e 2 mua· 
riquecer. comprar um arado, uma res. No d2curso da la,,oura fez 7 cul. 
grade, um cttltivador, etc., devia se;: tive-~. tendo gasto 60$958; o hectare 
o maior ideal do lavrador pobre. Foi f.cou portanto, á razão de I3S436 
o que fez o sr. Antonio Nascirnento. l CAPINAS - A despeito de empre·· 
o heroe desta singular historia. E gar ~ cul_t vador muitas vezes (7), foi 
este moço progress~a e trabalhador prec;so ame.a faz~r ao todo 5 capinas 
redigiu tambem uns suggestivos da- ltvC's. no que dispendeu 187$500 ou 

t~c!ct~i~rea s~:guf~ª~ q~'eN~1!1°
5'.ar:~ f se;R~d1~~a-=_: ie;~s;22

~tilizado um 
de 43.375 metros q,uadi1ados já bem terreno baixo O'nde hav1:1 :;;ido cult1-
avançadas as chuvas, começou a vada a canna, encon~rava-se elle um 
arar. tanto 1=-rag,ueJado, sallentancto-se um.i 

ARADURA - A 17 de julho, com ~~~i; ! ~:e n:~:~ãovi!t~n~a~~~r<' cl: 
ora a<lminislro. 

Bre\'C•mente estarei na c:ipi­
tal, onde tenciono conferenciar 
com v. s. a esle respeito. 

( ass.) Nominondo Diniz, pre­
feito . 

raiz dos aJgodceiroo. Essa praga. foi 
catada á mão num total de 6. 000 
larvas. Não desanimou o sr. N:1sci· 
mento certo de que a.s pragas preci 

:r1J:{1•a'/âltl'11~'4iWtI•]~••:1âWã.Wa,~:1(1}."fâ 
lNS!!!UTO VITAL BRAZIL 

• CA•X"- OQJTAL l8 

ECCÃO DE MEDICINA VETERINARIA 
vro.s e l/c?ccinaJ' contra a.r aloença.r cios amm&eJ" 
-e~;; oJ' J'é't/.J' dl?lt:7~es c_om /J!'O®clõs âologicos 

e/e recon!?ec1cla r;,9'!C'lel7c1a. P._ ... •+r ... ,eõ~,, 
SORO CONTRA A BATEDEIRA --=· VACCINA CONTRA A MANQUEIRA 

C- PEREIRA & CIA., agentes 
R. B.\RAO DO TRIUMPilO, 277-l,' - JOAO l'llSSOI\ - l'I\RI\BYDA 

sam ele ser combat:das pelos meios 
ao alc:rnc~ de cada um. Gastou nisso 
4]'5000 Mais tarde appareceu tar-~ 
bem o Curuquerê (lagarta da fólha1 
r elk a ccrnbateu ta.mbem ernipre· 
g-n.ndG pnl\•crirndores, em varias ap. 
rliNlçÕC''-. no que gasto~. incluindo 
op.erador <3S000l. Verde-Paris, mel e 
amcrtiiacão dos apparelhos. 51$000. 
Assim sendo, gastou um total de . 
94SOOO no combarte ás pragas de 4,5 
hPctare-s. ou seja o hectare á razão 
de 20$716 

COLHEITA - De !.º de dezembro 
a 30 c1c janeiro. isto é. após 4.5 mêses, 
effectuou a colheita que nesse pe­
riodo ,prod uziu 7 .208 kilos. tendo 
gasto 360S400. á razão de S050 o kUo. 
Es•:1. cclheita foi feita separando o 
algodão bom. méd '-0 e ordinario. Vê­
se pois que não há nenhum milagre 
em colher-se a.ssrm pais a média fi· 
cou ém S050. Em março, com as no. 
va.5 chm·as e~e algodão produziu 
mais 280 kilos que fôram colhidos á. 
1mzão <..:e S070 

A colheita total encerrou portanto 
7. 488 kilos. tendo gasto a importan­
c:a dr 380$000 nos 4.5 hectares, ou se­
Ja 83$745 por hectare. 

A prcducção por hectare foi de 
1.664 kil-0$. 

Resumindo as despesas, temos que 
o custo de hectare ficou no seguinte: 

Aradura 
Gradngf'm 
Falant;o 
Cult \'OS . 

Capinas . 
Praga" 
Cclhelta 

Total 

21$380 
6$134 

10$857 
13$436 
41$322 
20$716 
83$745 

197$591 

E o kilo de algodão em caroço ficou 
á razão de SI 19. 

Vê.se, portanto, que os indices eco• 
ncmlcos da producção fóram os me­
lhores possivel. O laVTa.d.or pobre 
comprehendeu bem o valor da ma· 
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ESTATUTOS DA "UNIÃO GRA­
PHICA BENEFICENTE 

PARAHYBANA" 
1 C<mclu.sáo) 

~ 4. o _ Pela '111:::irtc do .-,ocio. estando estf' qwtes com 0.$ 

ccfJ,?s social::'.s a !:CCLdade fornecr-râ a quantia de C{·nto e cm_ 
C'Oenta !ril réis i lSO'WOO I a familia do me.:.mo ou aCls .,cus L -
C!":timcs 1·.:prC"s nU1ntf's. para ct1slrar o s~u funeral: e nl:ida n 
Jmpcr~ancin d() cb1lo rirrecadado entre. os :issocrnct-::.s, 110 1mp(P._ 

~~1:~i~ fS, ~ºl,tâ~ f~1~~ci~~~i1~Li~j;:~;J:r~a~~lª30 ~;-~·so i~;~~·-
* 5.º - No ca,;.o dos seus leg1t1mos N'prr·srn1nntc~ d') 

socio L11lC'CJd') não t:. apr,~~entar n:::i prnz:> d? 12 mê· .s p(·~tlr'. :.1 

o ctirrilo do obito. qu:' s·rá re\·ertido em b"neficio dos cc1rc·s •u_ 
CJ8.€S 

~ 6.n - As '.'!"!)"~8.s e filh~ dcs associados c0nsic\":c1clo· 
c::-mo ... odos ari ··Uni;\') Grnphica ··. terão cUrdto .:i tcdc e 
b2neficics imtittúlo:i n("s pr_'SEntes estatutos. tPndo na1a o tu 
neral .'.l m::prt1nct..1 de lOOSOOO p.'.lra as mulherc.,; e d fü1~·ono 
J):lra ca~I~ r11Cn;no 

7.º - P.l~:l JS (!U.?Stõ2s de di.reito Ci\-il da U G P E , 
e de sen<; ri.s~ 'eia<.!' a :1.sscciacão constituirá um ~:à\·ogadl), 
temµ:}r:J.rinmt·nte. e 1~t.J me-:-1r.o quando a qu stõ. s 'lÍlO v nll:-,m 
de encontro :1 mor~.!. 

" 3 _ 1.1 - Os tJ.·ncficios acima r~tabeleciclz-, n:\o ~Pr lo 
tensi\·os ,;::; p.:uiurientes llll ~- 1.1 .stacio nJrmal 

A: t. 40 - T::-~I >!i '."JS- rt:(JlJ~rimentt.:s d~ b:~n-f'fl::-i0s r ·r;10 \,:ll_ 
v.ad::Js ao pr1..::C,:•nt·, e csL d.fprichal_(J_á in-m diat1:n1.,1~e 
deopoi·~ tic <.u\H o th ,c:1:-t.:iro e em .se;uic.;.1 r2n-...,ttLnc10 a ;.;0111 

n,~,::;áo de !""Cc:.rr ,, 
~ 1.1.. - O e·.mdida~ propo.:_to e Hcc,~ito não pr~! iú ::i.u 

tonz~1r ,1 !1cnhum a. .e.ado prc~Lnr con-:prcmi"rn r.io::- i 
::?ú - O sacio€!'-!' ,ra em 'IC.:,1 de bl'n f.cl,.., ,IJJ, o c~m~_ 

promi,<·<;J .«->e nl 
f 3 t - Qu:J.lqmr o ;,.0ci.1.:fo :-irr·U"ni 

etc., ÍICJ.r in~r-: :bJ:t:1:lo para o 
p:iss-:11á a s.·r ): n,, _nJ·l:t da 
mente 3 qunnti:i. d~ 4Chí'0) 

~ 4_r., - O u -0 .r~ ontraclo t n 
l~tbor. ·L;zc>nd:, qu.:1,q<1 . ccrr o fim dt' :?.nnh~1r dmhn_ 
JO . .::2r_lhc_a !,;l\Sl)L'füO a pt'a-:i.) ]· .!Q (JU'.:' li(JiJ· f, ·0··~1(..;.,J :, SU..l 
cl_nunt.'' 

5 '1 - De .~.1á i '1 ':o ªr_lll _:i àL nt J ~ "~•1 ii.1. 

quot:i atuiu:.i.~ rn n :.i.Li.:.a::..e :?-,coo e per caia ... b.tu que ..::ccc _ 
rer 2:s(,:JO 

c .. ::>ITUL:J r:; 
no fundo ~tcia.l Reteita e r<:"'pesas 

Art 4 1 - O 1unclo sJciaJ e c.:ns:itu:do pd:Js bpn, m )~ 
Yi"is. e immO\ L: qui:,, p .:.:.:u.i ou \'enha po5.sun· a U G n P 

Art 42 - Ccmt.itue a rN:l~Íla. 
s 1 ° _ A.. p10.s t nH:onialidadc-s. dos sor:o~. 

~ 0 - A ~ nd~1 de diplom.1s. radern:b.:--_ :-e11o: F" J:Jp, l 
t-,('}Jndo 

3.º - 0.-; d nJti\Os e rr.s qu·ota~ eYentu:1 s. mulL1- o 
j1Jrr:s e.\, dinlPiro cm <l:p..;.;..Jto e ele titulo;;_ 8.s .rnbn:.·fli:;(.o;;,: q,t. 
pQr \·, ntura •.-cuLl.a ;-'-c•.bt·;· a .soci.:dade. 

Art :t3 - A d .. -pcsa <.;On:prchende 
1 '' - P:.'iaincrüo d,:, t::dJ..-: as ckspe.c...as fc:t 1.:. l'Jn 

ctunprim: :1to rir,s :ilGF Js do ,,rt 23 e ~. e. t e\ do :ut ~O 
::? • 'j A a ·qu:.. .. ção dv matE-n:11 ntc .:c..::art~ ;.ia l'\Ji.,_ 

diente 
} 3 ° - Con .... crn1ção dos ben:; ~ocia s 

·1.) - P,:1 "."' nL1 cm de 10' r no maximo :10 e brad r 
Ol~POSlí'OES GEHAES 

Art 44 - A U G Ê. P con-_:nemoiará a.:; cbLs ,," 

A tJNIÃO - Dommgo, 7 àe JUiho de 11/Jo 

~ :·1°radettJ:11~:0~s;~s ~v~·;ss:r::.
1
~~-ne d:a t:oc1!ct!~~ f~nf ~ãd~ 

n:nio. to.mbém com uma r.es~ã:, solenn~. data magna do ope_ 
1 H1::1.rl J, tudo no rr.::iar brilho possinl. 

Art. 45 - A f 'c.cda.dc t,•rá um pavilhãJo que hast,.:!ará 
11:l trpJ do ma.:tro 1:,· cto na sPde rnciat ne:; dias de s:s.i::ãJ 
ei sta. r 3 rn( ia 1,;e~;.1 p-_ r 3 dias. quando do fall,.cimento d3 

oc~o c.'t't.ta agrer.11.iaç,:i'o t: dP outro.--. Q1.L?' ~tejnm estreitado~ 
e. mnc.,:x, cm suas 1-l..c;l,- ~ cian r.or um dia. faz.~ndo ain_ 
da .,e :mpanhar o !TIº'-1110 pav~lhão nv:, funeraes do:-i soclos da 
l.in .1.J G,·.1pll.H.:a. 

§ 1 ° _ O p3\':lhf'.O .~·crá br~mco. tend.:, no r.entro uma 
hh:a yerde ll::irizontal na. qual h.'r_.,.r_á ·•m }E:t1as b2m viva 
L· n un2r br::u,c::i. no ír.l'io: U. G. B. P .. ficando r,:r bai· 
xn de t:, mon:::gn:!mm:.i, nc\ i:·n:!o b:·ancu infenor, um timb1; 
c:!1",p-::_to d. frrr::im.:-ntn:-; nrn: 0 con:,:11m1.5 á cl~e. dr cõr µ:f-_ 
1 e e. ui!lda. por bct ixo tio rd-t•r.do timb-rc. u...1. mesma cõr clua~ 
n1:'t cnt1:lnç:·;das cm ~Lgnnl de fraternidade. 

& '2,'-' ~ Nas pa:·c.1t.i;; <-'" roJr.u-ias civica.,;,_ cm qur- Cbtrt 
t.c::-1crl cl h·nt1:1 d'. t,m,, pioutt', .:.) rcf2rido p:wllháo ~ _·1a 

à3, cte.~·1rald:1d-). ror uma. con~mi::são de a.:sociad:.:.:... 
1 p t·: tito acili~a r L.:ri,1u 1 de tar..1.ci;er t~uram!nte p 1 

t 'i(\t:co .u pr<,;leLH,O. t' nunc::i scb o 3,;,p:cto p3lit1ro e relir;l-

ln ,;,$ - Fn?rm p'.l't·, intt'gr::tnk de::te.; ".:':.:ctatutos. os 
1·ct<ul .i,i- nt( .s. rcg n· ~ntc~ E- Jrc1~fr .-. npprcvacla p::!la. assem 
bh.<L '[?;1 

J\rt. 47 - Em c.1.,0 e>• grand_ interesse social. p~jcrâ 
a tMJ. :clacl" e, r m2:.:oriu rl;.,. ~ ~·:e., QUitE"s, r que1-er a ccrn'O_ 
e e. .o de ·1s~ mbkas ~er.:',, <':·:t"aorrtlnarins. a fim de serem 
t· J.U::t IC.i..:.., l"l \ nii ,m lu:;,,· :)'i ponte::. cmis_c3 n::s pr r:·n_ 

"- .... ). 11, y :;: c;u,_, 1..,::s lc.:, nâJ venham entrar o.:"m 
e ntl.c ::.i , n, o .... s:nri .. elo.~ 1;,e~m<•-. 

.o\. t -::e~ - C t ni. n.:.:r:'·~ d·" a5~ociactos c:ó o~d ·r::..o 
r ~omitt ~,; nri r:iu:1nd3 t 111nm a. idade lnü1iff 1 

Ó l, 1' I(' 

Art 49 - ~ cspC$:.tS e os filhos d0S tiocics ~ó J)Od<.:>rti. J 
r z T 1 ,, ..... e _,_ { 1'"! .. 1llu, nle:11 d;:: outrus di;:.po:3içô .> 
(1 t• ; 1 \L{,'i, c t .1 1m 1r pC'rl l-;) c.:;lar!·:, de saúd~ no aclJ 
CJ;' ,' L -CT \ l r1 lJlC ll..J. • 

Ad. - .'\ r '• n1 lfl3 de synd1candn. ng!Iá c0n1 a 
111 e crnpul csp::>cialrr:,cnt :- quando EC- , rntar 
d .i. " r101 a d~'~ ( '8 '.3 

A 51 - A- t: .is d:--s .f!"WCi~dos. que fiz:?Pm pari<' 
~· u-'-- p, ... :i -t. • e .. ~ m \Ot.tdas, a.ssim co:113 to_ 

,1 r n' '"' c.11 e,l qurr e: 1.b~r:H;: 0 ocial 
52 _ .\ ~ • 1.1 1. :1râ tanto:; re·g·ularr.:ntc:; .n_ 

e :n - 1 ·r-crn r .. ..:. anc . de accórC:·o c::nn ,•.s 
e ~ r ,_ ·o r < :-- :it·do. 
A:·t. 5.:; -_ A 1.:1,·d 1 : í cone.:., Lma. os palayrc1.:; 

l 1 p T;- lJ. 11 q "1 1.,rn1:lo t'm tod::> e qualqu:sr 
c11.,c.1:11 (ci U G B. P 

.'~r 31 - F t eh ,~-e: c;r~ Õ , drcta !Cci0d.1de, d \eI'.l. 
1 urda o~· 1 J1 ·61 :J, t ,dldo· , da~s da mesma 

Art 55 - o~ i: · i1~ c.:.tJ.tuL,.:o só pod~rão ser 11'_ 
J ···n .t·1 r.1 pL :, mi. 11 ue 2 a111;;::,: depois de ;;,ua ar,pc·Q_ 
•• ~-- Q 

An ~ 1 -- .'; i;·L e;t '"lt ssrmbkJ. g.~rars cearem d= 
1 c 11nl e o q 1 itu 47 ;,.rJ.o cs.dificnàas ~ fa_ 

J , n ,, 1., r1 ,: ·nf ~- ~-1tut-:-,:: até a rc1J:·_ 
i.i:t ri v m 11_y e, ci cráJ f'Ç.":-is no,·:.ii:. disposições c•n. 
(, l" L1 t t,_) 

- N1 e-.:.:.!~ so pod2rd::> .:::r Dpp8-stos cc_ 
1 ·,t , 1 i1 r, .1.;. 11 ~ <1 da.· . ~nmh1ca ou que 2"ste 
J .dl ( ,LF .• E .a..::,.... IU rl-. 3." ( QUi:! pel:::s SL U.S SeT\"~C03 
µ rn.d U CHdJ.__,' I!1t c::-l;1l. PSL:\ hOIT:'lla~.:_m. 

!.i t 58 - r d; ele .. a: nL> do , o:;io p::tra com a sacie_ 
r e! 
e: .. tu1 
lL~ 

1 Jt-J 11 p<·p l c~p<"ciaI. coir o timbre d:i scci~d.1-
p~l:J 1 

.. 1.f o~, _i•o da m.:m:1 p2la importanc:a. ct·· 
r2rú x:1:1d:: {! gu.nt ... medo· 

a) prpostas. 200 réí ·. 
bi licença, S200 .. por cada ml~. 
t·) dl;;pensa d,., se~ão de a:.:.<:emb1fo_gf'l'n!. :S·W-0 _rf'is: 
ct1 di.-.orn:-a de cada seç,ão de dtrfctoria c·1110 s.:.:'.) 

f'x··rça qualriU'l car~w. na m.!:sma. ~00; 
e, pedidc. d<' l,Jumnação. ~300 ré:..:.; 
f) H.>QU r.mrnt'J de qu?.lqu:•r nalmc7:a, J.')OQO. 
1.p ri:·nuncia Jo c:11g::> ou commi ãJ, ~hOCO; 
hl q·ini.c1u,·r ~-~-·-cci:td:-; p:Jclr·:'1'.l s'·r l1c·enciado p:>la ~º­

r:.,cJfld" por t Jr':J df"L··:11.inado cu iml"rlE' .. mi1rnd.J 1ar? ~.J. 
zar onde. lhe convier. sol1c1tando uara ;sto. a rf'tt.:'r!di.t !1cr1w'l 
n. as.-·~mblli::i gernl . .::,itn: i/..;,0 11tor·.t:e da'~ mrn 11.o ::ie', ~ d-<> mfli; 
1.b:1z, 1,:0 s. e: 1r.1, tamb.".1 p rc:Eter tcdn5 e.~ b'n~·fic:cs c::m:·"­
clidrJ~, p·,ln Uniã~ Grnphica 

Ai L ,59 O l1lt1lG dr .':ocic t~n-:·mc•·i10 <:Ó '.' ·• á c~nfrrL 
do íl."> at.·,O:'i:ido qur tenha apff'"ntado no r~Tiodc clf' 11m .:infra 
~O propc.'Ul {' qu2 ai; m~smac; tt.nharn pago <.t • u.,s Joias 

~ l 11 - Ao n~~c.&do QU? J)I'f_,f'ntrar a U G B. P 
rr·m 11ma <l::i.d:v;1 e m valer d:· 2:0COSOC'"i rm rllllhC'iro. 'Ou me.:;_ 
n: '.) cm mo·•ci...-. 011 ;mrnm·eis. cu. ainda cm sr 1, ir-, e<;Limac!o, 
n ·,c;LJ. l0'1)0ita111 ,a lhe ,,erá conf"l'id~ ,1 IY'lldl ·r, nci~ d.~ 
:,reurdo C'f)lll o ?rt 15 

2 ., - O d rc-it:i ao titulo rtCil11:\ q11l' ê imr:1n~fcr.•:f"l 
f'ra 1 ·na:L> a·_:_: CJPl,ll'l::> i·pc..;nhcc1c:a'm nte c,,J'1hiro ?)_ 

c;,1á -;e! conft'1'.do a qu::'l~(1u·r ,::-s:.ô3 stl:..inh:1 á c:l:1.<:_,P 
tal p~·üa rizi:,r a cicJ..çõo a sociEd~H.i':' d:1 iml,l~ '~1nri.1 d~ 
5:0~000 c-m dmh<'iro 

Art 60 - E.t.1 n~rcmiacá'J. 1.,ro.---n:-:1.ndo 'C'J:- reda.e, a~ 
,-:..rrr'.1..s eii:-Ycr o s~u caiac:t.r e. tendo o vicio do alcool como 
0 m,1.·;r ct~s {il~:·3\'C's 30 PlC"'I-"'~(_.i ,111_·.-~1.:d. u::i.:) ll:rmitt?a 
p 1· h)TOLh".'·! al~u!llfl. qu::- n.:.i rC'c:nt3 e :.cLJ.! cir rn · ma r:c:r _ 
c1ad( rlt n,on.:.'re f ,t:u--m em estndc de :1 '>:--w:.:.ui:·1. L,z€nao o 
111C.~1110 ~e Hi.:t:!.l" do :1iJUC.fü_;J rl(.nt.:.i. COlll ·1 ,1.-:. 1l1w(,.I_:, 

i\r~. 61 - A ;0~i-dad-2 tem o im
1
Jf'fif';; .... , rlen:r de fOrn" 

ci:- 1• gr.:i.t .;1L.t•n:::r.t o tule,., cs a·~.(:ri~d~~ t1111 n:emp!ar de ~eu 
1 1 tu;: U n '-,·:.i ,do QUE' f)OT qualqu·r m:)t,Y.) clf-'sr_íar r: :-:_ 
H•:r 0 1tro X':'mpiar do·. rr:.smc•;;_ r,ode1á a'.Jq•iinl o n:i t!1.:_ 
:::uurn,io. dt. e·:::..t.:l Gr3phica. p:b 11:·.j) 1 L.ancia d" 1~00. 

~\.rt. 62 - .:\, Unüb Graohica :::ó p.~iua :tr cli: .:;Jvd:-i 
q11,1nci) •J 1mm _ rn d ,c;eus qu t:'s fc.r infe1 .01: a G. e qu' 
r!'>tt'S d1..µo;~ dr- ~'mr.r:::::ar -5 510rçc.. ;::;-~_J\'CJ::, n:io a 
p'.'d'·n·m m:...nter 

1 1.1 - N 1 rnso de d."=Dlucfi:, d: c:cciedadc sPtú coiwo_ 
cada um:1 a <,;(mbh.·.1 g21·a1 ::xt:-<1ordmarü1. que dç\'Crá iun:_ 
ciorwr .n1 ~.€ - Sl rn.:s seguidas c-~m .i urE",ellÇ~1 da totalidade 
ou a n 1 ,r n rl.:- r:c\o_;, qur ainda nii.J t?nha ricb ehminadJ 
cL1 ~o .... - ,ad ,, que e ::jilm tcc!:::~ q,1it1.. no to ct~,-" >P~:·õ·-. 
f1' 1m·\ r :e.id..is 

2 - ,\ a_--:;;;mb~~:1 de qu- t: ~ ::a o ]).:tr::i~rflj\h.) :inte_ 
1 01 l <d :.1 e· 11!i.OrnL'1:tJ do J.c:1;.-,0 e Jo p.1 ;\--.; ela c.riej:1_ 
d· o !11:: r.ir~i i>rr ~l hq11idac~.J d' toJc ." C"tllJ1IO!ll1~s0c; .,J_ 

e :c- ? v "' 1 ..... cu bC"ns e;w· pen· ·n:ura ho;,\ r 1úo d,v;dido.: 
cq11:ta :··., 1t.rt t>iüre e-- ~sci"3- quite~ 

J O E·H1i'icta a -,~c:1::-dad\ o ln·10 cl~ 1ct:1-;. n~-in: 
cc 11 o- ... r... e:- _r1p1uru~âo e cJem,d:, d0cumEntos exLSt:?n_ 
t:·.::; •. rt10 ct· H- 1 r ~ no a)<:h1VQ ele qualqlH·r in:-titut..o publi_ 
'"º· ,,e to. 1rn 1. :- 1 .1 ~·ncontrar_s. um _..,.~c:1b •lec-im ·11t.J de~te gc,. 
n, 1, qu p J_ 1 e brL0.:-. Junrnrn2ntr c..:m 1Jrr x,·m)JLtr d~-'-

F..".>l:.ltclt ) r ,. u 1, lrivrn1a drcl,(r,,c~'J no lirr cl" 
e m 1" n,1 t 1:LL de Ptinno dü~ .-.ceio!,;. d(·p'.Ji.~. 

0 r.;hi\·n.111.:nto. 
:::.··~1 aEs(mbh.•:1 gc1~J t2rá n m'1 

111:pr..::n:;a do cr piu 

D.:i ~1.~c< ml.Jlf'a C:eral extraordin:u1a e nppl'or::ida 'm 
sr>,;;,<10 rf <\l!Z:Hb 1n 1 de feyerci1 o dr ltl35 

.\ commh,;,á'1: 
tJ~- 1 Jcão Cancio da Siva. - Rtl:1lo1 

Manue-l s~h.~tiano Arnnha 
.Antonio P<'Teira de Araujo. 

china e ool..a ao ~Pu servio:-o para 
ob1 .:_r uma· prcc..lu(·ça0 em b:tse cccn:.:.i t 

mi,;a. S:. 1J e>:-.t.1 bJ.~P ~o pcderia g.1-
nhar d.nheTa. e ioi o l,ur ac0~1t.eceu. 1 

COOPERATIVA DE CP.EDITO 

No dl~c·,1roc:1rnento obtne :2 _ <171 
kilcs de fibra ou .-.ep ,n 550 kibs por 
]J(•Ct:1re 

Tendo feito ('<:.sr dc.<:ca.rcça:mento á 
b~~e U'.' ~00 o k~lo de f bra. gastou 
mnis, por hccta.re, 1105000 

A..<:si.m a de~n(sn tot:i.l por hectare 
f1cc 1 < m 307S5Dl 

Ver1deu o n 1gochio á base de 40$000 
por anoba ( 15 ks. 1 e a femente por 
S300 o kl.Jo, o que dá por hectnrc 

550 ks d" fibru . . 
948 ks _ d~ .•(1mcnt~·:~ 
Tct1l da re-ce:tn <h~'{'t::tr,.l 
Tct.:.11 d:' d"'".-p~-.1 1r..::11re1 
Saldo l14u1do thcc:tarié>1 

1 :466$666 
295$200 

l :761S866 
307S531 

1 ·45-!$"2';5 

E cc-mo iá frizáim~5 ac ma. tendo 
ga~to 307$;j91, fJÜO dt~ lJffi3 \'CZ), f':11 

8 mê~"c;, a,our(~~1, hq1.1~J ,, 1 ;454$275, 
~to f. 47'.!' 

E é- ns..o:..i,n a·Jf" cl.:\C' ::u!ir todo lavra. 
dor pobre. Porf'"m. intelligenh ! 

(Transcri11to de "Chacaras e Quin­
t.ao,:" J 

DISCO COLUMBIA e VICTOR -
Acaba .tJe receber a ea.sa Amer1ca.na. 
com ª" oltimas ~vaçõt:fl. a 4 .400. 

GABELLOS 
BRANCOS P1 

r-:. 
SIGNlL DE VELHICE 

A Loção Brilhante ru voltBI' a cõr 
natural primitiva (castanha, loura 
doirada ou negra) em pouco tempo 
Nr.o é tintura. Não mancha e nic 
.uJa. O ""u uso é limpo, facll e agra. 
davel. 

" Loção Brilhante é uma rormuta 
.cientifica do grande botanlco ar 
Ground, cujo segredo CUJltou 200 con­
.,. de réls. 

A Loção Brilhante ext1ngoe M CY. 
pu, o prurido, n seborrhéa e toda. 
a aftecções paraslt•rla., do ci>bello 

assim como, oombate a calvice. Foi 
approvada pelo Departament.o Naclo­
nal da Batl.de Publica, e é recom.men­
dada peloa prlnctpaes I:nstltutoe dl 
11.'ilene do eatra.naelro. 

~JCO CENTRAL 
{'APITAL SUKCRIPTO 
C'APIT/1.L RE.\L!ZADO 
FU:\DO DE RESERVA 

;)íí :5SO:S000 
~ í8 :090$000 

fi4:198$810 

B \L \\'Cf:TE. E'.\! 28 DE .ll'\'110 DE 10:1.-, 
ACfl~:; 

Acetontsla.-. .. 
Agii;ntes e correspondentes .. 
rttulos desconta.dos . • . . . . . • 
Conta• cnr1entc.,; g,'.\r:l.nl c1a<:: 
Emprestimos gara ntidoE 

Predio de p:opr:rdade dl') fü,n"i'.> 
Movel5 e utensillos • • . . . .. . • . • 
can-.i:ua d,; n· t ·• lk •o ('r1,n0!11.rv 

Titulos em cobr LlO. t' 1 cauç o 

Valores depositado.:, e em caução 
De•p. so.s de 1n.,, l~wão 
CJA!XA: 

Em moeda no Banco .. 
No Banco d0 Brasil •• 
No Banco do Estado da Pa-

rabyb, .. 
Nn Ca1x1 .. Rum. rh itrr:01 

e em outt'<-·s B;1.nr1 , da p. 1 ç~ 
No BJ.nco do Povo df> Recife 

1 soe: 624~63íl 
215:331&:20 
4 000,000,J 

1-1 :700$0flíl 
1 64 7 ; G92~6.:>0 

114·982.G:JO 
7"I 538$000 

40 783S250 

38.537$600 
3" .C34óll0 

99460$000 
41 270:$290 

l 719:956$500 

7! :248S130 
13 300$000 

1 GG2 : 392$630 

795·035$788 
3 ·ooosooo 

303 :925$560 

l PASSIVO 

Capital .•.....••••......... 
P'undo de reGerva . • _ . • . . . . . . 
Lucros SUBpensos . . . . • . 
Agentes e correspondentee 

DEPOSITO$: 

Em C·d(' A\'Lc:;o Pr<'\"lO 
Em C!C Iunlrodos .. 
Em e e mo,·irncnto 
Em d?pcsito n pr:iz:) fi'..:o 

Titulas redr,,conl:ldo.c-. . . 
Credores por t1tuJ::!-, C'm (Obrançn <' rm 

C1~~~~!~ P~:· ,,.lúi:e!s t10j) ,.· 011 r:rn.; 
ção . 

DIVIDENDOS: 

~:J3: 690~(il)0 
110:513.SOlO 
G26:261S000 
251· 125$900 

;>77 :550MOO 
6~ 198S840 
2:029S151) 

130 5B5S710 

1 190 :590$510 

217:858,100 

l G62 :392Sil30 

Diver<:.as contas 
N/'{. 2 a 6. S..'lido não r~clnm:'\do 

85 ·s15s121 Diversas contaa . . . • . . . .. .... . 
30:438S960 

124:733$331 

João Pl '5oa, G de ulho d" 103'.J 
~lt\N'l'F.L DA CUl.'IIA, presiden!R. 
. JO.\Ql'IM CAVALCANTI, gerente. 

" 795 413$019 

s. E. & o. 

HEYTOR GUSMÃO & CIA. 
RF.PRESl:NTAÇOF.S EM GERAL 

Corretores de productos do ~stado, especialmente 
- - algodão, caroço de afgodão e milho - -

COTAÇOES EM MOEDÁsNAclONAL E INGLEZA 

VENDEM: - Estôpa para enfardamento de algo­
dão, saccos para milho e caroço tle al­
godão. Telhas typo "MARSEILLE". 
Argilla e tijollos refractarios : : : : : : 

Telec. - ll E Y TO R Cod;•ns: - MASCOTTE Lº • :t.• ~ 
RlBE[RO BORGES e UNlAO 

RUA BARAO DA PASSAGE:M, 68 

João Pessôa - E, da Parahyba 

4 795·413$019 

DR. JOAO DE ANDRADE ESPIN'OL.\ con.s,elheiro ele turuo. 
JOAO CLIMACO ;u. DA rRANCA. <O;,tado,· . 

SAL DE MACAU 
--D\-----

C0iVfPANHJA COMMERCIO E NAVEGA(',"W 
DISTRIBUIDORES 

- 1.JSRI\\ & n~. - .IOAO PESSI\A -

''MERCtDES" 
A MACHINA DE ESCREVER 

MAIS MODERNA E MAIS 
RESISTENTE J 

MACWNAS PORTATEIS ·ma, 
CE:DES-PRIMA"! 

Venda! em predações modte ... 
"SOLEMAR" Companhia Com· 

merc!al Duhnfahr & Re!nlng 

.JOAO PESSOA - RUA MACIEL 
-- PINHEIRO N,• 111 --
14Antemo• offlclna com ~-

oompetenlAI, 
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FIZ rostos lormom ., -:-:-1 ! l Tinre em p,~~~~.:.~.~ ,., b,nh,, 1 
r~rmi~~: r::~ 1 

doutora de beileza, 
1 

quentes, frios e de mar, 
rua. Lei;uy, 6 um I 

( '\. -~ produ :to ln,;ubot!tul· ·==================== ==== 
.:.._ /Í vel pera !aur a 

cutl.3 ror.nosa. 

Zl.9 º' ~u, bêDC11COI resulttt.-

1.• - l:llml.na ra.ptdumente u 
rngM. 

2. • - ~,1ta qne • pelle em 
qualquer esthção do &nno, M! 

torr1e 8.!:p~ra ou sêcca. 
3. • - Toniflcu. o rnusculos d.o 

rosto e !ortaltce a cu~!& 
4. • - Al11via proniptamcnt..e 

quo.lquer ln lta.çáo dit pe!le. 
5. • - Extlng4e M sardas, 

manchas. c!"a.vos e par.no.l!I, deJ-
1:ando a pellc nlva e auu.ve. 

e • - Nijo estlmula o cresci­
mento de oelloa no rosto e 1.m­
prw1e a ~l!.tl.3 unJ tom e&dio e 
touç,á.o 

A CURA DE UMA REBELDE 
BLENORHAG!A COM O CONHE· 

CIDO MEDICAMENTO 

"GONOPIRINA" 
-DO-

SR. OVIDIO DE MENDONÇA 
O QUF: DIZ ABAIXO lJ;\f 

l'ERN.\MBl'C.\'.'10: 

"Recifr. 27 ele agosto ele l:'.:134 
111mo. sr Odrlio Lupcs de Mrn· 

dança. 
PH.~RMACIA S. ANTONIO - JOJ\O 

PESSOA 
Ern primeiro lug:1.r, de.se.ia qu~ e.,La v(l í'nCur.trar-ll1e gosando per. 

feita ,c;n1·1d<' 

Sofirendo ha 2 an'.~f'S d" um~ blf'norrhagia P não tendo remedia para 

O Creme RllgoJ ~ l.rumpera­
vel para m t1:~seu;eru faclaes e 
~ bom para too.a.:- e.s cutl.5. E' o 
m~lhor prcparsdo po.ra. appll­
co.r-se ~t~ de Por o t>ó de 
arros. 

combah L1, lP11 ,ti :c,:o In"ll n<·on~l'ih0u-n:c: qu Lún:prn.~:se um ,·idro da mira­
i culo ·a ··CO"lOPIRINA • q•:, tic .. ru bom. Ap·,na·~ eum t~r.1 yidro fiquei cur::ido' 

1 

As h•strn1unh:1s ::.e.o: \r1osto Silva " !rlm•11 Bn.rbo~..a Al,·c·s L1m:1. 

~'---=== ====== pl1otogr;;)~~!t~1.nl;~(Jl ~J~~:;º, \j'~11 f~~:.;·~rclLc~~a~n~nl~~~ i~~t:!~~· 11~).1~ii~~~:r. ~ minha 
O .1m." 1,D: 10 - 'IILTO:'; COMES DE LIMA l'ENANTK 

1 ~--=R=o=si=dc=n=c=ia==J=,o=r=gc=,=d=1=P=,1=z=1=1='=4=02=.=:::::- =U=\=fo=g=ac=lo=Sl::::-:::::R=E=,C=l=F=E. 
\-(. 11dt•rn ,1· 111 1111 1 -, lí• .1d;·:1'- \ 

d, .ili i,r 11 ,.., 1k 111 Lt" ~r ,, ~I'" 

1 l'..! Ltlr11nd1 ,, ,k...,Lt .:.q,,Ld. 
t 11111 oplllll, l ,,[1 ,ri.1 dt• l'lld:1- l 
;..;1·rn 

l 1 1·('(',J 1 I ,~ )1 1· 1,1 - r "..·~,ir iu a 

'1,:.t:1 
Tr:d·1-"_1 p1 1r l,1d;1 ('\\.! ~1·111:1- \ 

n:t v,1m f,.1rliH":1 11t1 11.t gc·fr-nt·ia 1 

d1•,j(• .l'Jl"Jl:1] /{ ILI -! dt• '\1i\"l'Jll-

J1r11, n ;)~:; (·un/ii; 1 

As pessôas 
que tossem 

M pe~soas que M ref,ft1?.m e ~ 
constipam !aciLmcnl,e; as que seritem 
o !rio e a humld.ide; as Cj'Je por wno. 
Hge1ra muda.nç-.1. de t:impn !!cam ln{!n 
com a voz rouca. e a garganta in­
nammadc.; o.s que sothem de uma. 
velha bronch1te; o:::: asmathtlco.s, t 

finalmente as crl:ançss que sâo ac- 1 

commett1das de coq11ti'.:.Ct1e, pode:-ãc, 

~rX~r~;~e~~oª~oi~~ ~.~r~umr~~~3~~t~ 1 

scientifico apresentado r.obre a fór­
ma de um sahoroso x:...rope. E' o uru~ 1 

co que não ataca o cstomago nem 05 
'ns . Age como tontro calIT'_·~nte e !az 

expectorar sem t.o..-sir. Ev11 a as affec- l 
ções do peito e dE v,arganta. Fo.riH­ta a resptrn;ão, tornanctG-a mais __ nm-1 
J)la; llmpa e !ortn.lece os broncnios. 
evitando as h-if1arn~uçfic$ e impecUn­
do aos pulmõe.., a lnvn.s§.o de perlgo­
lOS m1crob1os. 

A c!:ra mais 
efficaz e 
lilodana 
Nas boas 

Pharmacias e 
Drogarias 

~~l 

i,· 1 .· ;.J 

rnrno 

8$ 

Conoíormia.)., a 
u 11it·:;. , aeciua l'nl for1ua l i<1uit..lu 
por \ ia Jntr~a l «·ontra a h lenorrha ­
µ:ia ('" ... ua!, •·01upli1'a('Õe.s - cis t itt'. 
pid(\r. 1aelbritt-~ e l e. - tem ren­
liz::H! o curas att'· entre .5 e 10 di as 
( ' 1·· de gr·ande efficacia. p r i11d.pa l-
111~n te 1109 casos rcecntes . • Fei la 
df" <'ulturas de g-onococcos de gra n ­
de efít·ito curativo, (· tam b em o 
•fc·-.infcc-1:inle ideal das ,·ias n ri-
11aría~ e Liliares. !\ão tem conl ra­
indicações. Ataque uirufa h oje o 
... eu n1al. Conofor mina cu ra! 

'-.:..., ,o;.;..:. 

·---- LABORATORIO PAULA SOARES LTDA 

ORESTES LISB ôA 
-- ,\D\'OG.\DO --

( . \1 \.\S Cl\ .. EIS. C0'.11.\!EH.CL\ES E CR D!l.\'AES 

\ \'E:>,;fD \ Glê'IF.R.\L O.,ORIO fRl ' \ SO\'A :OG). 

--- .JOÃO PESSôA - - -

A g e n t es: 

.., é signal ele bôa qu,il1 L,cf-:'. 
não só nas pedra., prec!o ·is 

como-e ainda 111c1,s-no, ali-
mentos. De todos os alimento, 
o que contrib,1e ,11 , ,!,_e" -

mente para a nulri,, .. o é o lei,~ 
mas ... de,.- e sct •1•.11 ,1. Tcn , 1 

certeza (]Ue o le1rL ,,drn,n1o­
trado a seu filho é: ruro E LOP1-

pleto ! É a saúde: e.lo seu b~bê 
que está em jogol O le,,e con­
densado marc a u;-,-roc;A é L,m 

leite de purez J e qualiclacle "ct­
rantidas pelo nome i\JESTLL 
O leite condensado 111, rc 1 

··t·!OÇ·\" é o le;•.e que criou 
milhares ele l1nclo, b~b~,1 ~;.i 

!ali.a do leite matemo po1o -
né.lo he site - dt: a seu í1!hin 11 .1 

o LEITE CO'\!DC'-::-i \DO 
t'L\RCA ,:,IO('A' 

LISBOA ( ! /\ 
Ruo Barão do Possoqem. 13 

Ao publlco recommendrunoa o xa. 
rape São J0ão para c1-1rar tosse~. 
aronchltes, asthma, grtpr>e, coouelu­
".he. catarrhos. defluxos, cúnst1Ôll.CW dnJcs 1 ·so 

Do Pharm,•Chim, JOÃO DA SILVA SIVElRA 
iJ: Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas ! 

t4~[b.;J,fr!,rJt4~V.J • POD EROSO FORTIFICANTE ! - GRANDE CONSUMO 1 

PARA DOENÇAS DO PULMÃO ? 

VIN HO CREOSOT ADO 

CURSO PARTICULAR 

,\bri11-'>L' 11m curso, 
parlic11l:ir, L'llSinantlo­
sc pri11w1 io, piano. 
bando! im. arle e sol­
fejo, sol> a direr(_':io da 
pro fcssor:1 normal isla 
Esllwr Jiollll('s l'cclrn-

,\ lrnlar ú rn:i :\la-
cicl Pinhl'iro. n. :wn. 

<:.lS.\ - \"('!HlC-\l~ 11111;.J J,ú:t 

<·a,:1 c·r1111 h1z <' :1; .. /1,1, com c·incr, 
q11art<i"i, ,it:, :·1 n1.1 S;'1 , \ 11clr:Hk. 
11. 11:1 

: \ tr;it:1r n:1 mc·~r,1:1. 

~~SCJío 
um fino serviço de chã ou seis colhe­

rmhas de prata Wolf!. 

E' suffrc1ente participar do concurso . 

das chícaras 

Nao se trata de um sorteio, porque 

1odo o participante que preencher 
1 

as cond1çóes necessarias recebera 

o seu brinde. 

Peca informações a Comp Nc~lle, 

Caixa Postal. 290 · Recife 

devolvendo o coupon ao lado de,.·
1

• 

damente preenchido l E?'•.No;,:,,,ço 
:,ac.1Lf • Cidade •• E1t.do 

-=::,,• - ------------"= 

•:++:++:++:++: .. :++:++: ... :~++:++: .. :++:••:": .. : .. :.-.:++:++: .. :~:~:++:++:• 
' t t ••• FUNDIÇÃO DE FERRO •.• 

f:"BôA VISTA" :j: 
":_+ -- DE - - •t 
:t VICENTE IE LPO & CIA. :i: 
! .. y 
~i,• Pn.ndem-se emboles, valvulas de qual_quer ttpo, torneiras_, man• ~i,• •+• cais, cil indros para locomotivas e caldeu·as, bancos para Jnrdim, ~t• 
•~• escadas circulares, cruzes para jazigo, candelabros, fogareiros, '1i-+• 
.. :. chaleiras para fogões lnglêses, etc . ._+. 

.~ ESPEC I ALI STAS f .... ·t •f+ em Donõcs, gra.dls de ferro, snos para cereais, carros de mão, ~'t• 

.. +.+ alambiques de cobre, fabrico de camas, calhas. 4ji+ 
•I• Ace!ta qualquer serviço de torneamento . Executa solda au• •t 
•> toxenlca. •t :t A unle,a da Capital. A ultima palavra em acabamento. •t 
~ TRAVESSA DA BOA VISTA, 33 - FONE, 70 +:,+ 
;· o i PAR:~O~~~O:~:·~:SSôA ! 
(~: .. : .. : .. : .. : .. : .. : ... : .. : .. : .. :..: .. : ... : .. : ... : ... : .. : .. : .. : .. : .. :++:++:4-+:+-

e E L E s T E •• suco DE CAJú, SEM ALCOOL __ o MELHOR VINHO no BRASIL 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA NAVECAÇÃO E COMMERCIO 

Pharmacias de plantão du­
rante o mês de julho: 

Yérns 1- 9-17-25 
Brnsil . 
PiJ\ o 

?,{illlT\''.I 

Londres 

2-10-18-26 
:l-11-19-27 
-1-12-20-28 
:í-13-21-29 

S .. \ntonio (1-lJ-22-30 
Tci~:éÍI a 7-15-23-31 
Conl'i:n;ca 8-l(i-2J-

LIVROS - Na Livraria Popular 
(:;ec,::í.o :-:ébo). compram.se bibliothe­
cas, livrns novos e usados de qualquer 
natureza - Rua Baráo do Ti.rumpho, 
401 - João Pesc:õa - Parahyba. 

YE:'>i')E ,E OS SEGUINTES BENS 
- e _·l)riclo n ° 3G6 e a casa n.º 
406 ;> 1 u1. lVfacicl Pinheiro, as casas 

1 11 lí.5 e 181 á rua Amaro Cou 
() .::'rio n. 0 262 á rua Desem· 

LLOYD NACIONAL SOCIEDADE HOIYMA 
líd11 - Rl1 d1 J111lr• 

PAl!IIAGID&08 

LlKRA PARA' - •• ~OIIIOO 

CARGUEIRO "CAM PINAS '' - Esperado de San to ~ e <'S('alas 
no dia 13 do cor;rente sahindo no mesmo dia para Natal Amcaty, 
Fortaltza, Camocim, e Amarração, para onde recebe carg

0

a. 

PAQUETE '' ARARAQUARA '' - Esperado de Porto Alegre e 
escalas no dia 17 do corrente, sahinclo após a demora nece:ssaria para 
Recife. Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos Rio Gran­
de, Pelotas e Porto Alegre, para onde rec-ebc carga e p~,SSageiros. 

PAQUETE "ARATil\fBó " - Esperado de Porto Alegre e escalas 
no dia 24 do corrente, sahindo após a demora nccc-ssaria para Rec-ife 
Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelota~ 
e Porto Alegre, para onde recebe carga e passageiros. 

Regular serviço de car~• e passageiro•, pe!OI paqaolt1 • ARM, • 

entre os pork>s áe Cabedello e Porto-Alem,. 
Para demais ln!ormaçõeo com o agente: ARTHOR a, ou. 

bmiplorlo - f'&AÇA ANTHl:NOB NAVARRO Ili.' IL 
Armazem t. Praça 15 de Novembro . 

Telephone: J:scrtptorlo '8, Armazem 5a - JOAO PDl!IO.t. 

Tr,n(Ltdc e uma proprieda 
cle ,1g •11hora de Tapadura 
cr, l 11H o d(· :2 partes de terra com 
n1u110 1- 1 ·l ti(''"' no pnvoado de So. 
br.1il1\ S:ipt•. ~t tr.1l~1r com José Ho1-

nu--..;, l ll:.=========================c:? f 
C L liSO llL COI\TI, - ~!ellc. 

)Li1 i:1 (' 1r111L 11 de ()1lycir:i. di­
pl11111: rLi ('Ili H(' 1_·ifl'. cnsi n~1 n 
:irlc dL' c1 de 1irlo -.;ystcma rcc­
Lm~ul:1r ;..:( timl'l1icn. ru-;tando 
n : ,,r"ri .1J•t'n·1s .-111sooo e 2.)$000 
d(> di1 ]1il\,:t 

1' '"' 1 1 ],,rcs. 4 LO. 
,=~ 

Lotes de terreno em 
Cruz das Armas 

ele l\Ienezes tendo 
cionünio uti! de sua 

DrnDr.10,llll' 10 C1 uz das Ar-
niàa Bueno.e; Ayres. e 

rc_,;:;pect1va plan­
eie terrenos á 

e em pre.:;;laçõcs. 

:1J:\JE S.l.:s;T \ BENONI 1 e_, 
rrntc'111cnlc 1..:hcgada de Recife, 
,l<'cr1Lt rncomm'cn,L ts <ic CJN_ 
'I \S p .. 1L1 <.,,cnlrnr.1s soh mcdL 1 

<l ,s 
\, C'"'111rll Oso110, 422. 

- -

urgentíssimo 
vende por 

gado da sua 
:i aYenida 
Destaca-se 

o m<':-mo um gru.Po de 
rl prirnf'ira cria e de 

11 ::nnniacl.is, todas de oP · \l 1 m<1 ,1 e ·ndc-ncL1. 

YEXDE:\[·SE ·um locomovel com 
1 c·r: o t1c\c.-;so1 ios. uma tran ... c.missão 
(-r11,t metro de diametro, um tn_ 
1 u d ~,ucar co1Y1 adaptação 

duas tachas cie cobre, tudo 
c_1, p, c'-.t1do. Preço de occa 

1:-, Pi ( am in[ormaÇÕ{'s na dâ 
M<.ü iz, n. 47 cm Guarabira. 

SOUSA CAMPOS, 1 
grande importador e 
exportador de ferra-
gens, cutelaria e mate-

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDHSE 

Linha reruiu de npore1 entre CabedeUe 

e Porte Alerre 

CARGUEIROS IAPIDOS 
CARGUEIRO "CHU~·· - Do norte do pais, deverá chegar C'm 

nosso porto no proximo dia 8 deste o cargueiro "Chuy". DePois da 
necessaJria demora, sahirá para os portos de Recife Marciô Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande, Pclotas e Porto Aieiire. ' 

CARGUEIRO " HERVAL'' - Procedente do sul. deverá chegar 
em nosso porto no proximo dia 9 deste o <'argueiro "Herval ". Apôs a. 
necessaria demora, sah.irá para os portos de Natal, Fortaleza, I\lara­
nhão e Tutoya. 

Demais informaçóes com os 

A,entea - LISBOA & CIA. 

COMPANHIA COMMERCIO E 

--NAVEGAÇÃO 
LINHA REGULAR DE V APORES ENTRE 

PORTO ALEGRE E BELÉM 

CARGUEIRO "CORCOVADO" - Esperado do sul devera <'lw­
gar em nosso porto no proximo dia 2 de julho o rargu,eiro "CorC'o~ 
vado". Após a demora necessaria, sahirá. para' os portos de l\facáu 
Natal, Fortaleza, S. Luiz e Belém. ' 

A Companhia dispõe do grande Armazem n.0 16 no Caes do 
Porto do Rio de Janeiro para recolhimento de cargas. 

LISBOA & CIA. 
Demais informações com os agentes 

COMPANHIA DE NA VEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 

ltd11 - RI• de Janelrt - Bra~I 
R11 de Res1rl1, z.n 

A 1111aier tmprêsa de nllVefaçãe da 
America do Sul 

Senlc;e de pll.lsageiro1 e carru 
LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 

PARA O NORTE 

P ,,QllETI· "f' 1:uros S_\Ll.ES" - E~perado do su l no dia 7 
dt· iulho, ,ahi[;t fül me ... mo dia para Natal, Fortaleza, S.ãu Luiz, Belém, 
Santa1ém. Ohidn:,;, Parintins, Hacoati:!ra e IHa.náus. 

r~\QUETE "E\EPE1'Dl"" - E· f}('rado do sul no proximo dia. 
·:1 df' julho e ~;1hir;J no nH··.mn dia ru.'ra Nata.!_ Fortaleza, São Luiz , 
Ee!ém, Santarém, Obidos, Parintin:-;, Itacoatiára e Manáos. 

P.~RA O SUL 

J>,\Qí_.ETE ··s\:\T\t:c~J" - r:'-perado do nork no proxi~ 
mo <1h 18, :-;,:d\l:·,i il'l T•r no di:, para Redfí', I\lac·eió, Bahia, \'ic­
tori;..t flio de J;rndro \n~n dos R.t'i:-; ~antn... raranaguâ Antoni­
na, S. Fr:rnei'-'t'o, Hio

0 

Grande, "'.\-Iontcvirlf'o e B~enos . .\y1cs.' 

LINHA SANTOS- BELEM 
PARA O NOR1E 

f'.\Ql 1LTF · O. rEHI~(, 11" - E:-;pf'I •do elo :-.ui Ilíl prox1mo dia. 
Jíi <le ju'iw ~.:1l1ir.1 110 ine~, 1n cfi:t p:.1.r:.1 ~·-,t~d, For!·dcza, Sio Luiz e 

Beii-m. 
PAR'\. O SITT, 

.e:• \<HTTE " \J ~B H.\ Yf.C,._ J H i.:car ·ll' ·· E-.pnad() (lo noric 
1111 pruximo dia 14 '-:ll11ra no ni1'':in11.1 111;1 para Jif'dfr ]Uaceh\ Raltia, 
Rio e Santos ' · 

l TNT '\ fYF: C/\_PGUEIROS 
'·JC,T \..;,.;( l::-;p. r-1rlo 11ft nort<> 110 pro-.imo di;t 8 de julho 

s::>hira no mP,-mo dL1 p:1r:l Rf'eifr, l\I;pf'in, ~;-,o Sah"ador, Vicloria, Rio 
de Janeiro, ~auto.-, e Riu (ir.HHlf' 

LIN°BA SANTOS - HAMBURGO 
Vapor" e11pera.901 eru. Beolf• 

(11 255 tons. dP deslocamento) 
·· \Lil]TJ ~.T.EX \I\"DlUNO'' 

Dr .-.:anl.ns r P',< ,d:1·-, l' f' qcl'.Hl,1 110 rlia fi rif' julho. sa hirá no 
tn<:.'':im11 (ii<t, par.1 Li-..\H•,•. \'ii;n. H:1n<>, Ai1H'l'". H.ottenlam e Hamburgo. 

.'\ Oumpanhl.3 recebe cargas para Santnr~m. Itaec,atü.ra • MA• 
ni.M com trar.isbordo em Belém e para Pelotu e Port.o AJesn eom 
transbordo no Rio de Janeiro. 

Recebem se cargas :çara qualquer porto do Estado d.a Bahia em 
Trater.c; Mutuo, em 6. Se.lvador, com a C1a. de Nave_pçAo Bah!ana. 

OUtroslm. acct:itn cargas para estações da Rtde Minelra Ili 
t"laçt.n e-0m baldeoçAo em Angra do• Rela. 

As reclamaçôea de faltas e ava.rins só eerio aeoe1ta1 por INrlpte 
e d.ent.ro do pmzo de três dias após 11 descarga. 

Para demals informacões com o a1en&t, 
HASII.EU GOMES 

ilN~t.orle: Praça Antbenor Navuro n.• li - ar.. 
ir:em: Praoa Ui tle Nonmbn.. ., 

tnder~o Telecraphico: - NAVELLOYD 

Pttoiuo, - J:scrlplorlo, li - Annuem. U - JO&O PJ:1118.l. 

.. : .. :++:++:++:++:~: .. : .... : .. •:••: ... : .. : .. : .. :~: .. :••:••: .. : .. : .. : .. :++:++:++!• 
1 • 
::: FABRICA DE FOGõE S :i: 
:J: ºCELINA" :i: 
A y 
•1• DE 60$000 Á 5:000$000 •t 
Á y 
.:. TYPO INGLEZ - QUEJMA"IDO CARVAO E LENHA - MAXIMA +

1
+ 

.:. Vll~ONO:J'.J 3.(INVMO '.J VI:JN3.l:JI.id3. •:• 

.:. ~spcci,1l_btas em portOes de fe1To_. grad_es. gradls, escadas esp1· •+• 
j r~es. c1Jr::i-bons em ferro T r cnnto!1ciras, silos com boccas automa.. +•+ •+• t1cas, portn.s con-ed1ças 11ara fôrno de padarias, carros de mão e ser· % 

++.+ .:-alhcna em gr:.-ral. ~t• 
•!• CONCERTOS DE FOGôES DE QUALQUER PROCEDENCIA A •t 
+•+ PREÇOS MODICOS - FACILITAM-SE OS PAGAMENTOS •t 
f FRAIMAN & OIA, •t 
.... MACIEL PINHEIRO 404 - JOAO PESSOA .·t. ••. ' : 

~~==================================:iJ/.: ........ ~ .............. ~~· .. *++• .. • ... ~ .. ····~· .. • .. • .... • .. • .. • .. • .. • .. •~~• .. . .. ~ .. ~ ............ ............ ~ rial de construcção. 

1

, _ 

1\1. Pinheiro, 98. 
~=================cc-,==:,,l 

l~_I 'GALOW Vende-se um de 
f:ptnna í'<:nc:iru,·ção, moderno é dP 
rs1;J"n1tida:; .l('l'Onunodações, sito á 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
•n;~";t;~~;1';~~%º .!'n~~:, ~" 8;,_~ura. SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE t: CABEDELLO 

~eJ'.:ª;;pifa~ lndependencia D.' 134.1 llNIDAS IE CAIEIELLO yOHS H !ERÇH·FEIRH 
LEl'IE, LETTE! - Negocio urgente, 1--------------------------

prt~~,J~;n°~~a~~ãc~a~a~~~i;,~\~~ novas, VAPORES ESPERADOS l V I S O 
novilh::1-: e garrote6, todos de raça 
hollnnrJf·:·.a, 3 vaccas Zebú raci.adas e 
um opl lmn rcp1 oduct-Or. Avenida Dr. 
João Machad') n. 795. "ITAQUATIÃ" 

HEMORRO IDAS Esperado dos portos do sul no dia 7 de j uU10, r,ahirá nu tnc::; 

(Til\ SE~1 OPERAÇAO mo dia, para: Recife, Maceió, Bahia, Victoria , Rio de Janeiro, Santo.s, 

Dr. José Caldas 
ESPECIALIDADE: Paranaguá, AnLonina, Florianopolis, lmbituba, Rio Grande, Pelotas e Port.o 

~~:~~~~ ~g ~~~~ ; ~g ::;~ Alegre. 
no 0 Pitanga dos Santos 

Com 22 ino~ de pratica dos H'lspi­
taes do Rio e São Paulo 
RUA DO IMPERADOR 

OMifkio do ºJornal do Commercio ") 
SALAS. J ·2·4 TEL . 5.7 2-4 

HORARIO das 14 ás 18 horas: 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"ITAGIBA •• - Terça-feira, 9 de Julho. 

·otnní ap 91 '1llJOJ-1l~la.L - .. AfHldV.Llu 

R<'crb<'m·se t0.mbém cantas para Pcnfldo, Araca.Jn, Ilhéus. campo1, 
BA.o Francisco e ItajahY, com cuidadosa baldeaçâo no Rlo de Jnnelro. 

-A Companhia r1:ccbe cargas e encommendas até a vcspera da l&b14I 
dos seus paquetes. 

Pede-se aos srs. carregadores que providenciem para que u l'U&I ear. 
ga.s estejam no costado dm:; navios no dia de suas chegadas. 

Os consignatarios de cargas devem retirai-as do traplcbe da Oompa.. 
nhla dentro do prazo de 3 dia.s, após a descarga findo o qual, 1nc1dirlo u 
tnesmas em armazenagem. 

Pa~~agens, encommrndas e valores, a.tteode-1t1 no edCrlptorto aM u 
11 horas. na vespera da sahlda. 11.os paquetes. 

A:-; demais informri çôes, srrào rJada::; pelos agcntrs 

. WILLIAMS & CIA. 
PRAl,A ANTHENOlt NAVARRO, N.0 8 - PHONE 23l 



A lli\'UO - Dolll ingo, 7 ,k julho de 1935 ,1 5 

VIDA JUDIC IARIA 
Juizo de Direito da 2, Vara - Comarr.a da ca~ihl 

:ACÇÃO ORDINARIA DE COB1U1;(.'.\ DE FtRIAS 

Au.{or.es --:-- Man11el Porphirio. do 

I 
d:, C'(.;Jn':)cl.rnt,- .. elo mo::l1l por quc.' clb_ 

Nascimento ie outros._ rõc o a:·t 17 :,; 1 u elo H. t'.Ulamento 
Reus - Companlua Commercw e 17 4D6. ele El~h. 

J11cl11stna Kroncke. 7." -- PJ'OLHa qu' 1:, u1,;enrrn ela 

SENTENÇA 
l:?i n." 4 '.l8~ de 19'23 " "Pll Regul.rn1en­
to. de 3Li dt~ outubro d~ 1926. mmcá. 
~u::i.•· dJ~Pº' iç(H s 1 cr:.un dr·<sc-umpridas 

Vü,tcs etc p~·l1 n_ q:1p -" g-u11dJ a 111t."rprrta(ão 
Manuel Porphirio do Nascim~n!O, que c0:r1mum211t'.' .',€' lht's da\'a r\'t'r 

'Francisco M raes de Lim.1. Manuel decreto n 19 .fH 8, , · ~3 cl'." marro dr 
Fernand s de Lima. Manuel Gi:raldo 1931. 1.· '.' ~,., ",'Ons1d.•'",rnd:Y'I, ,i3m:t;.<; 

do N scimento. João M·?irellcs dJ Nas- ctei~:011 d ... (·-:ic dcr fél'l'.l~. quando o 
cimento, Horacio P _ Soares. Seba.5tião empL!!flcl,1 c:u cp,.•1·ario Is reclama\':,; 
Bernardo. Felinto P. So3.re.s. AntoniJ 8. Pr, \"ará tJnsic;ta-si' cm d1zerl 
Prmpilio Gonçah"es. J~é M::ir:elin J fll'e. cem r· laç{w ac; frrLls d s anno'> 
Gomes, Manuel Ramos da S11\'a. J::-."Sé ci· · F!~ti. 27 28 ;' W. cuio i;cz'.:l não 
Ft>rnandcs d:' Lm1. Jo~e P~1triC'10 d1 fc~ ,... r-:_·,nndo llJ'- l~ rnês·s sub~f'_ 
Si!Ya. João Ig-nac10 Perein, Pe~l!·J qu ntrs , ~-11;1 acquic;!ráo. os A. A. te­
Coêlho de Sanr·Anm1. Antonio Cas:s.·- nlnm pL·rdaio o dirc1·0 ainda d~ go­
m,ro da S1ln, João Baptiste'\ d1 Sil,.1 71i_a:. ('X '"i" do a11 1 ~ uni-,-, do 
e Severino Calix!o da C:nc i<'â:>, br1_ d2cr·'t(' 1í +~fi. d" JO cJ" outubro ie 
.sileiros, operanos e resid.mtr.s n ,· 1r-::G r:n'.l 1üo pod?1·'1n m i·; -rir plri- , 
capital. per HU bast,1n·e p:·oc1_11 1 ::!01 trand, o '-{'ll pJ,;,.1mu1tn, vi.,to Qllf' .,, 
e act\·ogado constant.e dos rn~1n::.br::-:~ ari,,t pr ;r1·:p1.J a ;;c·cilJ r.''-P,···t1\··1, 
:'l fls. 3, 4 ,:, 5, r<'quer ram fo,,,:- cil .,_ ri''~ Pn 1v:1rj (Jtll. :i __ ,i•nwlh:-- 11(':1 

d:1 a Companhia Commrrc10 e Inclu -- qu"' d,spunil:) o R ·;.;ula111~'nlo d" :m 
!ria Krcncke. 11;1 p?ssóa d' i<'u·, d:i·'.:':- ·~uh, ; 1:"l:.!6, no p·11w.:1'-')l\3 
tores. p·,ra assistir a propos1rnr1 d• t :J .. " cndu 1 ·ict,d· 1 011 prL'S-
1i'a :.icção ordinarW. do nTt>bj:nent > rl '1 -jm,no ;1 frri.1.', \,·i11 d ·p'11:. 
férit1.s em cujo curso fa.ri.1m ::i proP r,íl:1 no ;.ir1 11 eh dC'Cr'to n_·, 
do .seguint ri•· :..'.8 de 1unn_'{1 ri· 1:131, qu·.' 

11 que por muito.;; an:10-. ""' i\•~r_:i,;n t} p,·iFl 1 1 ~ ;1pptwc1ri'io cio 'L ''-llln RP _ 
como operari-;!'; ao .!-f'n·iço da s~1ppli:·a_ gu·:1mrn o. bi•m comn ultimrtnH'ntc. 
da·~ seus :intcccs"Ol'C'.S. cont1ncb ,11 ;n re!ac)n á, Ít n1" '.lC, :~mprc~··d0.:. 
gun., do.-; supp·ic· ... nt .s m:uc; dr \Ín· _ :·e 111 n 'CL: ·s 1· bc1nr·;1:·ios, 1,1~·1, art 
;.11111°'' de sernço, S"lll not:l cr~s.1bon 1 111 do ckCT· t0 c.t,, 19 df' •~·._,.)•to do_."01 
dora, I 1t~ '.lll:H. <' ·c·orr.'nch e.km 11s .t 

1!1 Q\lf' ,·m dia:- <lo ;1nno p:t.-~·~cJ,, 1; "ti". :1 c 1rCH11l'l lll{'i:1. de qu ._t', lf'i.-; 

:;~;~ 1 
f ~~~~;~l 6~ª~~::~·;~·l1c

1;17~:,~· 1 rj;~l~ll~~:: 1~' br~·, p:l~;~~;ir·;;~;;o ('~'11~r:,\ '.~~(~ ,t r~·~n~}~ 
do.s: do s?niço: l 1.·G:t ti ,..Q. 

IIIi qur ;i suppl1cad:1 Con'n<.n1hi, P1·n· 'ra rm,1..,t:1_c;..,., t mb::·m 
Commercio e Industrrn Kronckf'. c.:>t:t bu\':1Jl\l nlf' :ts lcrn'-
obrir;uda a p::ia-s.r nos su9nlicant_·;. o,, A. A. no 
confonw .t;P liquid:u na t:Xe :uçã:1, :.1 inl1am ft'i_ 
férias qu•:- desde a Lei n. 0 4. 082 d:i 2--t '30 do dr-
de dezembro ele 1925 at.e de 1931, 
s?to pelo D~'· n 1!1808 (!(' çffcctivo 
de 1931, n:lo Jllrs Liram de uno 
como. no prazo a que alludf' o ) mc·~mo decrf' 
nado d·c. l.Q.808, r<'cl,una!' m _,;,,·u<.: ,.,1ii.:$ nüo clri;.;;:im ele 
patrÕf's C' fizeram pt1hilr0 i:' 1 f'\'rtrc.1m 1:, Ih"" t·-r p:l'..:a~. '>:m10 ,;f' n•rific:t 
conhecimento das n.utoridadrs adm!- ele su;1s l"f"'P ·c:1_'\.a.~ ca:!Nn?(:ls; 
nistra·i\·as 11." - Prov:nã. Jin:·1~m'.'tll ·. QUl' nos 

pr~duzir:rn1 o.<. A A a prova t :>c-,t?­
munhal ct~ fb. 19 a f\s. 26 .. Nessa 
me.srna pha!-e foi ·omado- o depo1mr-n­
to de 2 d~·s autores - fls. 29 usqu"' 
31 v. Contados. sea9dos, pap:o o rcs_ 
•ant..f' d,1 taxa Judiciiria C' prC'p -nFlos. 
~ubiram o.-. ;Jutos á cJn"lnsão. 

Como ~·::- vê do'- t.f'rmc>s da petição 
inictal, dizem os A_ A. que a G'mp::i_ 
111110. Comm ~reio f' Indmln a Kror:ic.ke 
Pstá obrigada a pagar-lhes riis fer1as 
ç11ic desde a l!!i n .º ~. 982. de 24. de d~­
zembro de 1925 ate a sua su,Spensao 
pelo dec. n." 19 .808. de 28 de março 
de 1931. não l/1,':S foram aüonarlas. 

o art 3 ... do D ecreto no 17 .496, de 
30 de outubro de 1926. que regulamcn_ 
ou o Decreto n .,, 4 982, de 24 de d r--_ 

zembro de 1925. ·~statu ~: - " 0 direito 
ás fêrias é adquirido depois de doze 
me~cs. sem interrupção. de t1•.'balho 
no me.rn10 ~stabelecimcnto ou empre­
z:1" 

V_ rifica-~··:-- da prova colhida na dila_ 

Proposta a acção rtermo de a11cli211_ melhorC', ck dir~· to. dc-\·rm •~ prcs;,,11_ 
eia n tls. 71 comparec::>u a Rê p r ,-;r1.1 l·?s r l'.'.!OS <:.<'r rc!·('lJlc\')., · t1lina1 Julga_ 
bastante procurador e ad\'og,_1do c'Jn5- do<s p~·r,\':ldo.:, µ:ir.:i d:.'c' ·r:1r-:t· ;:i 1mpro_ 
tant-e do mandato a fls. 11. 0 qual. ceé nc r rb C;'.l'sa pr;>r:J".,l:'\, <1,bs.olvid 1 
p;dindo nsU1 dos autos. offcr<'ceu 1 1. R cont".,t" .~ r onrl.rmn'.ldo~ o-. 
c:ont•"·stação a fL,;; 8 usqu" n , a~,-,:i:n A. A na'> ·u.'-Lts · nu,~ p,onm1ciaçôes 
:.irticulad:i: cif> Dirritíl çã.o probatona que ..-:s mesmos A_ A. 

1 '' _ Pro\'ará que fls A A _ .<.rgimcl" E.m .<· ~uid:1 hnuv,, rcp'.ir. " tr'pli_ lrabJ.!hJvam, ::-tpenc1s, de 4 c1 6 mese:,. 
fact ·rnet:1 .iuntrt pela maíori:i d<:'ll:>. ra 1;tu1-- s d•· n.~. n r- 14) _ Em pro\·:i , por anno. na prcn~,1 da Ré. sendo que 
f1ram com cffrito opPranos da R .i !'a11.c;:1. te· êJ-.,1<..,n uLt ;1 dil.içá3 qu o te_mpo restante er~ ~1_11preg.Rtlo em 
nias CJ.U<:>, sendo dispen.<;rtdos. prrcis1.- ,,, Lwia mister. :l ciu·il. 1 r~q11nimr-n_ Sf'n'lços .Jutros da allud1dJ re, como. 
nPntc 12m 26 de outubro ele 1932, por 10 d:i. Ré. L1u1C·, fls 171 tn~ dr se; •:rn s:'Us depo1mcntos. ct1~em a 1.". 2:' e 

falta de seniço no e.sLnbPlcc-unent ') proro~ da. Em ',CU P:>.~pcCtl\'O curso ~t ter;n;~n\~.ªSE rr:i1fit~t:'~:~t~~t:e f~ss 
onde tn1b]:harnm. receberam :is fê_ A. A. trabalh:.,.vam ora na cstn,13 .• ora 
~:~~f/ 11~~\~/~\6~mdct;ert~ºf~ª~o ~~·ct~ em serviços outros da ré. que nenhu _ 
to n.'' 19 .808, de 28 de març.o d'." 1931. ma annotação ha nas cadernetas d ::-
qu€' era naqu·~lla época a legisb(.'-ão ein ha\.._2rem sido despedidos. ~enão em 
Ytgcr , \'€r as referidas caclC'rne·asi; 1932. Não hJU\'e , assim, da parte del-

d:ia;r}::;':~~i~tJ:~fo'.if~t ~;~,.{~-i~'.~:~:{{~j~~~~'.~}~~i;{~~~,ri1 
lixto da Conceição, para cohone5 tar~m doenco ou outro d::, /orc:a maior. ct0 

0 ~cu pedido de féri,i!'.. nem c;rqiwr prestar :J seu trabalho 
J1mtaram caderneta Jrgalisada. c0ntr:1 Reronhecici), como está. que os A. A 
o qu:,, dispõe o •:-rt. 11. 4.º do d _ nnham pre,;tando os s~us s::rviços. s~_ 
crf>to n ... 17.496. de 30 dr outubro d2 guidamen te, no corrrr dos 12 mês~s 
1926. regulamentar da 1ei n." 4 98'2 de cada um dos annos. náo os ampari. 

~:s 
2
~o~\t~;J:~~~~o d~a H~?;~~;~i~t~- - 't ·;~t~~t~~;~qs ªa l~iàr~i~ ~~c~nnt~o ªâe di~;~-. 

3. 0 
- Provará quf' dos m:sm:-s .\ _ A cerno se p ed :- no inicial. E' que. con_ 

os de nom~s Frnn'.:'i.sc 1 MorJ.P.,;; d~ fcrme di~põc o paragrapho unice de 
LinH, José Marcclmo Gome~ e Joã0 :irt. 3.º do Decreto n. 0 17 4!)6. de 30 
Ignacio Pereira, operarias admit ids.s de ou'ubro de 1926, "as féri•'s serão 
rcspecti\-1 mente cm 24 de setembro. sempre gozadas n :J correr elos doz,.:: 
24 de ncvembro •: 2 de Julho de 1931 mês2s seguintes iqu~11e em que o em-
<_ver caclernct.as Jun_ta:;1, não_ p'.'ldiam pregado ou opera rio ás mesmas tiver 

~~llii~~~n~~ ~!r1
~~ ~''.~~1 ªd{q~r~~s d!~ ~~~~~o~·~ ~;~· {s;~rri~~~\~~i1:~5

lc~~b~~= 
zembro de 1925. cuJa a pplicação na ram_se os A A_. já na vigencia d J 

data da admi.'-são de cada um d2lles. D ?creto n.º 19.808. de 28 de março <le 
Já houver_ c~ssado com o ct,~creto n · 1931. de agir Judicialmente. embora 
19.808 de 28 ele março de 1931; antes houv•::ssem rec :J nido a quem de 

4.º - Provará que na present: d:--- direito - o fiscal do imposto de con-
manda, em que se pretrnde O pa~a- sumo. - como f·:z certo a pr:>va feita 
mrnto. conform~ se liquidar na ex,,_ na r.:spectiva dilação - depoim 2ntos 
c~ção, de férias não abonadas no re- Cas 4 · ~stemun has . 
g1men da Li 4.982. de 24 de drzembro Portanto. c : mo determina o art. 
de 1925, o pedido dcs A. A. contrari1 acima :·itaclo, essas férias deveriam ,;er 
o disposto no ~ unic:, do art. 3.0 do gozadas após o decurso de 12 mês-es de 
decre•,o n." 17 .496, de 30 de outubro trabalho: si D Qperano, findo ess:-
de 1926, Re~ulam:-nto da 1e1 1. 925, in- tempo. não as gozou e nem pro~urou 
VOC3da na causa; c.:-mpelir ré a concedel-as <na vi_ 

5. · ~ Provará que, pelo ~ unico do g-encia do decreto n.~ 17. 496, de 30 de 
art. 3.º do Regulamento 17 .496 clt:1_ outubro de 19261 entenct,~-s" que das 
do. o cmpr~~ado ou op;rario, que não mesmas abriu mão, tanto mais quando 
gozasse fénas no correr dos 12 mC"lrs tod:> o mundo sabe que não podem ser 
,'i€~uintes áquelle •:->m que a.e; tive~"e vcL ellas accumu'ad1s. Em synLhe:;e: o iu~~i~~; perdia, zpso facto. o direito go~o de férias , naquella época, c;;nsti-

. 6" - Provará que, ~:, o gozo das fé-
1 

-~~·

1
!~si~~na~ir~it~u:f.tu~~o d,~x!;dfJ~n~·~ 

r~. CllJo pagament-0 •.g;.ra se ywde. temp'J o_pportuno, perdia O seu 
0
bjecto 

twesse sido reclamado nos 12 mês..: Examme-se, agora. :, direito que, 
..-,~guinl,es á sua acquisiçã:,, não S{' com_ porventura, a~si.ste aos A A. em face 
prehende que a. R. o tiYe.c:s~ den"21p1o. & do qu~ pn-•screve O mencionado D~-
pois semelhante dene~ação 11ão c:on::; ereto n.l) Hl .8G3, de 28 de março de 
ta ter sido communicada á au'"n:.1·1- 1931 . o qual. -2 m c::cu art 3.º di:t que 

PREMIADA FABRICA DE LINHAS PARA COSER E BORDAR· 
HPAVÃO" 

l gs linhas 200 .1a1d., hrHnro 
1 dz linhas 20f) Jarcts' cor 
1 maço retrox 100 1w\ros . 
1 <lz. tubos allnhavHr 

A~ UNHAI> 

~lli$00íl I l r~x c;1rntr·1 hnrrt:1r hn-rnro 
:1.;;300 1 r.x nr,\'"lh.c; rrochr:t branco 
l.'::iOOO 1 r·x 11()\"f'Jlo., rrr1chi;,t v--:rmrl110 · 
9SGOO l ex ne't('llos brilhant<' 

EM GERAI, SAO f)E CORF.S nR,rns E GARANTIDAS. 
SOLICI TEM TABE Ll,A l)F, PREÇOS. 

13S000 
'i~50f) 
7$500 
5.$500 

FABRICA 
Rua Raul Pomprla 121 
Tel. 5-3095·Caixa, ·1942. · 

S. PAULO DEPOSITO RIO DE JANEIRO 
DEPOSITO Ruri 25 ele Março, 217 

Tcl. 2·6371 Rua · da Alfandega, 255. 

"de1~tr:> de doze. mês<'s, a cont::ir d:1 \ Soares. Felintho Soares, Sebas.tiâo 
publicação de.st,., decreto, os eslab0 Lc1_ Bernardo, Manuel Geraldo do Nasci. 
men·os industnacs, c-::-mmerc13.es. ,., mente. Manue1 Fernandes d•1 Lima, 
b311c1rios. escriptorios. cmprnas e ms- Antom::: Pompilio G :mçalves, Manue l 
tituições. a que s 0

• refere o art l .", R_amos d·.\ Silv~ .. José Fernandes de 
concedcrã1 férias aos seus -cm pr gs1o; Lima. ~ose Patr~c10 da Silva. Antonio 
e ol)f'rarios qu ". de:;j~ 1 DE JAI\'EIRO Cass~mir'? da Silva , Severmo Calixto 
DE 1930 AO DIA DA REFERIDA PU- da Con :-e1ção e Pedro Coêlho de Sant· 
BLICACAO. não as houverem g,:>zado Anna <os 2 ul ' imos n:-s mêses d'? agos_ 
e tenham completado d~z · mêses de to e outubro de 1932) referem -se ao 
trabalho effe~tivo. sem int•:-rrupçã:J". anno de 1929. de accordo com o qu,. 
Para verificar_se que, anteriormente a rtetermma a dispo c; ição do art _ 3.º do 
11) de Janeiro de 1930. os A. A. niio h 1~- alludido D ecreto n.0 19.808 de 28 de 
viam goz~do quacsqu :- r ferias. é bas- ma.rç; d_e 1931. Não proc•;-de , pois. a 
tante abrir suas cadern•::,tas: nenhumJ n.ff1rmat1va da ré quando, no 10.0 art. 
ctellas contem uma só no ·a a r<'SpeitJ. de su-. contestação. diz "que os A. A., 
Logo, é inquesU.: navcl. é Jogico, que pl_ no a::to d~ serem disperund-:JS" rece. 
'es fazem jus não somente ás r: 1-j,_:s beram ª" férias a que faziam jus. nos 
do anno de 1929, como ª·" do de 1930, ter'mos do art . 3." do Decreto n. o 

•:sca pando, entretanto. ás referentes ~~~!º~;1e~;s 2~c d:e:~~ç~t<f':ct~~;1~ge~~ 
aos annos de 1925. 1926, 1927 e pare<> ricdo de l.º de janeiro de 1930 até 0 
do d~ 1928, as quacs caducaram-repi- dia da publicação do mesmo decreto 
ta-se-em vir'ude da Já citada disposi_ de 1931 <autos fls . 9>. 

ge~r~~o ~~.t.1~:~·9fªJ:~~~
1
~
0

0 ~;::~~() ~~ Os 14 A. A. supra têm indiscutL 

1926: '·As f~rias serão s<>mpr:- gozad:ts ~;~bj~~~topr~ta~~~~3í jeci~e~~Üci~= 

~iue~?Ir~!'n q~ic ~o~pr;:;;e~o s~u~~!~= nad:-s annos de 1929 e 1930, eis que, 
mas tivei du cito, segundo _se verifica _da prova constante 

~~ taes c.~ndiçô?s. as féna s _roncr - ~~t~l~lad~ª~f~!~~~~~:~ ~s :~l1~°:;u~·0~~ 
did·i s pela ie, nos seus operanoo. Il'J se julga, r,~corrcram aos meias ind1-
pei o~o d_e 24 de dezembro de 1931 :, cactos nesse ultimo Decreto le\l3ndo 
~ud·~ Janeiro_ ~e 1932, - d.e nomes M~1-1 ao Agente Fis~al do I mposto' de Con_ M"'\ P orplnno d[! Nascuncnto,. Joao sumo a sua reclamação, sabido qu2 é 

-
1 elles do Nascunento, Horac10 P. que, naqu~lle tempo, era a essa autori-,., ... .. .............. 
ALVARO JORGE & CIA. 

(CASA FUNDADA El\l 1903) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Ptraça Dr. Alvaro Macha do, 3 e 231 Praça 15 de Novembro, 14 e 24 

ENDEREÇOS : CODIGOS USADOS: 
Te1egramma - " DeUa • Mascotte, Ribeiro e 
Telephonc - 138 Particulares 

MANTtM FILIAES 
-EM-

João Pessôa, R. Joaquim Nabuco, 7, "A Barateira" 
ltabayanna, R. Presidente João Pessôa,44 
Campina Grande, R. Presidente João Pessôa 

Chamam a attenção de sua ntunerosa freguezla da Capital e do 
interior e dos demais commerctan tes em geral para o seu completo e 
vartadissimo sortimento de m ercadoria s que recebem semanalmente dos 
principaes centros do pa fs e do extra ngeiro e que estão vendendo por 
preços tnacred itaveis. 

ACHAM-SE APPARELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEMEREM OS 
CONCORRENTES . 

PREÇOS EXCEPCIONAES PARA VENDAS A' VISTAII 

Além de outros tnnwneravets artigos, têm permanentemente em 
seu s tock os seguJntes: 

Xarque de todos os t ypos, farinha de trigo nacional e edran• 
geira de todas as ma rcas, a ssucar triturado, cervejas : Antarctlca, 
Teotonia e Cascatinha, kerosene, gazolina, sal de Macau e do Estado, 
bacalhau, completo sortimento de manteigas, papel para jornal e pa­
pel .. Norte'', arroz de todas as qua lidades, leite condensado .. Moça ., e 
"Vigôr" , louças e vidros, Unhas " Bispo " e " Corrente", arame farpado 
a m ericano " Iowa" e grampos para cercas, espolêta 11 BB " e chumbo 
para caça , vet3:: Rio, sueco de uvas nacional e extrangeiro, chá preto, 
todos os temperos, bala nça " Estrella ''i completo sortimento de con­
serva.s e vinhos nacionaes e extrangeiros, chocolates e bombom. 

\' enham se certificar dessa realidade os que preci­
sam comprar barato ! ! 

JOÃO PESSOA PARAHYBA DO NORTE 
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chd::- adminbtrat!Y a qurm lncumb! '.l , 
d f' accórd:, com o que pr'>crittn o art. 
13, p a ragrapho unic- , ]Pt r a b dom es ­
mo DPcreto. lnnar o com p"'trnte au D 
d e ín frarç5.o "m1 r:1 <l re p ela n5.o co11-
ces<ão das féri:-ts re::-lam::id:1s. r pro _ 
scgui.r no.s e: mai_s te:;:mos l'""pce l\'05.. 
r.- · defc>za d;1 .ill:'ita prf'tPn.s.i::i cic3 en_ 
tú .., op~r<.ni1Js, h oJe ._,utot\?" 

o rn rsmo. pon' m . n ft o ::: ctft qu an' ... 
á rec:l'.lm:1~·;-11 dr férias n o.o, fl n n c ·_. d e 
192,; 1926 19'.:!7 r 1,:.1·::nd ... pRrtc d o d ~ 
rn2s: p: r 1,·,o que, ([UJ'.ldO mc..,m o n:~') 
l~o:1n-~-0 e. duc.icio :J d1r::to :··'.1 p:21 -
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tU;l:m~nLe p;-c_.;::-ripto. er1.c\1 :ni nst:1 
o rp:. d',tcnn111·1 o ;irt. 17P. ~ 10 . :1 !1_ 
n.f'.1 V. elo c~)C]l o CiYil B ra,ü•'iro 

Emr:rn. nunc 1 11,1\· ncl o,.\ . A r::o. 
nd::i ou.1c-.•1 1 'l' fPn .. <-. t• cl 1:-0 que a 
cpir 1- l;i ré l!wc: [o~·:.un co 1rrcLd ~ nJ 
v1:0cto cL· temi r .1~·t ::ip,_::n <J.d'J. :-o 
ch:1rn " !·err:1·· ,~~ elo :111;1"1 clt> 

- ci1 

',J;irco 
llCl ~U.,,U"l1') l'lTI 

O JlL!_ .t\t' t1Jt.r1r · 
b L (·â,J ~ ,1ÇL 1ç:1~ íh'> rL~p~ 
ciJ . ·1 n.'· -1 !'.18~ e! ~-! d' d<'.:. mb:o 
102.J do rr.-.p ·1, o 1 

pt:!o d nz.tn 
ouLub:o cl, ID26" ~·n~ 

que:~ ra.zã-, n:·,o Jh ~ ,:s1P 
c::ir. m :-om cLrrito àc: fl':'r a J .:iid.is 

T.ndo, r,01.-.. r 111 '"· • o que .·xp.:,:-,.o 
f.r:1 o mar" qu., do.'> ..t·_;to<. crm,t:1 e 
principL., cli' d1rc1lo r ·;.;· ... Jl:1.;lci,·t•3 elo 
c:.1c;o s11b - j11clicr, .i;.ik::i. 0111 parte. pn 
CN) rit.: :l ccft:J, .::ah·o a re,triccã9 !e1_ 
.. 1. p,11·;1 i-, '.'.'CJ.1l1 Ct'" . .ron10 re"Onh:cJ 
o clll?ito rw, n,sbtt ar') l·l nu~ore.s ·ja 
mr:1i.:10llc1clo e!• .h " .--:-Fm 1- .1s p~! 
re -- a e _mp.in!La e .·m~- r J In 
clu·tt'i:-t Krn1;ckf :i.·~ ff.'; ,~, r f ·rc;·;· 
t<·'· ci,, 1929 e 1u:t: ~ 

ilquicl-Jrlri 1D 
mo:0. dr:;cont~.;Ja" 

·e:; '!llP l 1; :lll1 ~r,1 
d. ;;.nnc1-F·ô d 
CJ.(lC .. erJ 

1e s- ll;1dn<:: 
nublique-':;. 

1n1rn, D1·,·ido 
s~·n 1ç::i \'a~ esla 
tolPr:rntia. 

ele 
rn pra1.._ d, 

Jo[lo Pec::\li;,. 27 ele maio d" 1935 
Si:e11011do de Oiirl:'ira 

JuJ.Z d. D !r ·iro d 2.-' V:t1.~ 

lico e d e s • n • 
f e e ta ri t e . 

J)orumgo , ele Jllll10 d r IH,i ,) .... 

CENTENAS DE KILOMETROS , -sem o menor cansaço. 

O UNICO CAMINHÃO 
QUE OFFERECE TODAS 

ESTAS VANTAGENS! 
NO caminhão Ford 193 5 tudo e tconomía . D e 

gazolina e de oleo, porque t ão economico 
como o de 4 cylindros. apesa r de muito m ais pos­
sante e mais veloz E de tempo. Porque m ais 
rapido. Pela maior segurança das suas peças e do 
material empregado no seu chassis e na sua carrosse­
ria. E até pelo seu novo e extraordinario molejo 

Indague de qualquer chauffeur de caminhão Ford 
1935, ou faça pessoalmente a experiencia, e verá quan­
to de tempo e de energia economisa quem dirige o 
novo caminhão Ford. Suas molas mais macias per­
mittem viajar 300 . 400 kilometros nas estradas mais 
difficeis sem que o chauffeur sinta o corpo que­
brado e precise, como é tão frequente, deixar o ca­
minhão, para dar ao corpo um merecido descanso. 

O caminhão Ford 193 5 está ba tendo todos os récordes 
de \·enda. E para isso contribue não somente a 
maior potencia , velocidade e economia de combustí­
vel , m as o conforto que seu novo mol ejo proporciona ; 

U R O J. I T H I CO 
IUllllllOAlll[llCAl 

NETÃR DE FRUTAS "FELIPÉA", ESTE SIM~ E O MELHOR VINHO DOCE DO BRASIL 
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QL:c sensação! Toda a 
fr1mll1a se reune em 
torno e Bebé adora 
e banho porque ~ la­
v:ildO con-, Sabonet'2' ce 
Reuter que, pela sua 
~ureza e perfume 
::;uilve. e c~q .. cc1;::ilmtr, 
te 1n d1cado para o 03-
nho dos rt.:cerr.-na,:,c1-
dos 

SABONETE DE 

REUTER 
faz parte do enxoval 

do Bt:oé. 
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OPTIMO NEGOCIO 
e prcdcm;n,:111t :-.-nr.úo afl c.:pr:~'ia-0 
"sf' no C'-iS(' ela :di1wn d, a ap;Jl•llaçã::. 
fõr prm ida .. _ e 4u:• n::-io ac!,11it <e o \·e:". 
Ytn-:::>cloi do c·rnc•c flt(: .d;,_t, ci~ 2 ck 
:--bril. ou::incl0 ,1,•im <~ ,_:<!)l'e .... .0-:1.; ··Na­
da importJ. quC' <l 11r.m(11·a ~q::p~il;.1çã? 

1~:1 < Jin. a 4. dr. n. IIT d:- art 64:i. 1.sto \T~DE-SE, na ru.t Santo Elias. {l 

( ": a d ci:.{1:, m:,11ift~t.·m0nte ~cu- prc.·,lio n :~Gl. rcc·t•1ttemrnteo H'f'01\S.-
t1 ·11 ~1 po,·a elos .iut:s . o réu ;('l J. truldo e q1!1<',:ulo, eom :: portas de 

1 renha :-ide, prr~nda :C:'21' a ab,;JJ\'1· 
câJ con/)·:-1r11 ;1 ptO\'.t a11t'.ls 

o pr~v;m!'11tr. ln d:­
clam. ntac\c,. Ncs; 
::u'· 317 l '.1 

não bdst:, pan 
pr:,];.JÇÚJ" f'HI J)l'~l' li 

,-111::Y.ettick a nove julgam ·nt::,, e~ a rip- rrent{', nwrlindo f) mi,.,. :!O de la~Kura 
pell.1çáo kr pr0,·ida, nfi.o Sf> admit,tin- C' ,10 de f'<;mprimento. ,·o;nprehf'nd~n­
do tcg1rn.ia .-'l.pJPllriçã:.. <'Om o mesrno do .,e um , ·a!ito •.nl:IO, um -vand~ 1 
:/;J1~dft1.~;~:~1 st,C{i1:~~1ta tcf)l'.~;~~~:;,:gu;1~'.~ quinta! C"om ~ ,·,t,·n-;:io tk ·w m ·tros;, I 

p: 1)\"id,1 µ,,r funcl:u11e·ntn Olltrn qu~ nwJ ~ot:~~~d~,,11i.
1~\:r-:;,~.,1;,.~;~~ti~~~~ b~~ i 

1.J o da nline:1 4:' do n IH do art 1u•iltada REFI'-A(',\O DE AS~l' / 
r.41 elo !t'f:>rirt C'.~dl;_;c,'' Rt'V. ele Di ('AR. m.anu:d, Ja tullC"C'ionando. ,·om 1 

naDLf.~;~~\':~!a~: -::gf>\1~~~s c:;~it'.i~1:i ;~~~att~~ <'o~:;, ~;;vu~~t~s gr~:~~!.~'. ~= 1 

~::nr ~~ºr;~)~<i.rtt;,~~~i5c1~1i:~i~~~t !2
fo~~= ;~~o:, df>;:~~?o('S d;r~lJ~ ~J~~a: ~!~ç~°; i 

t :· 1·<.. rtlllt rr,:no ..,,.á ,endo !-ti.'. cc.m- com hal< io. que fazem parte da se>c., 

"no duro" .. como se 
fosse "gente grande" O 

Carlinhos está sempre em acti-
vidade: bricando ou fazendo desas­

tres. Está arrebentando de Sé:lude 
e energia. A Mãesinha sente uma 
grande satisfacçào em vel-o tao forte, 
com as carnes rijas. Foi o leite em 
po f!J.CTOGENO, administrado desde 
o nascimento, na falta do leite ma-

terno, e, depois, a partir do 4." mez, 
a FARINHA LACTEA NESTLE rica 

7 

Agentes 

L1sb6a & Cia. 

A .. a Barao do 
Pa,s:ig~m. 13 

JOJ.10 PESSOA 

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO 
Sohcrana ag-ua àe mesa, in<li~pcn~avel 

refeiçõe~. 
nas 

Agua magnesiana SÃO i.OUR!:.HÇO 
"-lém df" !!er também unu. optima a~ua p:isa ª" 1·efl'içi,1""i. rc.t!;·u 

thgío~ 111,~ ('a'-O"i d,• moksth, dn fii.:·ado, rir,s t' b1•1.1g-.:... 

Agua akalina SãO LOURENÇO 

pro· 

Ptll'am~nlt" rc1•Ui1·inai, bi<':irbcn:itada, ,;iol.lica e pota ..... ,ü-:i. E' d,.. ac(li-0 
cftica.z n~H mfllJ•o:,:tia~ do Pstom:i.Mo, intf>stinos e b;u;o. o .. dia.tH,ticoa e 

o:. arthrit•".'O'- apron•itJ.m muito D'>ando e~ta. a.g-ua. 
As a~a" S40 LOl''REN'('O ~;;o ª" un!C'a,:; r;ue t<:'111 attt"<::f3:do1 de !llffl-
mldade ,.u< a-.. t:omo º" do~ not;Jnis dr" "'i.t::"• e! ('ou,o. l:l:\cha \'ar.. 
Agcnor . orto, FlorC'n<'io dr Abrf'u, R·)dn' ,1,, tlti e muitos o~t,·oa. 

Rt>pr~<'ntanl1·,; ne,(e F,tadn: - , . PE. ,~1 li{.\ & ClA. 
Rtf.\ Il,\H.'' no TRH."i.'\I.PIIO, 277 (Lº). 

"FAVORITA PARAHYBANA" 
---:::---

CLUBE DE SORTEIOS d1i Aseendino Hebrega & Cia. 
A FAVORITA PARAHYBANA-Praça Arrude Cama 

ra •· 12 ( antir• Víraçio) 
Rt• c.; ultado do, ... orlc'ifis d,1·, cou11on,-briJl(l", ~r,1!uiloo:;, realii:ado,;: 

pelo l'll!bt' de !'sorteios F,\\'Oinr\ ·p1r..\1t\"H\,'\, ,·m sua sede á 
. prara .\nuda Cam~ir.1, U no d;a íi dr- juli10. :ú 1:'.'.i hora.: 

f. Premio 5221 
2.· " 68S3 
3," " 1776 
4, ' " 9209 
5," " 6463 

Joáo P r~sôa, '~ d" iulho ,1,- l'l3.) 

dos il?u tr·, J\llZ:.,. <·c,·,1pctH"!1~" c!n 
YDlo vE'nctuor cio arcord;1'J t." ab!".1 
não 111,\'('!"{l .iU!nncmi:t f'lltre ; tiirjX)_ 

siL\·o l.O 1 chi ,,n _ 317 cem o do : 
2. cl3 a, . ,J22. cl-'.-1t'.' q•;e .'·" atte 1dn 
qt'C' ;i facnlclad" rc, rva:1~1 ao 1.r-::n, 
toi· pub' e~ P:>r e~" ::!. '. ;:.A> ccr,1 
prehende 111~1: ~ o ca.<> ci.t ,ilm· a d, t!'' 
n. II Lo :irr 315. i: !o in ·r:,·o dC' tf'r 
sido a rn7tlr) do p•·o\ .r .ito ela pri 

rritc. \CI. iJJ. pag. 482 o., rc::1>ecti\·o.., ut·no:;iJ!os ,. :11•1•('-,;,..;orim,, i ~ 

··e!· '1'-àO ' r Julgado!:. àn . rgr~gia ção <le \"endao;, tanl"ul' d 0 f'iment'l 
Ccr·f' cif' A .J llaçi'"'l. e pos.51'"~! q'I 1,nra (l("posito de m~I de furo, :! ba-

1 - • a;~J;,º1~i~t de~~r~~:~·~~~)~~o P.~j~~: j l:1nf'a~ grande- r JH'quena. ha1wa.s de '=========================,!) 
p.uao-; q•ic· •ém u.1 8CLivldacle hgar.l:1 ·:\~~~i~~~~ox~·~aclt

1
~~·~ ut;" "e:~::cv~t~ 

~•o fórc cnmmal de, Estado. Cc.nrnltados O:lrarado. Trata Sf" rom o lcgitimo 

ASC'E:\'DINO :\'OBR.r,:r. \ & ('J \ . <'onrr..;sionarios 
ADHERBAL PYRAGIBE, f!B<al llo clabca. 

rneira nrp:.;Ia(fto 
se. J)O'.". rip9~!1a1· o rr~moror cgun_ 

da \·ez. de ~fg11nd.i ;Ü:.'·Tl\ 1çt,·i.1 do mt s 
mo réu pf'lo n,r.<-n10 1attJ, e<-..,a ~·r p::'.l·1 
ção terá de .<;(' amp:1rar em qu:i:lql'C'r 
das allnea<, a. b r e e\:., rd rid0 n. 11. 
porqu(' fóru dah1. o <lPPf'llantr nãr) 
achará onde nssent::ir .<.:,eu r,ctl!"SO. 

E' bem 1s~·0. v que se 11li'erc• do ma­
gistral voto vrncicto do nc.:cordão dt: 
26 de marc:o de"-tr a11110. profu-:.do nu 
appellaçào cln ;oe~mda ab_•,;l\ição cio 
1·eferido S \·erlno Cand1d0. ccmo .~e vé: 
'"O art. 322 2 náo contr'1ria ?5-,, 
interpretaçBo. E .se a:lig:> 1mpõe av 
prcmotor pub: co ;1 cbri!_,\'.ar:i::;. dr ap­
p~llar da drci.c.;fi.o do Jurv 110' ca ,:,~ 
que prnco:1_:),J E !:-'..'lo utado 2 dá-

o, :1cc ::>1 dão::: d: 26 d, marc::> " de 2 de prnprictario no mesmo predio, ou em 
.,cru ct",tc annc. acim:1 referidcs. pU- rua propria residencia, á rua São 
LI·cadcc:: re."I>-"'lt.ivnnH'nt na A llnião JO"é, l1 " HO, n"'Sta ddadt". O ttferi­
d::.- 11 elo corrente <' 17 cte maio, C?n do prC'dlo íka nmlto proximo ao :\1e1·. 
clu -,e. em n·rdade. que a ~efenda ca.<lo TAMBJA' 
Cl'iL de JtL5tiçn lPm desde ~ntac. per_ Jcão Prs~úa 1Parahyba). dr ,junho 
elide ~ua unanimidadt' ant nor :-übre o <lc> Hl'.:5 . 
rclnantr ;1!-sumpto. 

Gua.rubír:1 Junho dt- 19:jS 
cun;a:<-·o Xa\li<'r da Cunha 

Do Im,t\tuto da Ordf'm clrr;; Adroga­
d.ss da Porallyb~t --- - ----· -PKEVIO AVISO - Empresta.a, 
dinheiro Sobre penhore11 de m~rca­
dorias eM ceral. Rua Ga.ma e Mello 
o. 22. 

CHIMICA INDUSTRIAL - Ediçá;:, 
do Lib. Chümco de E:~panhn, um gros­
.-;o ,·olum~ com muiras illustraçõcs, 
2. 000 formulas as ma1~ moct-_,rnn;j ao 
alcance' de tiXlos. Recebeu n "Linana 
Popul·~r", nrn. Barúo do Triumpho, 
39:i João Pes~ôa 

:r,~111 ~~~~~1,u~ 

fr~l 
Apenas 4$S00 o vidro 

GABINtTE ELECTRO-DENT ARIO 
DO CIHl'H(;f.\O l>E:\TIST.\ 

A BILI O PAI V A 
RI'.\ 1Jl1Ql'E DE C'.\XI \S, 50~ -- !." A'>iD. 

Ex-as.sistf'nf(· da Policlinic~: cio ··Ho.•,pital Pedro n· L:\p.·ci,11i~ta f'ln 
chapa& anatomicn..c;,. E:~trncçúo co!l1 :t\lS('llt'ia ab30Ju1a d<· dor mt'smo 
nos ca:,os d. intlamncã.o das geng1\·as emprcg-anào a11csthe.r-1a ·r('gional 

de accorcto com a.s teclmi~as dr Jca \' e Fi.-,chc1 
Br:i.nf4uf'a mento dtJS dente<; J}or pl'O<'f'~'ios; , himko,.,, 

TRABALHOS !'ERFEJTOS E GAHANTIIJOS 

~=======================================iJ 

[ 

ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No- ] 
brega acceita chamados a residencias, para applicar 
injecçõt•s e curativos. Púdc ser procurado, todos 
os dias, na Assistcncia Municipal. J 
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A Bea triz ,1ibeiro 

No mundo incomprc h endido e.lo silencio 
Num reflorir Ue eterna primavera 
T r nn<Ju ilnmente em ludo impera 

••• ••••••••••••• • • • • • • • • • • • • •••••••••••••••• A a legria prudente de calar ... 

Dirigida pela "Associação Parahybana pelo Protresso Feminino" 

CARTA A UMA SENHORA HONESTA 

l\Jadame Stavisky: 
O •· Diario de Pernamburo" ha al­

guns dias passados, trouxe a narração 
do seu triste caso. que chega a trans_ 
por as fronteiras da tragedia, confun_ 
dindo_sc com ao; do humorismo 

Madame. casa1a com wn "sc-roc". 
foi collocada numa penitendaria, ao 
nivel de um malfeitor qualquer, de_ 
rois do (!u.icidio dc!'te. simplesmente 
porque, aliando o seu dc,·cr de mu_ 

lher honesta ao rl f.'" e-spoc.a d('dicacla, 
não denunciou c- r.m tn•morf'!- na YO'L <' 

chillqurs e..:tudadn., a.. adivid::dcs 
Jarapia•; do H u rx1 l'lknti,;; .;; irn n f''-.prJ_ 

Beatriz R ibeiro 

der resistir com a serenidade que 
c:-st.â demo~strando, a.os embates do 
fado adverso. Porque, em caso con _ 
trario, Madamc chegaria ao cumulo 
de abjurar todas suas conce!)ÇÕes so_ 
brc o bem, a honra. e a jusfü:a, uma 
vez Que tal pratica nã.o lhe assegura 
o comesinlto direito de andar livre_ 
mente ,e dar um beijo /Cm seus Cilhos, 
~-cm o auxilio de farças 

Madamc que, por ;um principio de 
honestidade assistiu ind.ifferente a 
todos os c~bates do sr. Slavisky, na 
Jucta pela vida. (com honestirlade ou 
fe m clla, o ~;eu c-sposo foi llnl ho_ 
mem trabaJhador) vem servir de bú_ 

CONTO SANJUANESCO 
MARIA FALCONE 

Lucinha e Amadeu nasceram na 
mesma cidade. Esperança foi a terra 
d.ell2s. Cnaram_se juntos, frequenta_ 
ram a mes:ma escola e dahi resultou 
nascer entre elles uma affcição reci_ 
proca. 

Esta amizade tão intensa, que os 
unia, não -encontrou a mesma acceL 
tação por parte dos paes de ambos, 
que se detestavam. O Antonio Go_ 
mes, pae de Lucinha, era o homem 
mais rico de toda a região. Por sua 
vez. o Luiz Farias, pae de Amad>?u, 
era pobre. Dah1, talvez o motivo da 
malquerença 

Pl'r ahi J\I.11Tam<' ,·i· qnt'", inlcrpn•_ de e"Xpiatorio numa irrisoria. senten_ 
tando_~-f' cem ma.lida c" lP íado, tem (a. para gaudio da ineocia e cruelda_ 

carradas de razão os que r<'pres"ntam de do:; QUI.' a. condemna..ram. an~;: ;or::r:rre:en~:~ 
0 
º!ml~~~~~ 

a Justiça de olhos vendado,;;; Parece_ segundo um cynico systcma 
Porêm, o mundo marcha. O c~~en_ accomod..-,tici~. que a mulher casada :~~~e~::~ht:;~o em seus corações d-e 

dai é que trnha ha\Ha um proc!."'s,o não tem ma.is na.da a fazer senão 
.i\ladame c~trja •an Ltm('nte -;ipodre~ acompanhar ·ao;; actividaclcs do seu es_ 
ccnd 0 numa rPX" \ ia r " .. juizrs , ivam ' po~o. qua.rc-quer que cllas sejam. 
cada HZ mai<, convido~ de 'llltl infalli_ Fabricando rnsarios, accionand.{, me_ 
bilidade. tralha.doras ou ,empunhando um ela_ 

A humilha(ão JlOr que nas.sa 1\Iada _ 
rr~c. cxtcnde_~·e a tcdo o sc:\o fC'mL 
nino 

Os juizes não fizrram mai s do qu~ 
por em nratica ~-ua conhcd<la ~Yersãn 
de animacs prmank~ pelas mulh~res 
rm geral I• to drsdp QUl' maliciosos 
aproveitadorr-; tr.1ta1am de declamar 

vinote (ou qualquer outra arma ele_ 
gante) o c·asal marcha 9ara uma pha­
~e de comprehen...~o mutua, com igual 
distribuição de Lucros & Perdas. 

E depoi~:. havendo algum processo, 
não faltará advogado habil, que não 
ncorra ao nathetismo e ás prophecias, 
i"alienland::"" as vantagens de um tal 

acs quatro_ ventns, prc\'J.lcccr nas ~ Y"tcma de mutualismo, e como tudo 
mulheres, qua"i scmpr(', 0 instindo [C pode rrcver de uma defesa bem 
ao raciocinio. enC'aminhadai, é provavel que ambos 

Acharam ter sidc, Madame-_ na vida. oS comp-onentes da sociedade conju _ 
de seu e~porn, auenas uma simples gal ganhem wn premio ... Honra ao 
palha, ~nor elle arra'-tada em todas as i\lerito" . 
direr(ôes a qn(' a, ~ua., a<'iiYidadt"S 1\fadamr, porêml, mulher irrepre_ 
rnen0s honesta., imprlham lH"nd,,cl. ,'tJáo terâ destas reflexões e 

Julgaram QUC' Madamr, .ccndo a lrmitar_!'"{'_á, apenas, a soffrcr a pu_ 
companhrira dr um .. .,rro('", teria de nição do rrim.e de ser honesta e bon-
~er "scroc" também. Chamam a i,;~o do~a . 
Fatalismo . E' bem !lro,,aveJ .Madame 
não acreditar cm Fatalismo. Mas 
não tem impcrtancia . 

Segundo a doutrina do '· tem de 
~er". mulher dC' rato. ratazana é ou 
foi ou !-'crã.. E eis como s~ inventa 
uma bonita historia 

1'-Iadame dc\'e ~er uma senhora de 
cxccllentc formac;-ã-:,, moral, '])ara P:~-

MODA 

Contentar _se_á com um sorriso de 
de~preso, utimo consolo dos desespe_ 
radc.: 

E se outra cousa não lhe ensinar a 
rstadia na prisão, a adversidade pro_ 
vará á Madame que hoje em dia, um 
simples verniz de h·onestidade, i~plL 

ca numa grande perda de dignidade 
p:essoal . 

A, P. P, P. f, 
Nenhum impnio é mais bem fir _ A's 14 horas do prox.imo domingo, 

Enorme pressão forjou_se entre 
elles. Mas, que adeanta a opposição 
de um pae ante aquelles que· se amam 
verdadeiramente? Que força pode 
annullar çs ardís de dois namorados? 

Existia entre as duas casas um velho 
tronco de mangueira com uma grande 
abertura. Alli elles collocavam bilhe_ 
tes e mais bilhetes, sob o pseudony _ 
mo de : Lucinha G.oiabinha e Ama.deu 
Côquinho. 

Um bello dia, o velho Gomes en_ 
tend-eu de mandar Lucinha pas.sar 
uma temporada no Recife, em casa 
de um seu irmão, para ver se eiquecia ! 
o Amadf;'U. Com o coração despeda_ ! 
çado, ella parte, d~ixando Amadeu 
inconsolavel . 

•'• 
Alpproximando_ie a. volta de LucL 

nha, era preciso fazer Amadeu sahir 
da cidade. Sob pretexto de prote_ 
geLo. o velho consegu:~ que ~lle vá 
para o sutáo, a fim de tomar conta 
de uma loja de fazendas. 

Alegre, por encontrar um emprego 
e assim poder casar-~·~. Amadeu 
agarra_se a esta opoortunidade com 
todo o afan de sua alma. ' 

mado d::.i Que o da Mo!a. Derrubam_ 14 do corrente. terá Jogar a ''Hora de 
t~ thronos. instituem_se outros modo3 Arte··. promovida pelo gremio. Chega Lucinha O pae receb2_a 

~: ~ºs~~1~~~~. ~~rni~º-~~
5
·11 ~.~di~~~Tãi~~ '"U~ ~_r:~::~~!5 ~~

1
;fi~!s ª;ar:oc;.a:io~ radiante de alegria. propondo_lhe um 

dade. A 1T ::da. oorem é sempre a r2alce da festividade. pedido de casarr.cnto de um nco fa_ 
mesma em seu poder. ,e m ~eu d-e_po_ :rendeiro de Patos. Ella r~<:usa pe_ 

Porq ue a alma q ue soffre 
E não se queixa 

Com a s ublime resislencia 
De não so ltar uma endecha, 
Varre ndo toda a dôr desta existencia 
T ranca a marguras em sagrado cofre . 
- Ais que emm ud eceram num suspiro. 

Ah' como admiro 
Quem pôde assim ludo abafar! 
E os sons que não ecoaram 

E a voz que se calou 
Vendo que o coração demais amou 
Sr.o thesouros rep le tos de harmonia 
Occu ltam maguas que não foram dita ~ 
E que se transformaram em pepitas 
Do ouro regio da sabedoria. 

LILIA GUEDES 

FOLHAS DE TREVO 

O esmoler com menos fome do que orgulho baLe na porta -~ grita. 
1pa.ra dentro: "uma esmola para o pobre!'' - Perdóe par ora, meu velhn, 
rtsponde uma voz de mulh~r do interior da casa. E o pedinte retruca em_ 
pavonado convencido: - Deixe rstar minha senhora. que ah.t vem o com_ 
muniEmo 'paJ·a acabar com essa histo'na de "perdóe •· ! 

* 
* * 

Foi em 1929. 
A menina rnt..elllgente pas.sciava na praça Venancio Neiva. Passou 

por um grupo de raipazes de onde um. de fóra, desejC\SO de a conhecer, at1_ 
rouJhe á queima roupa: 

'' Passa imponente 
E nem olha para a gente!·• 

Elia ouviu mas nada replicou. Contlnuou tranqu1llarnente o seu 
pa._'9Seio e quando outra vez se approximcu do grupo, ouviu ainda: 

"PaSGa e torna a passar 
E nem s~ digna de olhar!" 

Ao que respondeu promptarr.J€nte : 

"Guarde sua inspiração 
P.ara outra occasião!" 

Todo grupo riu gcstosamente. 

* 
* * 

Certo senhor estava em terra estranha, para onde viera faz.er a 
vida. Contrariado com a ~quena qne nã.o correspondia á.\s mas justas in_ 
benções, tomolll.se de sublto odto pela cidatle e tudo que nr: lla havia. Ex_ 
,pandindo suas iras dlS::e certa vez: "Aqui nada ha qu.e i:;..1-este! A senhora 
que o ouvia, com ar ingenuo, replicou.Ih~ bondosan-ent~ : - O sr. não deve 
falar assim. Aqui ainda ha alguma coufa de valor. . - Nada. cousa noe _ 
nhuma! - Não; J)0&50 garantir_lhe que ha. - o que? - o sr.! 

* 
* * 

Em certa viUa do interior uma senhora ob8ervando as orelhas de 
uma. menina que não eram furadas disse-ilhe, qu€rendo fazer ~pirito : Você 
é ba1•batan, não tem as orelhas furadas ! - Certamente respondeu a meni 
na, que não sou cabrito ou borrego para ser a.ssignada ! ' -

tismo. Não Lm Godigos, não eJabon. Durante o impedimento da profes_ r~mptoriamente- dizendo qu~ não se 

~~f~'.t~~~"ci,t~ãf,iPCf,:;~!ze~'.r!ir~ít;;: ;<;;;~s df1ca:·;ouc1eo~:r;~ d~or:~u~yl~' casará senão ~m Amadeu Então o ,', ASSUMPTOS CASEIROS 
nas as vezes e obngatonas semp1.e Guedes que offoreceu 52u5 serviços 

1

, velho procura enganal_a, d12~ndo que Por entre as brumas da noite, sur_ ! 

L UBA C OSTA 

A rr.onotonia lhe e mfenM Seu po_ O hora no será das 19 ás 20 hora.s Amadeu foi ti abalhar no sertão ie ge de dentro da estrada um preto Pudim de laranja _ Batem_~e 
12 der d1r~es!Sti,._l rr·s1de sobretudo na nas segundas e quintas_fell'as As au_ dois m~e.s dPiJJOis morreu Lucinha que se encaminha para O solar em ovos muito bem. Vae,_se Juntando 

~~~

1

~n~o~aicº:s ;~t~s~º d~!:m~u::~~'>- ~as d~:~c~â~te d:st~~o:i~~ona~i:'a~~~ fica mmto consternada c?m a tnste festa. aos poucos 112 kilo de assucar e logo 
erce scbre todos e sobie tudo Leal not1c1a. porem cmco meses dePois, - Olá, cumpadre, venha me contar ie~Ja-~e e~~ ~rr. caa I1gr~ea laurnª~J~~ 

eleganc1a od u 1 d ? o d F 52' com assucar queimado e Ieva..se ao 
Quão ridlcilame aª P;~msoS: qu~spseenaf~~- gu,.1r~~ d~~~~;3g á ~~~r~rm~ie 1:tõ do pae, accetta o pedido. - Mas cumpadre, que tem ahi pa_ fôrno em banho_maria. 

Qu::-m não ap1 :c1a o chiquismo a 1 - attendendo as suopllcas msistentes I uma htstonazmha 

ta de suas regias, de seu., preceitos? Estado do Rio Giande do Norte. oL ra o pret.o Severiano? 
O exagg~ro e ext1em1smo e todo ex_ fereceu á b1bhothcca "Mana Fell l. -Muitas coi.eas: cangica, cannL 
tr~rrtsmo e morb1do Segml_a em c1ana" um exemplar d? "Lições d_; nha, fumo .. 

f~~a l~~t~le;~;~:cgroi~l~J~
1

deo c~~di= ~i~~'de deFi~~~oi~~o~le:~nsju~r:~Õ Vespera de S. João. O solar do ve_ - Ah! pois' s.e assim é, escute: 
ção social é signal de d15tincção e o do Lyceu Parahybano. lho Gomes acha_se todo il1uminado. , " Havia em uma cidade um Cõquinho 
bom tom é um começo de sugg~tão A dra. Albertina e. Lifr.a agradece Uma fogueira enorme arde no terrei_ e uma Goiabinha que muito se que_ 
ii~~~itct ~s~~~l[i~o~ d ·licad za de scn_ tJ delicad?za da orecior.a ofkrta. ro e ao derredor um sem numero d~ riam. Mas havia um velho que não 

mora~ores ~e. agglom~ram. Amanhã gostava de ~ôquinho '$ tanto fez qud 
pr;â;,"m~~~r:.'ª 0:o<;~r11:,;,~''!'";;.;;::.~~! PENSAMENTOS é º ct,a ctas oodas, c11z,ue. levou 0o1abmha para uma terra muL 

Não sn.b2mo., Dor qup as nessa.~ e!~_ A nec&sldde d,~ amar, de que tanto Lucinha, em tpé na porta, tem o to long-e ... 
gantFs de~{!~nham tanto (JS manieaux, <Se fala. ln dica menos do que se cré olhar fixo na estrada. Uma grande A' -evocação desses nomzs, Lucinha, 
~fJ~.-,~e~5~13~ tÍ~rl~~rc1s~c frio a m;al_0s L~rnura de coração e não é no fundo tri.<'.iteza a acabrunha. Outr'ora o S. em pé na porta, teve um estremeci_ 

Licôr de leite - Um litro d;e leite 
fresco, 460 gramma5 de as.sucar, um 
litro de alcool puro, um· limão em 
rodelas, sem sementes, uma fava de 
baunilha em 2 partes. Delxa_sz em 
infusão num vidro, durante nove dias 
e filtra_se. 

Licôr d e cacau - 150 grammas de 
cacau, l kilo de assucar. 112 litro de 
alcool de 36 gráus, dcstnfectado, urr.a. 
fava de bau nilha, l copo de agua 
-morna oara derreter o a.s.sucar. F ica 
em infuSão 15 dias e flltra_se. 

Os tailJC'Urs mc'irrnos :-<'io oom pi._ s não o afan de s~r adorada. João craJhe adoravcl, rr.as agora.. mento, que não oa.ssou de,:iper.cebid~ 
letot rr·10 Jon•o 011 ca.,aqumllos 110 MmP N. Sau'6urc Ah! se Amadeu vives.s,. ao negro. ESTIGMA LIBERTADOR 
r~~~~ ~~ne~~~:1()~ Al~11ns drixam cn_ Q11n ~ .... o;;,ub:1. ou que :c:c não salba. -Quando estava perto de GoiabL 

o comp!C'm.Pnf-0 do taillrur r ;:i hlu_ tala_Sf' Tudo não ,<;e s.1be, mas tu-d'J nha voltar, -esse velho t.anto fez que ~ºº!ctS:.ra-~'!~nl~- u 
sa C"IU:! deve .<- ·r rm l.r-!:ido w1.p1r.'.)S'.)_ sr- diz manda Cõquinho trabalhar !óra e diz _, -.v -..-
mu~li'nc, ortuindJ, c;r, p· d·· &eda ou Entretanto, pela estrada alóra dois a Goiabinha que elle morreu. Goiabl- ~:.:i::: ·.:!:. enoont.ran ~ ea-

deot~~:1}tu~inc~:'>s7~~ ~ira,~~ r--tvlfJ ._mo Anatole Fra.nce ~:;~no~º~:~;i~::~Â. ~1!3;5 então nha fica muito triste. mas acceita a 
king. A ecvr1irlad,~ do estyh ckv-. ;f'r A1-cumul"'mo3 rm nós todas as rf'_ _ Sim, nonhô Amadeu. e vae casar prop~ta de casamento do outro. Mas E Goiabinha tendo avista.do CôquL 
attPnuada, narn. ') que ll'UiL, concor_ c:rrlacõrs d, felicidade mesrr:o a.s amanhã. Côquinho vem a sabC'r d.e tudo e na nho, sae ao seu encontro e fogem. 

~;rts:J~:~1~:iy:r::~1;~''.ºo~ ~~ xb~i~.c: mui.s p,quenas _ Ah! Scveriano. ajude_me a im_ :~:!: d:n~:o:el~~ t::"::~r;~: ~::.vo, varr.os

1 
beQer á saúde dos nol-

Algun<; manU'aux são cU1~id'J,o;; ~ Samain pedir este casamento, que lhe darei uma occaslão para fugir com GoiabL . .•.t 
outros um t}{)UCo atnP}()s. Os t.ecido'i.j' Alnt·dra.r O.'i defoito.s alheios é resaL multa canninha. nha. Dê_m~ outro golezlnho para po_ ' 
preferidos no p1esentc mvrrnc <:fio os tar os seu .. <;. _ Ora, nonhô, contc_me a historia der terminar. 1 E a toda & brida. sobre 

O 
dorso d·e 

i;C:,ãci ~ºt;,,;,;~;::;~ d~;';,!';111;:~~.,-;;;: · _ Z. que cá o preto sabe O que faz. E à lzeooo isto, lança um olhar pa_ um bello COl'llel, aegtllam para a Jgre_ 
velludo dci Smyrna ..-ão up to date. Olha_l,e anU>s de olhares 06 ou_ Muito bem, Já comprehendf: Cóqut_ ra a P<>rta. Luclnha h a,vla desa,ppa_ Ja m ais proxtma. Lucinha e Ame.deu, 

tros. nho é nonhô e Goiabinha é nanhã. l'E'Cido. 1 com os coravõe,, a tra nsbordar de fe. 
KODAK ' X. X . Até mais tarde. - Be dre, valll06 a o fim . licidade. 
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